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0  AL ABAM A.
e:\ p e d ie im t e .

Cidade de Latronopolis, bordo do Àlabama 
2 de maio de 1870.

Officio ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, 
dando-lhe communicaçâo das seguiptes ruas 
nas quaes, pelo estado porco em que se 
acham, parece que ainda não viram limpeza, 
depois da inauguração da actual activa e ha
bilitada empreza.

São ellas— largo do Barbalho, onde um 
monturo colossal está se elevando; rua da 
Valia, desde a quina do Caminho Novo ao 
estabelecimento do aceio: Este pedaço é um 
deposito suprido de podridões de toda espe- 
cie. Pau da Bandeira, onde devia haver me
nos deleixo, para não ficar a presidência de 
exagerada nos elogios que teceu ao homem  
do cisco; Ladeira da Misericórdia, Becco do 
Curiaxito, Ladeira da Garapeira e outras mui
tas.

Espera-se que S. S . ,  cuja boa vontade em 
cortar abusos aprecia-se, chame ao feliz do
natário desta macia sinecura e o advirta da 
maneira leonina porque vae elle abiscoitando  
os cobres do povo.

— 0  conselho da sociedade Monte-Pio dos 
Artífices, em sessão de l . ° d e  maio, nomeou 
uma commissão composta dos Exm. Srs. 
barão de S. Lourenço, Joaquim Jeronymo  
Fernandes da Cunha e João José d ’01iveira 
Junqueira, para felicitarem, em nome dessa 
sociedade a S . M. o Imperador, pela feliz 
terminação da guerra contra o déspota do Pa- 
w g u a y /  •

— Capitão, quer ouvir o que são certos pa
dres e como usam elles da religião que ad
ministram?

— A respeito de padres estou bem in te i
rado.

— 0  que lhe vou contar, é tão verdade como
a própria verdade c passou-so não fazem 15 
dias nesta cidade.

— Para mim basta sua palavra.
— Uma mulher ílagellada de terrivel m o

léstia, que vae gastando a vida lentamente, 
acha-se ás portas da morte.

Um minstro do altar está á sua cabeceira. 
Em nome do Christo vae levar lhe os últimos 
alentos do spirito e preparal-a a entrar na 
vida eterna.

A enferma, na confissão, declara ao padre 
que tem duas filhas, unico pezar que leva ao 
deixar este m undo.

Na pobre saleta, onde se passa esta scena 
de dor e consternação, está uma linda mo
cinha de quem o padre não tira os olhos o 
que, na occasião, toma por uma das filhas da 
doente, quando ella é sobrinha de uma com 
panheira de morada desta.

Acabada a confissão, o sacerdote que tinha 
entrado naquella casa para absolver peccados, 
consolar afflictos e mitigar dores d ’alma, em  
nome d ’AQUELLE que veio remir o mundo, 
chama a menina de parte e diz-lhe:

«— Sua mãe, no estado em que está, não so 
levanta mais dalli. V . quer ir para minha  
casa? Fica com minha irman, que lhe ha do 
tratar divinamente. E ’ melhor do que estar 
nesta miserável pobreza.»

A menina nada teve a responder.
-— Acredite-se em padres! Creia-se em con

fissões.
— No outro dia, o Cupido de sotaina foi le

var um corte de bonita chita para a menina 
fazer chambre e continua com frequencia em  
sua adiantada seducção.

— Esse homem não é ministro de Deus, é 
enviado de Satanaz.

— Pois veja, como um cultor da vinha do 
Senhor, transforma-se em lagarta para estra
gar a seara, levando a um tempo a prostitui
ção a uma virgem, o a perdição uma alma, 
visto que a enferma quando o vò entrar 
em casa, sente visivcl horror por esso cy-  
nico; tanto quo ja lho aconselharam que so 
reconciliasse de novq,por qtio a confissão quo 
fez, é  nulla.

— Estou cançado de ouvir tanta devassi
dão. piga-mc por fim o nome desso corvo.



l ia  de ser depois. Por oro, si que r  conlio- 
cel-o, mando uma pessoa postar-se nos AfJliC' 
tos cjne lia do vel-o passar  para a sua conquis
ta amorosa.

Note quo ahi é o caminho. A casa da do
ente não é nos A f/lidos.

— Não é desta maneira que a religião de 
Jesus Christo é-uma religião de cliaridade e
am or  do proximo.

 Não é com-táes ministros que ella «sera
como o sol; luz sobre toda a te r ra ,  sem que 
lhe maculem o brilho os logares impuros  s o 
bre  que d a rd e je .»

  O garfo não é somente  um instrumento
cuja u t i rserven tia  é t ransm it l i r  as regiões do 
p a la d a r  saborosas iguarias .

Nas mãos de q u a lq ue r  eabeça inchada, 
torna-se uma arm a perigosa.

— Mortifcra a té .
— Um tal Epiphanio, homem resingueiro,  

esquentou-se com a cam arada  e sangrou-a  ô 
garfo.

— Onde foi isso?
— No Caes Dourado.
-—Como andam os homens sanguinár ios

— Todas as repart ições officiaes punem  as 
infrácções de seus regulamentos por meio de 
penas  e muletas impostas  per  seus agentes .

— O mesmo são as em prezas publ icas .
— Os poderes públicos,  á quem infr inge a 

l e i / m a n d a  subm ette r  a um processo e depois 
de cor: d em nado é que se soffre.

Os carroceiros cio nccio, não; por  suppos 
t a s  infraeçoes in su l tam ,  in jur iam  e am eaçam  
com pancadas .

— Pois elles não são os legít imos agentes 
do homem do'cisco?

— O que varre na Es t rada  Nova, de S. Mi
guel á Baixa cios Sapate iros , ap pa rece  uma 
vez na  sem ana  e nesse dia solta a l ingoa so
bre os pac :íicos moradores.

O Sr. José Pedro da Silva Para-ass ií ,  cidadão 
honesto eproprie tár io ,  inco r reu  n a a n i m a d v e r  
sao do rixoso varredor .  E como o homem é 
cie côr preta ,  era todo dia chamado de negro 
e inimoseado com outras  amenidades  offen- 
sivas.

Um dia ern que  ouviu a m ane ira  porque  
era  t ra tado ,  dirigiu-se ao carroceiro c o b se r 
vou-lhe quo sua  obrigação era  ap anhar  o cisco 
da  rua  e vendo a lguém despejar ,  c h a m a r  o 
fiscal pá ra  executar as disposições m unie i-  
p a e s .

Bocca que tal disseslcs!
Teve em recompensa os opiihetos de negro, 

filho da p . . . ;  cpie não cagasso mais  reg ra ,  ao 
contrario lhe quebrava  a c a r a ; c .porosso  th cor

levou a mais nojenta descompostura  que uf. 
podo ouvir.

— Isso é mesmo provocar.
— Agora no domingo, o mesmo carroceiro 

vac á porta  do Sr .  Marcolino J.  da C. Pítta 
e diz-lhe cm tom grosseiro:

«— Si o senhor  deitar mais cisco nu roa 
mando mulla l-o .

« „  Nlns o senhor  viu-mc de i tar  cisco?
«— Não sei; está  ao pé da  sua porta .
«— por m im , pode ch am ar  quem quizer, 

que cu não pago.
« —Porque? V. tem m a i s   (um tern.o

obsceno) que  os outros,  por ventura?
«— Chame a!ó ao diabo que o leve.
«— Hei de cham ar  sua mãe,  aquel la  p . (I)

branco de m  ; sabe pa ra  a rua .  filho da
p.... q ue  te metlo o cabo da  vassoura  pela 
bocca até sahir  pelo c .......

E por ahi desfiou o valentão a mais hedion
da cal i l inar ia  de insultos e obscenidades

— •Com homens de tal indole, d ’um a  hora 
para outra  pode dar-se  um  caso g rave .

Nem todos estarão dispostos a a tu ra r  ag- 
gressivas insolências desta  o rdem .

— E ’ preciso no ta r  que  a casa do Sr.  Mar
colino tem extenso qu in ta l  e por  lanto não ha 
necessidade de de i ta r  cisco na rua.

— E* intolerável  t am an ho  desaforo.
— Eu creio que  o hom em  do cisco escolhe 

á mão, homens tu rbu len to s  e de péssima con- 
due ta ,  ou então os au tho r i sa  a offender com 
palavras in juriosas a popu lação .

— Assim parece, porque  si fosse um ou 
outro que  insul tasse, va; mas no g e ra l . . .

— Capitão,  sabe o que  se deu na  sexta feira 
cora o Sr. Lourenço  Devoto?

— Não.
— Quer  ouvir?
— Quo duvida.
— 0  Sr. Lourenco Devoto estava com um9

preto a expirar  e m an d o u  por  um  dos seus 
caixeiros c h a m a r  o vigário p a ra  ungil-o.

0  vigário recebendo o cham ado ,  respondeu 
que não podia i r ,  visto como t inha iriaqnellc 
m omento  en trado  da r u a  e estava com os ca 
los lhe doendo  m u i to .

0  caixeiro voltou e disse isso m esm o ao 
a m o .

— E o p ie to  m o r re u ?
— D ’ahi  ha poucos m inu tos  deu a lma ao 

Creador, som que  tivesse o vigário lhe a d m i 
nis t rado  os soccorros c sp i r i tuac s .

— E  é isso que  elles c h a m a m  caridadecran -  
gelica l

— Utopias  o luby r in tho s ,  p h a n ta sm as  e 
ch imoras ,  nodoas o som bras ,  erros e dosati-



nos, charlatanismo 
turas e 
são as
vcrnamental desta 
idolos incensados no 
são os sonhos quo 
carcomidos pela lisonja do uns, pueri l ismo de 
outros e cegueira de quasi  todos os que  nos 
legislam e represen tam .

— As vozes da razão, da ju s t iç a  e da l iber
dade echoam a lgum as vezes no recinto pa r la 
mentar; porem o som perde-se-nas abóbadas 
do mesmo e a luva, a t i rada pelo campeão da 
humanidade no chão da honra ,  só encontra 
espectadores frios, hom ens  petrificados e in- 
differentismo universal;  n inguém levanta-a, 
porque n inguém se qu e r  m a lq u is ta r ;  n in 
guém ataca-a  porque vae de encontro a seus 
desejos, unico movei de urna sociedade cor
rompida e depravada quasi  na primavera  de 
sua existencia.

— O interesse  é o movei de tudo.
— Dizem que ha voto livre entre nós.
Voto livre nunca  exis tia,  sinão em theor ia  e 

aetos officiaes. Executado p ra t icam en te  em 
toda sua pleni tude,  a r ra s ta r ia  i rremissivel-  
mente á queda do ministério que  o su s ten 
tasse. E os m in is t ros  do Brazil são bastantes  
palrioías pa ra  deixarem o ambicionado  polei
ro á mercê dos seus adverçarios. Por tan to ,  o 
voto livre é a p r im eira  das utopias políticas, 
não porque em sua essencia  seja i r rea l isavel ,  
mas porque causa r ia  a rui na do rea l isador .

— Èis outra  u topia:  africano l ivre , escravo 
da nação.

- - I s so  é uma nódoa que nos m acu la ;  o i n 
teresse que obriga a sociedade bras i le ira  a 
roubar  o alheio sangue e. alheia  l ib e rdad e .

Julgava em outro  tempo o governo que con
cedendo a part icu lares  os afr icanos livres da  
nação com a c lausula  de servirem uns  tantos 
annos, afim de ficarem doutr inados na scien- 
eia do trabalho,  m elhorava  a condicão desse*a
entes desafortunados.

Mas qual  foi o resu l tado  da ph i lan t rop ia  
governamental?

Foi deixal-os em eterno captiveiro, por  
quanto africanos livres con t inuaram  e conti 
nuam a servir  como escravos, depois de esgo
tado o prazo da servidão, que lhes foi imposta ,  
e quando a morte faz suas  vict imas entre  os 
escravos dos possuidores,  fazem elles u m a  
troca indigna do si e da sociedade; e o afri
cano livre substi lue ao escravo fallecido, com 
quebra  da  dignidade hum ana ,  p o r  meio de 
um attentado con tra  a l iberdade individual, 
por abuso de força, por infracção das  leis, 
por íalta de charidade ch r i s tan ,  por sé le do 
interesse e finalmente por incúria  do governol

mn tliug, quo no P iauby forrou dons homens,  
seus escravos,  diz o Amigo do Podo d aquella  
província:

No dia 8 deste -mez, na  chcfa tura  de poli
c ia , fo ram  judicialmente examinados oS escra
vos ferrados  do pliilanlropico Clemente de Sou
za Fortes ,  cujo nome votamos á execração 
publica.

O escravo Romualdo tem na  fronte estam* 
pada  a palavra - escravo— e alem disso as 
orelhas fu radas  com vasador, como si fossem 
lóros de selim!!!

O escravo Evaristo tem a marca  d e — capli- 
vo— em lettras um pouco mais  finas que  a de 
seu i rm ão  e companheiro  de infortúnios.

Os est igmas foram feitos eorn pique de 
agulha  e pó de caco de cuia queimado:  são 
índeleveis.

Os infelizes escravos ferrados  são de cor  
p a rd a ,  seccos de corpo e de rosto, pequena  
es ta tura ,  quasi  sem barbas  etc.

Um d ’elles , o de nome R om ualdo ,  acaba  
de ser comprado  ao an thropophago ,  pelo co
ronel João do Rego Monteiro, d ’esta cidade.

Pobre  Brasil! Cobre o teu rosto peran te  a 
p rópr ia  C a f ra r ia ! . . . .

Até mesmo as serpentes  e os tigres de tuas  
florestas i m m e n s a s — ter iam  pejo de se d ize
rem patr íc ias  de um ferrador  de c re a tu ra s  
Irarnanas, — de um su r ra d o r  de hom ens  livres 
e de outros m ons t ros  de egual  j a e z .......

A cascavel e a ç a n g u s s d n ã o  gosta r iam que  
as comparassem com s imilhantes  centopeias  
b ipedes,  verdadeiros abortos  da na tu reza .

Labou laye ,  Laboulaye!
Este paiz é tão férti l  que  produz Horaoios 

Ribeiros e Clementes For tes ;  porém, que  c u l -N 
pa tem  o solo?

Não amaldiçoeis  por  isso o nome b ras i le i 
ro; s ê Je  porem inexorável — contra  os esela-  
v o c r a t a s .»

— Neste tempo em que a extineção do e l e 
mento servil tornou-se o verbo da  asp i ração  
social,  p ô r  entraves a emancipação  do escra 
vo, que  tem meios para  l iber tar-se ,  é ser  re- 
t rogado das leis da na tureza .

— E ’ p re tender  loucamente  conter  a to r 
rente  irresistível das tendências  da cpocha.

— Um descendente do A shavcrhs ,  nes ta  
cidade, possuo um a preta  velha que  mais  se 
pode c h a m a r  um cangaiho .

A filha des ta , tendo meios, que r  cum pr i r

o incohorencias, impos-lqiio om todo caso carrega eorn a respo nsah i-
bravatas, interesses o impunidades, 

divindades gcntilicus do paganismo go- 
boa, terra do Brazil,  são os 

thnriferario  do egoismo; 
adormecem os cercbros

1 idade do tão eterno cr ime.

-A respeito da execrável barbaridade de
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um dever filial, libortando sua mão o man
dou propor ao senhor quo abrisse proõo da 
alforria.

O homem porem, verdadeiro typo do uma 
raça estacionaria, nega-so obstinadamente, á 
pretexto do que a escrava c má, fujona e la
dra e que por isso ha de morrer no captivei- 
ro. Ou so sahirá de seu poder por sua morte.

— E ’ uma mesmo de judeu.
— Note que a preta é um objecto inútil; 

serve apenas para vender pomadas e banlia 
cheirosa.

— Quem é esse amigo do barbarismo?
— O Leão judeu.
— Um agiota.
— Esse m esm o.
— As authoridades estão ahi para proteger 

a causa da liberdade e do fraco.

Namoro.
Não me digam que sou bem volúvel 
Por amar de uma vez á tres bellas; 
Quem não conta no rol dos namoros 
Sympathia por oito donzellas?
Si Eliza tem olhos rasgados 
E  os labios de fino carmim;
Mariquinhas é tão innocente!
E Rosinha olha tanto p ’ra mim!
É Amelia, aprim in ha  tão l in d a . . . .
Não lhe devo querer algum bem?
E  a menina que mora defronte,
Que mal faz que a namore tambem?
E a  morena que passa na rua 
Negros olhos p ’ra mim requebrando.... 
Si não é por a m o r .. . .  não é crime 
Jr com ella um namoro travando.
E  o anjinho da noite do baile  
Com que tanto levamos valsando,
Não é justo que mesmo na valsa  
Um beijinho lhe vamos roçando?

E  d e m a is . . . .  cada um tem seu g o sto . . . .  
A lguns gostam de rir e folgar;
O janota prefere a palestra 
Ca por m im, vale mais nam orar... .

J. Pinlo. 
[Correio Pernambucano.)

Soneto.
Vem o homem á luz e chora logo 
Entro as mãos da parteira; depois cresce,
E  para o mestre vae, que as mãos lhe  aquece, 
E  só tem o chorar por desafogo.

Depois chora o vintem , quo perdo ao jogo, 
Mais tarde, por quem a alm a lhe enlouquece; 
E , si o peito da bella se arrefece,
Chora-lhe o coração, ardendo em fogo.

Chora quando padece dor do dentes, 
Quando encontra cotão b<5 n’a!gibcira,
E quando perde amigos c parentes.
Chora vendo um doutor á cabeceira, 
Chora por soílVcr mil dôrcs d i l l ’rentes 
Ora sebo p ’ra tanta choradeira.

José hjnacio de Araújo.

ANNbNCIOS.
AIontc-lMo <los Artilices.

De ordem do conselho administrativo con
vido os Srs. socios a se reunirem em assem- 
bléa geral ordinaria, quarta-feira 4 do cor
rente, ás 6 horas da tarde, afim de ser-lhes 
presente o relatorio e o parecer da commis- 
são de contas do trimestre findo. Bahia 2 de 
maio de 1 8 7 0 .— O 1.* secretario, Joaquim 
Cassiano Hippólylo.

A mesa actual da irmandade do glorioso 
S. Benedicto, erecto no convento dos religio
sos franciseanos, partecipa ao publico e aos 
fieis devotos que tem de celebrar-se a festi
vidade do mesmo Santo no dia 8 de maio, 
para o que convida a todos para brilhantismo 
da mesma solemnidade. Pregando ao evange
lho o Rvm. padre mestre fr. Sepulveda.

N . B . A mesa tambem convida a todos os 
irmãos e devotos para assistirem a uma missa 
no dia 9 , ás 8 horas em sufrágios dos irmãos 
fallecidos.

Fugiu da abaixo assignada, a escrava cre- 
oula de nome Delfina, altura regular, calca
nhar raxado, dedos compridos e enrugados, 
com falta de um dente. Quem a achar e levar 
á casa atraz de S. Pedro, defronte da capelli- 
nlia, n. 9 , será gratificado generosam ente.

Felicidade Freire de Carvalho

A venda na Palma, n. 2 , pede aos Srs. in
feriores do 4 .°  batalhão que com ella  tem dé
bitos, que os venham saldar, do contrario 
serão chamados de novo, publicando-se os 
seus nomes; e alem da grande demora que tem 
tido offerece mais oito dias para isso. Bahia 
26 de abril de 1870 .

D E C L l I l i r lO .
O Sr. que veio á esta redacção, fará dous 

m ezes, com uns docum entos para publicar 
sobre o procedimento do vigário do Passe no 
enterro dc sua mãe D. Fulana Perpetua dos 
Santos, é  convidado a vir restituir certos pa
peis que oui confiança levou, dizondo que era 
pará mostrar o combinar com sou irmão. 
Consta que tal sonhor ó empregado na camara.

T ij. dc Marques, Ar is l ides e C.
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0  ALABAMA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do À labam a  

4 de maio de 1870.
Officio ao Extn. S r .  governador  do arcebis- 

pado, rec lamando contra  o inqualificável p r o 
cedimento das  i rm ans  de cliaridade da  Casa 
da Providencia, as quaes  em p re g am  as edu- 
oandasem carregar  pedras  pa ra  a obra  de uma 
capellinha que  ahi se está  edifieando.

Na noite.de 2 do corrente  desciam pela  l a 
deira do Alvo, 12 meninas car regadas  de p e 
dras, alem de a lg um as  m ulhe res  a quem  o 
fanatismo encasquetou  que  com aquil lo  con 
seguem a remissão dos peccados,  p o rque  
assim lhes tem im bu ido  u m  padre  lazar i ta .

Um curioso p rocurou  sabe r  a significação 
de tal novidade e in f o r m a r a m - lh e  que  era p e 
nitencia imposta  por um  pregador  lazari ta .

Nesta cidade, onde os.meios de conducçâo 
bojesão facili imos, não p a ssa  isso de .uma sór
dida especulação, aproveitando-se o serviço de 
frágeis cr ianças em u m  traba lho  grosseiro e 
improprio do sexo; pelo que  recorre-se a S 
Ex. p a ra  que  cesse semelhante  abuso .

— Estou conten te  pe r  ver como o povo ba  
hiano recebe a seus i rm ãos  que  vol tam do 
campo da glor ia.

— Ao m enos compense- lhes o sacrifício, as 
fadigas,  as privações que  p a s s a r a m ,  estas  
demonstsações que  elles vem e n co n t ra r  no 
seio da patr ia  agradecida.

— A recepção do 46° de voluntários por 
parte da população ,  foi digna dos sen t im en
tos elevados deste povo.

— Presenciei a lgum a cousa.
No arsenal,  o part ido liberal foi em com- 

missâo c u m pr im en ta r  ao intrépido general  c 
seus valentes companheiros ,  dir igindo-lhe a 
palavra o coronel Alexandre Maia Bi t ten
court .

Uma scena que  fez es t remecor  as fibras 
do coração e a rrazar  os o lhos d ’agoa in se n 

sivelmente, mas que é impossível de p in ta r -  
se, occorreu na occasião em que  o general  
respondia a  saudação que  lhe fora d ir ig ida .

Foi quando  sua  filha ao avistal-o a r ran cou
um grito d ’a l m a : — meu pae! e desmaiou
depois de p ronuncia r— viua o brigadeiro F ran 
cisco Lourencc.

— A poesia do D. Augusto  en thus ias-  
mou-me.

— O bata lhão  formou em columna ce r rada  
em frente a egreja da Conceição e d ’alii des- 
fillou seguindo o i t inerár io  annuneiado ,  ao 
som de enthusiast icos h ym n o s ,  acc lam aeões  
patr ióticas ,  vivas e flores e estrepi tos  de fo
guetes .

Na praça  formou-se ern l i n h a .
— Um incidente deplorável  deu-se nessa  

occasião.
O br igadeiro F .  Lourenco  montava um  fo-o  o— _

goso animal  e em baraçado  pa ra  governal-o 
pela agglomeração de povo, foi vietima de u- 
m a  tremenda  queda ,  sendo offendido no pe i 
to pe las pa tas  do an im al  e ficando contuso 
no rosto.

— A presidência  leu a seguinte p ro c lam a
ção. .a f

« Bravos com prov inc ianos!
«Soldados do Brazil!
«Em nerne da Bahia eu vos saudo! R egres

sais á Bahia depois de firmado seu t r iu m p h o ,  
depois do exterminio de um dos m ais  execrá
veis ty ram n os  que tem flagellado as nações.  
Esta terra  ciosa de seus brios está satisfei ta  
da vossa conducta ,  vos recebe agradecida e 
até com desvanecimento de contar-vos entre  
seus filhos.

Salvastes a  h o n ra  nacional  e j u n t a s t e s a o  
baptismo do Ipy ranga  onde o Brazil recebeu 
o nome de nação o ch r ism a  dos combates he- 
roicos nas  longínquas te r ra s  do jParaguav. 
Nossa pa tr ia  é independente e livre!

«Homens do campo quo troeastes  o arãdo 
pelo fuzil, repet indo os feitos horoieos dos 
velhos tempos de R om a,  voltao orgulhosos á  
mais nobre  das  industr ias ,  o t ransmit i i  á 
vossos filhos, parentes  o visinhos o scat imeu-



to de patr iotismo que vos seguiu na  torra 
estrangeira; dizei-lhes que nom eio  dos peri
gos e por entro cadaveres a pa tr ia  sobresahia 
até a familia!

«E vós San t’amarenses,  com vosso digno 
chcfe recebei o abraço de um conterrâneo 
que estremece ouvindo vossos feitos heroi- 
cos, que vos ama como pai, que  se orgulha 
de haver nascido na terra que tem produzido 
homens notáveis pelas lettras, e espadas co
mo as dos Cajahibas, Itaparicas e Sergys .

kP ovo bahiano, qual o a theniense ,  sois co
nhecedor do verdadeiro merito , provai ainda 
desta vez que o apreciaes devidamente,  rep e 
tindo com en thus iasm o:  *

»Viva a nação brasi le ira .
«Viva o Sr. D Pedro II.
«Vivam os voluntários da patr ia  
«Viva a heróica Bahia.»

Precedeu-o o Dr. João Victor de Carvalho 
com eloqüentes palavras em nom e da assem -  
blea provincial .

Recitaram os Srs. João de Britto, e Vicente 
Ferreira  de Souza a poezia abaixo, recclhen 
do-se o batalhão para  o seu aquar te l lam enlo  
no forte de S. Pedro.

— Vivam os voluntár ios  da  patria!

Soldados que nas  bata lhas,
Sempre invictos lutastes ,
E  que aos fogos das m e t ra lh as  
Nunca,  nunca  descoras tes ! . . .
Vinde, cingidos dos louros 
Que ao perpassar  dos pelouros 
Colhestes ante o o b u z l . . . .
Cantando hym nos  de -victoria,
Tivestes pa lm as  de gloria,
Tivestes da gloria a luz! . . . .

v , Vós que  tivestes por  norte  
Não vacillar nem t r e m e r ! . . . .
N a  luta  encarando a morte  
C an ta r  victoria ou m o rre r ! . . . .
Não cahir  ingloriamente ,
Morrer ,  m orrer  nobremente ,
Dando a um ty ran n o  p a v o r ! . . . .
E  provar  que  o voluntár io  '
D a  l ibe rdade  é sae ra r io  
Erguido aos pés do Senhor! . . .

Vós destes a h u m an id ade  
A mais  sub l ime l ição!. . . .
«— L uta r  com heroic idade,
■—Dar aos vencidos perdão! . . .
Em quanto  aos toques de a la rm as  
Nas dextras  ergueis as a rm as ,
Aos imigos morte  dando,
Depois  ao brado— victor ia—  
leis cercados de gloria 
Aos vencidos abraçando! . . .

9 H n

Sois vós que aos fogos d ’crnbates 
Os vossos rostos crestastes  
Que no calor dos combates 
Junto  a Ozorio l idas tes! . . .
Ozorio, o senhor  da  gloria ,
Cujo nome em nossa h is to r ia  
Com o seu sangue gravou! . . . .  
Ozorio, o genio da guerra ,
Que vingando sua ter ra  
Como alguém  não desertou! —
Ozorio, o filho querido  
Do gigante  a m e r ican o ! . . . .  
Guerre i ro  qoe a inda  fer ido 
Vai aba te r  a Solano!
Escarnece da m e t r a lh a ,
Faz  do seu peito m u ra lh a .  
Mirando o p o rv i r ,  não seu,
Mas da  pa tr ia  que  elle adora ,
Qu’ era  de i rmãos que  elle chora 
Porque  hab i tam  no ceu! .........
Os restos d ’este es tandarte  
Tem  muito  d ’herocidade!: . .  
Dizem que em todo parte  
Viverá á l iberdade! —
Das g rand iosas  ideas 
Com as pesadas cadeias,
Querem ty ran n o s  p rend e r ,
O íilho do povo é bravo,
Que brada  a l t an e i ro — escravo 
Jamais ,  jam a is  devo se r ! . . .
Vinde,  vinde bravos filhos 
Desta  nação altaneira ,
O vil poder de caudilhos 
Curvou-se á nossa  b a n d e i r a ! . . .  
Aguir re  fugiu cobarde;
Lopez, Lopez muito  ta rde  
Maldiz pensam en to  seu!
Soou a hora  e exangue ,
Gahiu immergido  em sangue 
E como fera m o r reu ! . . .
Os vossos ros tos  t raduzem  
Muito,  muito  de hero ism o! . . .  
Co’a luz da gloria  t rans luzem ,  
Morte, morte  ao despo t ism o! . . .  
São do Brazil os pa ladios ,
Esses fuziz, esses g ladios,
Que sus len tas les  nas mãos! 
Sereis loinbrados da historia ;
E do povo na  m em ó r ia ,
Pois sois do povo os irmãos!

Viva S. M. o im pe rador .
Viva S. A. o conde d ’Eu.
Viva o m arquez  do I í e r v a l .
Viva o visconde de I tap a r ica .
Viva o viscondo de Pelotas.
Viva o genoral Par ia  R o ch a .
Viva o barão de Sergy.
Vivam os voluntários da patr ia!

TBsnmo acr o ae-m onio ■   m r n w n  .j. i



— Capitão, veja quo ba ra funda ,
Um cabo do policia, João Bispo, rap ta  a 

jrman do um logista na rua  do Bangala .
Isto dcu-sc na segunda feira 25 do p.  p .
— Boa policia! Desta é quo serve!
— Ao lusco c fusco, o agente da segurança  

publica aprescnta-se com uma cadeira  na es
quina da rua .  Os pretos e a moça ja  estão 
apalavrados e cà um signal, lep o s! .... Ella em- 
barafusta, socca-se na cadeira  e é conduzida 
para um tugurio  no becco do Soares .

O mil i tar ,  tendo bem guardado  o seu the- 
souro, volta p a ra  espre i tar  o que  vae pela 
casa do logista, onde reina o a la r m a .  O diabo 
que é judeu ,  faz com que seja reconhecido o
raptor; chama-se a au thor idade  e la vão em
busca do objecto roubado.

— Temos baru lho  no becco.
— Estão nos interrogatorios.
Diz a moça:
«Eu si fiz isto, é por  que  não  posso mais  

soffrer a crueldade de m inha  c unhada .  Vejam 
minhas faces, meus beiços, meu corpo.  De
mais, tenho 22 annos ,  e não estou mais  em 
b.om estado.

— Estava no seu direi to .
Diz o policial:
«Eu si dei este passo,  foi p a ra  casa r .
A moça escreveu-me um  biête que  queria  

sahir e eu fui buscal-a .»
— Nada mais na tu ra l ;  entre  gostos nâo ha  

disputas .
— Diz o irmão:
«Isso n u nca! . . .  Não consinto!»
— Essa é  que  extraordinaria!
— Diz por  sua  vez a au thor idade :
«Mas V. não reconhece a sua  condiccào!
Não vê que  un ia  moça branca  não é pa ra  

casar com V.?»
— Olá!. . .  E ssa  então é de cachupelê ta .  

Magnifica maneira  dc executar a lei!
— Por frm de c m t a s ;  o cabo é im m edia ta -  

mente preso,  rebaixado do posto e depois des 
terrado, destacado lá  p a ra  os confins de J u 
das, não pelo rapto; mas pela temerar ia  o u s a 
dia de que re r  casa r  com um a moça branca;  
esta é a força levada, segundo ella m esm a  
declarou, prosti tu ída,  pa ra  casa do i rmão,  a 
supporlar  o jugo tyrannico da cunhada .

— Que miscellanea de abusos  e arbi tra-  
tiedadesl

A policia prat icando raptos ;  a  au tho r idade  
• lazendo seleção de cores e con tra r iando  o d e 

sejo de dons indivíduos no livre exercício de 
seus direitos; um a moça emancipada ,  violen
tada em sua vontade c sendo forçada a voltar 
para uma casa que é seu m artyr io .

E isso se dá em um paiz livre, onde to
dos tem o direito de o b ra r  e pen sa r  a m p la 

mente, sendo unicamente  responsável p o r  seus 
actos.

— E  a inda  nessa  cpocha ha quem  prcí i ra  
ver u m a  m u lh e r  perd ida ,  do que un ida  a um 
homem pardo!

j i o s  voluntários «la patria.
Voluntários ,  erguei a fronte a l t iva! . . .  
Prostrada á  vossos pés  geme captiva

A soberba  Assumpçuo! ;
Nas to rres  do palacio de Solano,
Da br isa  ao sopro,  se desdobra  ufano 

O vosso pavilhão!

Qual dos ventos batida  in ca u ta  rosa,
A pa tr ia ,  in ju r iada ,  lac r im osa  

P a r a  vós appe l lou  —
Esquecestes o la r ,  familia ,  amores,
Pela  b lu sa ,  e sp ingarda ,  e a lgum as  flores,

Si alguem vos c o ro o u . . . .
•v

Quatro  annos  de lu ta  e soffr imento! .. .
Ja  vos t inha  votado ao esquecimento 

Vosso ingra to  pa iz ! . . .
Mais valentes que  vós, de mais pu jança .
O mundo nunca  viu, nem mesmo a F rança  

Os teve em Austerlitz.

Na lu ta  os mensageiros  da victoria ,
Sem que  fosse por  vós pendão de glor ia  

Delia nunca  se e r g u e u . ..
Foi ao sol de dezembro  aureo d iad e m a .
Que a fronte vos coroou, vergonha extrema 

A quem  vos e squeceu! . . .

Vossos louros  nos prel ios  alcançados,
Fo ram ,  são, e serão sem pre  usu rpado s ,

Por covardes vilões!.. .
Mas a h is tor ia  r i rá  do immenso vulto ,
Que e m p u n h a  o sceptro de u m  poder stul to,  

De roubados  b razões l . . .

Vós nada  mereceis  mais  que  os sa la r ios ,  
Porque vos contra tas tes ,  mercenários  

Vendidos á nação! . . . .
H o n ra s— p ara  esses fabr icados b r a v o s . . .  
T i tu los— p a ra a q u e l le s  vendelhões de escravos: 

Pa ra  v ó s . . . .  maldição!

Mas quando  per to  ru g iam  
De Itororó os canhões ,
Os m eus  valentes fug iam ,
Salvando  assim seus brazões .

O voluntário  es tandar te ,
Que tem por  dobras  a gloria ,
Abre-so ao fumo dc M arte ,
Marca  m ais  u m a  victoria.
E na bata lha  de onzo,
Que tantos bravos pariu  
Ao rouco b ram ir do bronze 
Quem suas a rm as  m ed iu ? . . .



Quo o diga Pedra  o valento,
Que o diga o vulto imponente 
Do general quo não mente,
E  que egoista não é; (I)
Que tem um  nome na his tor ia ,  
Já  não precisa  de gloria,
ISem é zangão de victoria,
Sem consciência e sem fé . . . .

De vinte e um ao lembrar- .me,  
T inge-m e a face o rubor :  
P a t r i a — devera ca la r -m e ,
P ’ra  não ferir  teu  pudor:

Porem não posso, o segredo 
Agora  ind ica r  sem medo,
E  eu me julgo u m  penedo,
Se me t ransformo em j u i z . . . .  
Jamais  tam anho  desdouro,  
Comprou Caxias por  ouro, 
Quando cobriu-se de louro 
Segundo a h is tor ia  nos d i z . . . .

A pa raguaya  cohorte ,
Em  seus reductos  g ua rd a d a ,  
Espera  o golpe de morte .
A mão t rem ente  na e spada .

E m  tres co lum nas  dispostas .
A brava força a tacan te .
Julgando Lopez de costas .  
Caxias finge de a m a n te . . . .  
Depois  de grande demora ,  
Passada  em crú  bom barde io .  , 
O general diz: agora .
Ide, ayançae sem rece io . . . .

Trava-se  a  lu ta  m edo n ha . . .
Que é dos valentes de onze? 
Mostrae-me onde elles e s tão . . .  
Mordendo o pó da  v e rgonha! . , . .  
Quem sabe affrontar o bronze, 
Não tem direi to ao galão.

Cem boccas m orte  vomitam!!.. .  
Ào desdobra r  de u m  pendão .  
Ouve-se u m  viva ao B ra s i l ! . . .  
Os voluntários se inci tam.
Se lançam sobre  o canhão .  
T om bam  valentes aos mil!! . . .

Olhae a esquerda  de perto: 
M iranda  Reis  foi fe r ido . . .  
Surgindo d ’entre  a m etra lha ,  
Que vu l to  é aquel le ,  atrevido 
.Que avança como u m  leão?
Não traz  bordados na  gola,
E ’ chefe, m as  de g a l ã o . . .
Será  Francisco  Lourenço,
O voluntár io? . . .  por  ccr to .
Que outro não pode ir  la não

(1) Osorio»
-M e s s i r t r t r r e s u m o  se o ac -1 nome

No cen t ro— que immerisa perda .
E ’ essa que os bravos choram?
Quo sorte tanto d ep lo ram .
Sem roparur  no canhão?
Um corpo rola por terra.. ."
Medi-lhe bem a feição:
Rival do heroe lá da e squerda ,  
]N’aqiiella fronte sombria .
J a m a is  se viu covard ia . . .
E ’. . .  Leopoldo M a ran h ã o ! . . .

Caxias desnor teado .
Dá o rdem  p ’ra  re t i ra r ;
Po rem ,  Jac in tho  Machado.
Opina  por  su s te n ta r .

E  foi assim sus ten tada  
A valente  posição,
Em que  quasi  vi m a n c h a d a .
Nossa hon ra  e p av i lh ão ! . . .

Em vinte sete,  dia  só de gloria,
Todos foram  valentes, creio eu:
Mas pa ra  se a lc a n ç a r  esta victoria: 
Dizei-me: qua l  o sangue  que  correu?
Foi so do v o lu n tá r io ,  q ue  sereno 
A morte  cinco dias affrontou;
Mas, liada vaie o sangue do pequeno!  
Caxias dessa  gloria se cToou.

F o rm u la  g ran de  l is ta  de valentes; 
Fabr icados  por  elle e o seu J o ã o ;
Os voluntários  su rg em  descontentes.  .. 
Diz elle: c o n t in u a  a prom oção .
Por en t re  os seus e spa lha  in fam em ente  
Que aos vo lun tár ios  p rem ia rá  por  fim; 
E  pede relações,  sem pejo mente:
Meu Deus,  eu n u n c a  vi cyn ism o  assim!!!

Declara  conclu ída  a extensa g u e r ra .
Em  que  só figurou de pape lão! . . .
N ’u m a  q u in ta  iso lada  ja  se e nce r ra .  
Dizendo padecer  do coração.

Espera  a noite  tenebrosa  e e scu ra .
E foge d ’e n t re  nós como u m  vilão.
A noute  sempre  foi g u a rd a  segura .
A q u e m  maneja  as  a rm a s  da  traição!! . . .  

Assum pcão ,  20  de fevereiro de 1869.
Z . n.

A PEDIDO
Kiftigma.

Ncin moro na  Conceição nem na  fonte d  
Santo  Antonio;  ao cu rra l  vou todo dia: chamo 
me Gildefonso, t am b em  m e chamo Dourada 
o meu p r im e iro  p e rd i ,  o segundo  vamos ver 
tenho posto sou valente , m as  não  pa r to  com < 
dente.

A deei fração do enigma será  dada depois 
Adeus  S r .  Ge*jú  

qe B flS P m m f  '' ^ — i. i iiiiiibí,
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Cidade de Latronopolis,  bordo do Á labam a  
6 de maio de 1870.

Não houve expediente.

— Como receberá a Bahia a distrncta h e 
roina, modelo de virtudes, a E x m a .  Sra .  D. 
Anna Jus t ina  Ferre i ra  Nery?

— Quando a Bahia não tivesse outros t í t u 
los pa ra  seu padrão  de gloria,  nessa  longa 
cruzada, nessa  luta gigante de 5 annos ,  b a s 
tava-lhe o nome de D. A n na  Ferreira  Nery 
para ennobrecel-a.

— Verdadeira i rm an  de char idade ,  typo de 
abnegação, a lm a  evangelica, insp i rada  pelo 
sopro do Senhor á  prat ica do bem, desem pe
nhou com estoiea resignação a mais bella  e 
mais santa das v ir tudes—-a charidade.

-  -Aprendam essas es t rangeiras ,  que  gozam 
entre nós de todos os commodos e regalos da 
vida, o q u e  é verdadeiro am or  do proximo, h u 
mildade, charidade e abandono das vaidades 
m undanas .

— Nos hospitaes ,  e ra  com um sentimento de 
ternura  e grat idão cham ada  pelos soldados — 
a mãe dos brasile iros .

— As bahianas devem ufanar-se  de cha- 
mal-a pa tr id ia .

— No dia  12 de agosto de 1865 p a r t iu  D. 
Anna Nery desta  capita l p a ra  o theatro da 
guerra .

~ E  agora que ella te rm inando  sua missão 
sublime, exercida por longa d a ta ,  sem ruido 
e sem ostentação, regressa á terra  nata l ,  é 
de crer que as i llustres bahianas se mostrem 
dignas de si, preparando uma recepção áquella  
que por seus nobres feitos, tão  alto elevou o 
nome da m ulher .

gaem preza ,  aceitou como garan te  desses v a 
lores os proprios  objectos.

— Foi uma pequena  galanler ia ,  um  adju-  
torio, com que  a presidência e a policia quí-  
zeram auxil iar  o hom em , cuja habil i tação o 
Jorn al da B ah ia  com antecedencia t inha  p re -  
conisado, e cuja reconhecida actividade o go
verno affirrnou.

— Consta porem, que  o homem do cisco dá 
dest ino muito differente as carroeas e bu r reso
que o governo lhe fiou.

Anda car regando  trens de part iculares  p a ra  
ganhar .

— A uns  m orrem -lhe  as vaceas, a outros 
parem-lhe  os bois.

Este achou governo de amigo que se con- 
doesse delle e lhe  montasse u m a  empreza de 
carros pa ra  negociar  pa r t icu la rm ente .

■— Assim, eu tam bem  queria .
Mas, si esses mater iaes  se estragarem e se 

desencam inharem ,  si os burros  morrerem  o tal  
negocio de conducção de generos de p a r t icu 
lares, de que  lançará  mão a província p a ra  
haver o dinheiro que gastou?

— Çapitão, venia.
— Diga-se.
— V. Ex. sabe, que  o governo dando ao 

homem do cisco o mater ial  e utencis  d a  an t i -

— Do ginga da cadeia.
Mas creia  seriamente,  ha  gente  tão feliz 

que até os cachorros lhe põe ovos no ceu da 
bocca.

O homem parece ter  tão boa  estrella que  
nada lhe  acontecerá.

— Os forçados fazem o despejo de palaeio 
pela r ibanceira  do P a u  da Bandeira á baixo. 

— E ’ da guarda  pr inc ipa l .
— Um dia destes l am b u za ram  a gradaria ;  

um sujeito que encostou-se descuidado, em- 
oorcalhou-se todo.

— As cousas de nossa t e r ra  são assim. Os 
mesmos qnc são encarregados de executa r  a 
eí são os pr imeiros a concorrer  para  o nenhum  

caao delia .

-— Na quin ta-fe i ra  houve i l luminação 
3raça?

— Não.

na



8

— Porque? Pois não chegaram os volunta-
rios? .

— O presidente deu ordem que só so doi- 
tasse illuminação om palaeio si a camara  se
illuminasse.

A camara  deu ordem ao porteiro que so 
deitasse i lluminação si palaeio a deitasse, fi
cando assim um a espera de outro  e por  íim 
não houve i lluminação.

 De maneira  que a cam ara  serve de tlicr-
mometro a palaeio e palaeio de thermometro  
a cam ara .

Está  direi to! .. .

*—Eis o que se cham a um  hom em  neces
sário! _ '

O Sr. Manuel Bento de Lima, no Matto- 
Grosso, é tudo: official da gua rd a  nacional,  
presidente da cam ara ,  juiz  munic ipal ,  ju iz  de 
paz e agente do correio.

Ahi vae o specimen de um edital publicado 
pelo especifico homem e subsc i ip to  pelo seu 
escrivão.

«Manuel Bento de L im a ,  Membro e Dele
gado da Companhia inter  Nacional Forence e 
Luzo Brasileiro do Rio de Janeiro, Cirurgião 
Alfcres da Sessão de Batalhão n. 1, Prsiden-  
te da Camara, Ju is  Municipal subs t i tu to  e 
Juis de Paz deste dislric to &.

FAZ SABER ATODOS OS SEUS IÍABI- 
tantes , que conforme o artigo 29o e 296 ,  he 
prohibido a q ua lque r  pessoa onão to m ar  hua 
oecupação honesta de que possa subs is t i r ;  he 
prohib ido  om en d ig a r ,  podendo t r a b a lh a r ;  
liavendo estabellesimentos de Caridade,  ou 
havendo pessoas que os queira  receber  para  
os t ra tar ,  mediante o possivcl Serviço; Ofilho 
deseus Pay e assim os parentes  nográo mais 
perto de proximidade, o que  he Conforme o 
espiricto da Lei divina e explica o Ecclesias- 
lico, tit . 3.° Verso 15; por  consequencia n in 
guém poderá dehora emdiante m endigar ,  sem 
licença do Juis  de Paz, para  e n t ra r  no Co
nhecimento de es tar  ou não no caso.

E p ara  que chegue a noticia de todos m a n 
dei publicar  eafixar^o presente  Edita l .  Mato 
Grosso 24 de Janeiro de 1870. Eu Jul iào  
Francisco da Cunha,  Tabell ião e escrivão do 
Juiso de Paz, que  o escrevy o

Manoel Bento de L im a .*
— Com effeito! 0  homem é um  a lm an ak  

de cargos e d ispa ra tes .

— 0  Iiera ld  de Ncvv-York, ú respeito das 
vict imas que  voltam do Pa raguay  e que  t r a n 
si tam a b an d on ad as  pelo Rio dc Jane i ro ,  diz 
o seguinte:

ciaes iiifcrioros, quo calão do volta do exer- 
cito. Muitos so acham reduzidos a osrnolurom 
pelas ruas, som obterem nada do governo, <, 
qual tom muito quo fazer p a ra  a t tender a ossa 
pobre gente .  Rcalmenlo,  primeiro  que os seus 
papeis subam  ao ministro ,  elles gastam tanto 
tempo, são p rec isas  tantas  estampilhas de 
sello, tan tas  formal idades ,  e elles tem tanto 
do a n d a r  de um a pa ra  o u t ra  repart ição,  qi1c 
sò aquclles felizes que tem influencia,  q n e é o  
tudo em negocios com as au thoridades  brasi- 
leiras, é que se an im am  a apresen tar  suas re
clamações.»

— E o governo bras i le iro  não se mira  neste 
espelho!

— Capitão, trago-lhe aqui  a R eform a , n.° 
9 5 ,  p a ra  m o s t r a r  a V. Ex. um  pedaço de um 
art igo in t i tu lado  os escravocratas redigido pe
lo Sr .  J .  Jul io  de Barros .

— Léa.

«Um faeto, po rem ,  muito  posit ivo,  e que 
se tem  reproduzido  em varias províncias, 
é a obs t inação  de a lguns  pres identes  em não 
executarem as leis que  au lho r isam  a manu- 
missão annual  de escravas adu l tas  ou crian
ças.

«Alem dos casos que  n ’ou tras  occnsiões 
temos referido, a p re se n ta ra m -n o s  agora  um, 
que obrigou-nos a escrever  es tas  l in h a s .

«O a r t .  5.° da lei provincial de Santa  Ca- 
thar ina  n 627 de I I  de jn n h o  de 1868 con
signou u m a  verba p a ra  emancipação  de es
cravas; mas o ex-presidente Dr .  Araújo Li
ma recusou d ic ta to r iah n e n te  da r- lhe  execu
ção.

«Os motivos que  nllegou p a ra  nullificar 
essa  d isposição  legislat iva,  revelam u m  espi
rito im buido  n as  falsas dou tr inas  dos escra
vocratas ,  Na car ta  de nosso correspondente, 
hoje pub l icada ,  está  a in tegra  do trecho, 
(Eonde ex trah im os esses motivos:

«1 .a Etn a s su m p to  de tão elevada importân
cia e ra  necessário p roceder  com m adura r e 
f le x ã o .

«2.° Sem  preju izo  da liberdade  pode ser adia
da a execução da  m esm a lei para  tem pos,  em 
que  um  estado m ais  p rospero  das  rendas  da 
provincia  au tor ise -a  em  escala  m a is  larga.

«3.° Esse  dispendio  seria  m ais  aproveitá
vel em m elhoram entos m atcriacs.

« 4 .a As escravas l ibe r tadas  i r iam  engros
sa r  as file iras da  prostitu irão.

«5.° A doçura  com quo são t ra tados  os es
cravos eqü ivale d  liberdade.

«Por ahi podo-se aval iar  quo ideu fazem da 
l iberdade os  regeu oradores d ’esto pobre paiz.

do S r .  Dr. Araújo  L im a,  delegado
o E ’ vergonhoso o estado dc despreso em 

que se acham  os inválidos,  soldados e oífi- No juizo

M m o  s r a  ac - momo ue ^yuas*



-A escola Icin sido f reqüentada .
-Mas as meninas  vão o vollarn sem es*

de confiança do governo imperia l ,  é doce c 
livre a condição do homem, reduzido á  cou- 
sa, sem propriedade,  sem familiu, sugeito ao 
azorrague,.ao gri lhão o a todos os caprichos 
de um senhor absoluto, que a rb i t ra r iam ente  
o pune; o vende; o des terra  e separa  do pai, 
niâc, íilhos, esposa,  exactamente como faria 
á qualquer  m anada  de brutos!

«A liberdade equivalente a estas  doçuras 
é a escravidão mais aviltante que  o m undo  
conhece .»

A PEDIDO
— Deu-se nesta  cidade um faclo de maior 

alcance, que  a té  cer to ponto j u s t :fiea a  p re 
visão de m uita  gente, e os c lamores  que  en
tão se le v a n ta ra m .

Referimo-nos á  fugida de um agente con
sular,  que desfalcou os espolios de seus com
patriotas em q uan t ia  maior  de 8 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 .

A im prensa  diaria ,  oceupando-se  de outros  
factos, tem sido, parece que  de proposito , 
muda a este respeito.

Admira,  em verdade,  esse silencio, quando 
não ha ahi n inguém  que  delle  não tenha 
conhecimeuLo.

Nas p raças ,  nos boteis, nas ruas ,  em todos 
os logares emfim, a d iscussão deste  estel- 
lionato tem sido o mote das pa les t ras  com to 
das as suas peripecias e horrores .

M ilagrosa escapu la!. . . .
Havemos de desfiar toda essa  m eada  para  

que o publico seja conhecedor de todos os 
pro meu ores.

Até la  não é tarde.
O Lusitano.

— Capitão, sabe o que me traz aqui?
— V. dirá .
— llequere r - lhe  um previlegio.
— Sou contrario  a tal sys tem a.  O aperfei

çoamento de q ua lq u e r  invento depende da 
sua livre applicação.

Mas enfim, diga o que p re tende,
— Ao m enos ,um a  recompensa  para  o des- 

cobiidor de um  ineio economico de a l im en ta r  
a pobreza.

Esta  gloria im m orredoura  cabe ao actual 
administrador  da  casa  dos innocenles sem tr a 
balho.

— Porem que economica descoberta  é essa 
que fez elle?

— Reduzir  a f rueta  pão que imada  a café.
— Ora sebo, pa ra  tal economia que me pa-, 

rece d ’a lg ibcira.

— Dizem que a professora do P i lar ,  lia um 
mcz que não dá aula .

tudar ,  por  quo a digna perccptoru anda preo
cupada com os seus desposorios.

Pergunta-sc  ao Il lm. S r .  D l*, chefe de p o 
licia si o governo, por sua  decisão, fazendo 
naufragar  o ar t .  18 do regulamento da casa 
de prisão com traba lho ,  ficaram tambem sern 
vigor os artigos 20, 22 ,  24, 48 e especial
mente o 71 do dito regulamento?

Estarão tam bem  revogados os ar ts .  72, 
73, 74,  82, 85 e 101, tendo somente  a p p l i 
cação o art igo 29?

O s  o e c u l o s  « l e  m i n h a  a v ó .
Espião tão diligente ,
Perspicaz, insinuante,
Que em talas ponha um amante ,  
Inda  assim não vi um  so;
O torto nariz  cavalgam,O '
Pelo rapé perfum ados,
Por fios de ouro cercados 
Os occulos de minha avó.
Si converso co’a p r im inha ,
Jun to  á j a n e l l a e m  segredo,
A tu rba ,  a t tenta  ao folguedo,
Nunca de nós se avis inha;
Mas um  ruido sinistro  
Ouvimos sopra r  nos ares,
Annuncio  de agros pesares ,
E  erguido logo um sipó;
Ella se afasta, e, gelado,
Sem dalli  sah ir ,  eu vejo 
No causador  do gracejo 
Os occulos de m in h a  avó.
Si as vezes, quando  em folgançn,
Os velhos brincam co’as velhas,
E  as m em orandas  scenlelhas 
Avisam falsa e sperança ,
E u ,  que  por se r  bem menino,
No baru lho  nunca entro ,
Vou pa ra  a sa la  de den tro  
Co’a p r im a  me crendo so;
Mas, qual  não é a surpreza  
Quando eu vejo impert igados 
Sobre  nós dous descançados 
Os occulos de m inha  avó?
Si reunidos  na  d a n ç a ,
Voltejam pares na sa la ,
O prazer  nunca  me abala 
Pois  nunca  amei a folgançn;
E apreciando en tre  sonhos 
Pela mão da p r im a  dado,
Jun to  a ella recostado 
O macio pão de Lot;
Mordo a l ingua antes do naco,
Sinto febre,  sede, frio



Ao ver surg ir  do nm desvio 
Os occulos de minha avó.
Para  enganal-a constranjo 
Serio semblante de paz,
E  do canto a sós arranjo 
O namoro por signaes;
Todos passam, ninguém olha;
Ou si rne veem tão tr istonho 
Murmuram: «Oh! coitadinho,
Que cara! parece um Job!
Mas la do canto escondidos 
Não perdem gesto ou lamento 
Sobre o nariz macilento 
Os oculos de m inha  avó.
Que oculos, Deus! tão sagazes —
Autor maldito que os fez!
Flagello dos bons rapazes,
Das primas negro revez;
Elles cavalgam n ’um grosso,
Retorcido e carunchoso 
Nariz ,  e por marco honroso 
No meio tem sempre mn nó,
E  todos que o reconhecem 
Nas salas soltam o adejo 
Dizendo: diabo! eu vejo 
Os oculos de minha avó.
Não cedem nunca  ás lam úrias ,
Nem as queixas doloridas,
Flagello das nossas vidas,
Nunca dos netos tem dó;
Sempre de ouro cercados;
Sentindo o rapé odoro,
Apertam qualquer  namoro 
Os oculos de minha avó.

J .  H. Gomes dos Santos.
[Mosquito.)

Capellão, não fique affúcto 
Com o caso da  menina;
Depois de uma confissão 
Desfolha-se um a bonina.
Bello vestido de chita  
Recebeu a pecurrucha!
Mosca se apanha  com mel;
Prosiga, que a frueta  chu ch a .
Preconisado minist ro 
Da santa religião,
Que apanha ten ras  ro l inhas 
Indo dar  a extrema-unccão!a

Osorio
'Âos bravos batalhões ns. 3 5 , 4 2 , e 4 6 ,  desem

barcados 7io dia '18 de abril de 4 8 7 0 .
Dos bravos o mais brav.o, teu nome legendário 
No ronco do canhão, no estouro da metralho, ’ 
Hepercute-se immenso a todos sobranceiro!
Na phalunge d ’heroes, es sempre o heroe primeiro! 
Qnem pode, como tu, dizer á tempestade:
«Mais corre o meu corsel nas nuvens da batalhou?

Quem bradar ao trorão aos raios, ao punpeiro: 
f Mais podo do que vós a lança dc um guerreiro!?»
Quem pode, como tu, Osorio destemido!
A's bãlas e estilhaços, as lanças e ás espadas, 
Bradar: «Meu peito é rocha, e vcrgarcis primeiro 
Para chegar aos pés de um bravo brasileiro'.?»
Heroe dos impossíveis! indomito teu peito  
Impõe respeito a'morte; ein vaode paraguayos 
Involveu-te, sosinho! um'batalhão inteiro!
Do corsel da victoria es sempre o cavallci roj
Que pura e santa chamma o peito te incendeia! 
Aos bravos retempera, aos fortes robustece,
Em vão sobre ti cahem as balas em chuveiro,
Mal sacodes dO'ponche as gottas do aguaceiro!
A’s patas do cavallo esmaga balalhõcs,
Teu braço vibra a morte, os olhos raios vibram, 
Agacham-se as montanhas e gela-se o esteiro 
De susto quando passas, indomito lanceiro!
Nem valies nem banhados; os muros e abatizes, 
Cerrados esquadrões e bronzeas baterias,
Nada pode deter teu ímpeto guerreiro!
Que o digam dos soldados o chefe, e o  derradeiro!
A gloria é teu condão! cmbalde o vulto ingente  
Do canhão inimigo é alvo predilecto;
Tu zombas da metralha, e ris-te do artilheiro,
Que em vão busca offuscar a estrella do cruzeiro!
Teu uome symbolisa a guerra e a victoria! 
Legendário ja c, sem inda ser da historia!
Em lettras de ouro e luz percorre o mundo inteiro 
Dc brillio e gloria enchendo o nome brasileiro!!

Luiz B arbosa da S ilva. 
(Da R eform a.)

Movimento do porto.
Fi'ança— pat.  Luiz, de 32 t s . ,  eq. 7, m .  J o 

sé, carga cynismo e pa to tas ,  á N ha-qui e C.

ÁMUNCIOS.
Quem tiver um  exemplar  completo da  obra 

em 6 volumes in t i tu lada— Sobre artes,  scien- 
cias e officios pub l icada  em Lisboa por  João 
Baptista  Lucio no anno de 1 8 4 5 — e quizer 
vendel-o dirija-se  a Pho tograpb ia  Nacional 
de Reis e C.,  a ru a  dc S. Bento n. G, que 
acha rá  abi  com quem  t ra ta r .

ilrttciicão.«>
Iloje  deve correr  segunda p raç a  u m  ter

reno com seis b raças  de frente e vinte cinco 
de fundo, sito a rua  Nova do Queimado, fre- 
guezia de Santo  Antonio, pertencente  aos 
herdeiros do fallecido Jo sé  Ricardo  de Santa 
Anna, no qual  terreno j a  se acham  levantada» 
tres frentes com a lg u m as  divisões pa ra  tres 
propriedades,  avaliado por 1 : 2 0 0 ©

Roga-se 
Varei 1 a

ao Sr.  Grato da Silveira Rastos 
que ira  comparecer  na  loja n. 9, ao 

Taboão,  a t r a t a r  de negocio urgentíss imo, 
que  o mesmo Sr .  não ignora.  Bahia  2 de m a r 
co de 1870.

rilOUlè uq b e t u
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0  ALABAMA.
Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a  

10 de maio de 1870.
Não houve expediente,

- -Segunda-fe i ra  houve cervejada no c o n 
vento de S. Francisco.

—No convento de S. F ranc isco?! . . .  V. e s 
tá maluco,

— La mesmo, sim. E ’ cousa que não possa 
ser? Foram  os i rmãos de S. Benedicto que, 
depois de uina missa ,  tom aram  seu  vinho c 
cerveja; fizeram seus brindes e pe t iscaram al
guma cousa. As creoulas de um a  b anda ,  elles 
da outra .

— No corpo da egreja?
— Do lado do a l tar  do santo,  Acha nisso 

alguma cousa de mais?
— Entendo q u e  certos actos são improprios  

da casa de Deus; actos que  ainda praticados 
sem más intenções, mas cujo caracter  basta  
para  depreciar  a religião catholica. E ’ preciso 
acabar  com o uso de reduzirem a egreja a 
logar de orgia depois do oíficio d iv in o .

— À chari ta t iva  su p e r io ra  da  lade ira  do 
Alvo fez annos.e  d is t r ibu iu  coquinhos de ni- 
cori ás meninas.

— Frugal idade,  modéstia ,  s implic idade.
— Vá a traz  disso!
As meninas tiveram nicori; m as  as san tas  

mulheres  que  seguem a tem perança ,  que  são 
parcas e sóbrias,  regalaram-se  e os seus laza- 
rittas cam visinhos superfinos, gostosas petis- 
queiras, que  não exaltam os sentidos, nem 
excitam as sensações dos gozos m a te r ia e s .

— «Lê-se no Jorn al do Commercio de 6 do 
corrente:

«D. Anna N kry. -  Consta-nos que  a lguns 
comprovincianos desta respeitável  senhora  
apresentaram a idèa, que tem sido geralmente 

braçada, de t irar-se-lhe o retrato  de corpo 
teiro pa ra  collocar-se na casa da câm ara  da

cidade da  Bahia, á qual vão m andar  pedir a 
necessaria autorisação.

«Não podemos deixar de applaudir  a feliz 
lem brança  de perpetuar-se  por  esse modo o 
reconhecimento devido aos serviços h u m a n i 
tários que  no P a rag u a y ,  sem dist inguir  con
dições,  prestou aquel la  illustre bahiana a to
dos os nossos officiaes e soldados, duran te  os 
cinco annos da guerra ,  o que  fez que a deno
minassem a — mãe dos brasi le iros .

«Está incum bido  do t raba lho  o dist incto 
art is ta  nacional o Sr.  Viclor Meirelles.*

—-Apresentou-se hontem  na policia um  
desgraçado preto em estado de commover a 
corações de ped ra .

Além das sevicias que lhe cobriam o corpo,  
trazia  um  enorme golpe, parecendo ser feito 
á facão.

— Ja sei que  o chefe de policia m ost rou  
pa ra  quan to  p res ta .

— Mandou que o escravo fosse curado no 
hospital e en tregue  a seu senhor .

-—Não entendo semelhante modo de a d m i
nis t ra r  j u s t :ça! Com uns t an ta  aspereza; com 
ou t ras  demasiada  indulgência!

— O senhor,  d izem, é o major João Pere i
ra de Carvalho.

— Sei; o mesmo que sendo subdelegado de 
Brotas, se disse pela  imprensa  que a r ra s ta ra  
u m a  escrava a m a r ra d a  á cauda do cavallo 
desde as Pi tangueiras  até su a  roça. Cuja es
crava teve destino.

— Desgraçada condição do escravo!
Nem n as  au thor ídades  encon tram  amparo  

contra  as atrocidades de seus algozes.

— Isto não é charidadc,  nem é  commisera-  
ção do infortúnio! E ’ o mais refinado embuste .

Pôr  um misero doente de barr i l  á cabeça  
carregando agoa, nunca  foi o b ra  de h u m a 
n idade .

— No hospital  de charidado é.
— No domingo, pozeram  as i rmans  de cha

ridadc um infeliz a carregar  agoa do Terrei
ro para  a ru a  da Misericórdia.



s
 E ’ para  os o laçados da febro amarella

que estão por cima do for um.
— A Santa Casa, possuindo tão rendoso p a 

trimônio, eslá na condição de valer-se dc tão 
miserável mesquinharia?

— O mérito da obra perde o feitio, logo 
que é feito com vistas de interesse. _

__Na segunda-feira esteve o mesmo infeliz 
a transportar pezados carregos, como camas 
de ferro com os competentes colxões e mais 
pertences e por sobre-carga uma c a d e i ra , 
uma banca em cima de cada carrego.

—'No aproveitar  é que vae o ganho;  a- 
quellas  charidosas são finórias.

— M as is so  é um abuso inqualificável, u- 
ma esp ecu la çã o  ridicula .  Doente da santa 
cãsa nunca foi servente.

Si a esmolla que lhe fazem é pelo amor 
de Deus, como lhe a rrancam  serviços em 
paga do curativo que recebe?

— O exercício corporal é ulil  a convales
cença do enfermo, não vou fora disso; mas 
não°é um trabalho fatiganle, ao ardor  do sol, 
e de alguma sorte humilhante ,  ordenado com 
sordido calculo.

— A proposito do hospital por cima do fó
rum , dizem que entraram cinco doentes de 
febre amarel la  para  elle?

— Ignoro.
— Creio que sim; e-destes cinco ja  fallece- 

ram  dçis.
— E ’ outra tam bem .
Pense quem quizer  que não é perigoso 

estabellecer um hospital por cima de um  Io
ga r de tanto adjunto, eu ca nutro  serios r e 
ceios pelos resultados.

— Que desdouro para o Brasil!
O governo desta nação reduzindo a escra

vidão um brasileiro defensor da honra  n a 
cional!

Não diga semelhante cousa, que n i n 
guém lhe acredita.

•— Àfactos não se desmente.
— Acho impossível!
Quando o conde d ’Eu admira-se  de encon- 

í ia i  escravos no Paraguay  e pede ao governo 
pioxisor io a l iberdade delles, como um « m o
tivo de se associarem á alegria que sentia a 
nação» é possível que 110 Brasil se pra t ique  
um a tal iniqüidade?

Pois no Brasil, um homem que d e r r a 
mou seu sangue pela  patr ia , recebendo tres 
ferimentos, chegando ao Rio de Janeiro  é 
preso e vae ser vendido em hasta  publica,  
nao por que apparecesse senhorio rec lam an
do-o, mas como bem de evento, isto é, como 
escravo da nação

— V. me põe pasmo!

— Quer mc d a r  attenção?
— Fallo.
— O infeliz chama-se João Fernandes Ipl r . 

cellos, 6 filho *dc Santa  M at ia  da  Bccca do 
Monte, no Rio Grande  do Sul ,  acliaVa-sc 
em Porto-Alegre ao serviço de um Dr. Barcci-

g ue r ralos, quando  rebentou a 
guay.

Im m edia tam ente  apresentou-se  a

do Para-

senlar
praça no 12 bata lhão provisorio de cavailaria, 
e nelle marchou para  a guerra :  chegando a S. 
Sol ano foi transferido p a ra  o 4.° batalhão de 
caçadores a cavallo.

Fez toda a cam panha ,  alé que no ataque 
do Estabelecimento ,  depois de duas  vezes fe
rido de balia  de fuzil em u m a  perna ,  foi afi
nal lançado por  te r ra ,  gravemente  ferido no 
ventre por um  tiro de m e t r a l h a . — Cahiu ainda 
mordendo u m  cartuxo!

Em vista de tão ga lhardo  procedimento 
recebeu incontinenti as divisas de cabo de es
qua d ra .

Recolhido ao hospital ,  nunca  ponde obter 
completo res tabelecimento .  Tão graves foram 
os ferimentos recebidos.

Obt ida  sua  baixa, por invalido, leve or
dem de e m b a rca r  p a r a  0 Brasi l ,  ordem que 
foi su s tad a  por  ter perdido seu t itulo  de baixa 
e não poder apvesenlal-o na  occasião do em
barq ue .

Mais tarde,  depois  do recon hec im en to  de 
Àngostura , em barcou  no t r an sp o r te  Bonifácio 
e veio pa ra  a córte, onde, ao chegar  e pm 
não trazer  guia (o que  aconteceu a maxima 
parte dos miseros que  vieram da guerra)  fm 
detido por  tres dias 11a forteleza de Yiilegai-
gnon

Dahi seguiu p a ra  a policia, que  0 mandou 
recolher  ao azilo de m endigos ,  onde esteve 5 
dias.

D uran te  esse tem po  esteve no tronco , sof- 
freu 0 castigo de açoites, com cordas e ou-V ' >* I

tros, pra t icados nessa  h u m an itar ia inst ituição.
No fim desses 5 dias , u m  creoulo que é 

ahi em pregado ,  lem b ro u -se  de dizer que no 
anno an te r io r  conhecera  Barcellos carregando 
agua no chafariz  da Carioca.

Por  isto é novamente  remetl ido para  a 
policia, de onde,  depois de 6 d ias ,  foi remei- 
tido p a ra  a casa de de tenção ,  onde  jazeu por 
espaço de longos 7 mezea.

E m  ju n h o  do anno passado foi transferi
do pa ra  a correcção, como bem do evento!!

Ahi foi Barcellos reconhecido por  dois 
empregados,  quo com cllo haviam militado 
nos cam pos do b a ta lh a .

O digno vodor desse estabelecimento, ten
do conhecimento do facto, communieou-o a 
políc ia;  pelo que foi cham ado  Barcellos a



sa repartição, do omlo voltou na mosma con- 
íição.

Secunda represoutaçflo do vodor canso- 
guiu quo fossem chamados á policia os dois 
empregados, cujo depoimento foi tomado; 
depoisMo fino foi Barcellos romeitido põxa o 
quartel general, onde, depois de algumas 
perguntas, obteve do ajudante general cm 
resposta— «que esperasse da policia, a quem 
estava affecto, a solução do seu negocio .»

Voltou, porem, p a ra  a correcção a inda  na 
mesma condição de bem do evento!

O processo a que está sugeito, como bem do 
evento j á  principiou e brevemente se tem de 
chamar concorrentes que l ici tem sobre a ava 
liação desse cidadão bras i le iro ,  que,  depois 
de se ter  inuli l isado no serviço da p a t r i a ,  é 
chrismado «'Antonie, creoulo» p a r a  ser  ven
dido como escravo e d a r  assim uns 3 0 0  ou 
400&DO0O rs .  ao thesouro  nacional!

E ’ um invalido, que  vem do campo de 
batalha; ninguém contesta sua  condição,  n in 
guém o rec lam a,  como escravo; logo, conclue 
a logica deste governo do Sr .  D. Pedro  II, é 
escravo do  evento!!

A reprodueção desse facto, que  faz hon ra  
a este reinado,  t ra rá  cer tamente  u m a  grande 
verba de receita p a ra  o estado.

— Quando toda  a nação quer a extineção 
da escravidão; quando os proprios senhores 
l ibertam gra tu i tam en te  seus escravos, o go- 
Verno, a policia da corte do Sr. D.  Pedro 11, 
o chefe abolicionista , capt iva  e vende em 
hasta publica  os livres, os voluntários da 
patria!

— Quando t rem iam  do Lopez,  l ibertavam 
escravos e t rans ig iam  com os galés de F e r 
nando de Noronha: agora  indem nisam  se das 
humilhações, vendendo os que  lá foram d e r 
ro tar  o espantalho!

— E o  joven* Cesar,  o genera l  m enino  Je 
sus, que tanto  se adm irou  de encontrar  no 
Paraguay indivíduos dizendo-se escravos de 
outros, o que  nos d irá  vendo o governo do seu 
paiz vender voluntários da  p a t r ia ,  laureados  
com 3 honrosas cicatrizes, como bens do 
evento?!!»

_ — De primeiro os inspeclores de qu a r te i 
rão usavam de um  distieo n a  po r ta — justiça  
dc paz.

— Acabou-se disso; hoje elles são de briga.
— Ha seus conformes.
—Eu sei que  prendem e dão pancada por 

conta e risco.
Domingo i ,  um  inspector tomava seus co- 

donos n uma venda ao Cabeca, em trajes c a 
seiros: calça e camisa.

— Sompro o inspector que vac p a ra  a venda 
cin mangas de camisa chupar.

— Convidou pa ra  beber  a uma crioula que  
entrou;  esta  não querendo  íoi xingada c xin
gou tam bem .

— E ’ uso do açougue: quem  mal diz peioe 
ouve .

— O inspector esquenlou-sc ,  perseguiu a 
m ulher ,  invadiu lhe a casa, c com uma ra- 
soira que  encontrou ,  deu-lhe  com viração.

À espancada correu para  casa de um visi- 
nho, mas isso não lhe valeu, por  qne  o pe r 
seguidor varou pelo domicilio alheio a d e n 
tro e foi bumbando-a ;  o dono da casa oppoz- 
se e a p an h o u  la m b e m .

Por fim, foi tom ar  a facha e voltou no ca
racter  de authoridade  para  prender  aqnel le  
de quem  violara a morada  e com quem  aca
bava de se a t raca r .

— Não sei p a ra  que dão cargos a certos 
homens de copo.

— E m e s m o ! . . .  Um inspector  des ta  ordem 
encom m oda  meia  duzia .

— E põe tudo quanto  é desvario cm scena.

— Capitão, a ve rdade  é u m a  br i lhan te  lu z  
que embora  as trevas da ca lum nia  lhe queira  
offuscar o br i lho,  ella sem pre  resplandece!

— Ao que  vem essa miscellanea  de p a la 
vras?

— E ’ q ue  quero  ped ir  um  favor a V. Ex. 
sobre o facto pub l icado  no seu periodico, re
lat ivamente  a u m a  casa  de educação do sexo 
feminino, no qua l  foi a boa fé de V. Ex. il* 
lud ida .

— Pode dizer .
— Então  ha de fazer- me o obséquio de t rans 

crever um  artigo da direcíoria  geral dos es tu-o  «
dos publ icado  no Jorn a l da B ahia  de qua r ía -  
’eira 4 do corrente .

— Que é delle?
— Aqui o tem:

«DIRECTORIA GERaL DOS ESTUDOS 2 DE 
MAIO DE 1870.

«O vice-direetor  geral  dos es tudos ,  lendo 
periodico A labam a  de sexta-fe ira  29 de 

abri l  p .  p a s sa d o  o facto, de que  dá  noticia 
com relação a u m a  casa de educacão do sexoo ^

feminino,  c rendo  ser  ellc o mesmo, do que 
jteve de occupar-se  em desempenho de seu 
cargo, ju lga  de seu dev e r  dec la ra r  qne  e elle 
in te i ramente  dest i tuído de verdade; por q u a n 
to, tendo, antes da publicação d o .4 / a ò a » n ia  
que  allude,  lido denuncia  do facto, e tendo 
procedido, sem a menor dem ora ,  a mais  p r u 
dente, escrupulosa e c ircumspeeta  investiga
ção, obteve em resu l tado  a convicção de que  
aquel la  casa ,  sua  directora e mais  pessoas, 
que  se fez rep resen ta r  n aquel ie  d ram a ,  to

no
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ram  victimas do u m a  caliunnia tanto muia 
atroz e detestável, quanto fero sem piedade a 
innocencia infantil  t raiçoeiramente arrastada  
pelo lado da ignomínia..

«Tendo a disposição e a força precisa para , 
na  orbi ta  de suas attidbuições, verberar o 
crime, e vingar a moralidade publica de qua l
que r  affronta, a vice-directoria geral dos es
tudos não julgou dc leve esta questão;  e 
aquelle que a representava, investigando com 
o espirito prevenido contra os crimes den un 
ciados, e com olhos avidos e p reseru ladores ,  
teve a felicidade de voltar  ao la r  doméstico 
com o coração tranquíl lò  pela  certeza de que 
não houve delicto, nem possibi lidade de com- 
mettel-o, e de que portanto é falso o facto de
nunciado n ’alquelle periodico que, inserindo- 
o em suas columnas foi tam*bem vict ima de 
sua  boa fé.

«Henrique T eixeira  Sanlos Im bassahy , vice- 
director g e r a l . »

— Capitão, o Sr .  L. Guim araens  Junior ,  
folhetinista do D iário do Rio de Jan eiro  lein- 
brou-se de escrever a seguinte chaíaça:

«A camara m unic ipal  mandou ce lebrar  Te - 
Deuns;  determinou felicitações a generaes;  
i llust rou ruas  com denominações celebres; 
projecta monumentos e afinal esqueceu-se do 
melhor:  uma pos tu ra  ordenando que de ora 
em diante não se diga mais— morreu o Ne
ves,.— mais s im — morreu o Lopes.

Sou Judas,  t r ah i  a Christoy 
Não tenho disso pesar;
H a  tantos Judas no mundo 
Que sel-o não é dosar .

Judas  é o deputado 
Q m  mercadeja a eleição, 
Pa ra  ir  no pa r lam en to  
Envergonhar  a  nação.

Judas é o magistrado 
Que vende a própria  justiça^. 
O padre  que tem m u lh e r  * 
Apezar de dizer m issa .

E ' j u d a s  todo ministro  
Que rasga a Constituição;. 
Judas é o d ip lom ata  
Que comprometle  a nação.
E ’ Juçlas o advogado 
Qu a tra içoa por  dinheiro;.
O medico que enche a bolsa, 
Rece i tando p T a  o coveiro.

í . . ,'i

O frade quo rouba  a o rdem . 
Com ares do Suritnrrflo,
Traho a egreja, t rahe o catado,
E ’ Jud as  de profissão.
E* Judas  o mil i ta r  
Que a patr ia  condecorou,
E que contra  o inimigo 
N u n c a  a espada  levantou.
Escrip tor  que  vende a penna ,
E ’ Judas ,  é traf icante;
Jud as  o marido que 
Deixa a m u lhe r  pela am an te .

A comer  pasteis  de na ta  
Engorda o magro em pregado ,
E ’ Ju das ,  não tenham  d uv ida ;  
Quem paga o pato é o estado.

Si o vinho nos faz mal,
Levando a lg u m  tempero ,
E ’ Ju d as  quem  falsif ica-o,
E ’ Judas  o taverneiro.

E ’ Jud as  o n am orado ,
Que para  o dote p i lha r ,  
LTalguma incau ta  menina  
Anda p rosas  a c o n ta r .

E hei de acab a r  na fogueira,
Nas im m undic ies  de um  fosso, 
Em quan to  acabam  cora h o n ra s  
Mil Ju d a s  de carne  e osso!

A l o t t c . -  
O cabo Chico Diabo 
Do diabo Chico deu c a b o , 

g l o s a .

Fecha  o cerco em A qu id ab an  
O nosso C am ara  valente ,
E  trava-se  a luc la  ingente 
Logo ao rom per  da m an h a n :  
Cada qua l  com m ais  afan * 
P ro c u ra  o cruel nababo ;
E fazendo m enos cabo 
Da vida,, em lances da g u e r r a ,  
Fez  Lopez cah ir  p o r  ter ra  
O cabo Chico D iabo .

F u g ia  o m ons t ro  feroz,
E  ao chegar  na  m a t t a  espessa, 
Um a lança  lhe  a t ravessa  
Soldado in trép ido ,  veloz;
Fe r ido  o t y r a m n o  a troz  
So lhe a co m p an h a  o diabo; 
Persegue o C am ara  o nababo .
E  o m andando  desa rm ar ,
Soube q u e  um golpe exem pla r  
Do diabo Chico deu cabo. -



A PEDIDO
Sr. Rcdactor. — Lendo no seu conceituado 

jornal dc terça-feira 26 do abril ,  n 0 637,  que 
eu atrozmente trucidei o m enor  de nome 
Pedro, escravo de lzidro Domingues Joaquim 
de Castro, e o qual mo t inha sido entregue 
por este para ensinar-lhe o officio de pedre i 
ro, pelo simples motivo de fuga, soffrendo o 
mesmo menor diversas contusões; me apres- 
sepèm  requerer  ao Sr .  Dr. delegado do 1 .° 
districto exame e corpo de delicto no referido 
menor, e bem assim o ser  elle in te r rogado ,  
visto não ter  eu feito castigo a lgum no m e n 
cionado menor,  tanto que  do mesmo in te r ro 
gatório que abaixo se lê, vê-se que nem eu 
estava na  obra  quando se deu o facto, o qual 
consta-me se passou da forma seguinte:

O menor aprendia  a t r ab a lh a r  em um  so
brado que se está ediíicando na  rua  da  In- 
dependencia, e nas horas de j an ta r  fez uma 
gangorra e delia cahindo,  molestou-se  sendo 
os ler imentos taes que  os peri tos dec lara ram  
que não impossibili tavam o m enor  do serviço 
nent por um d i a . .

Declararam tam bem  os médicos que  as 
contusões foram feitas por queda  e por i n s 
trumento flexivel, e que  aquel las  são de r e 
cente data, e estas são máis antigas.

Releva declarar  que  o m en o r  me foi entre  
gue por seu senhor, a menos de t r in ta  dias 
do em que se deu o facto: do que  se conclue 
que as cicatrizes que  elle apresenta  por  i n s t r u 
mento flexivel, foram feitas pelo senhor  do 
menor, e"as de da ta  recente pela queda.

Já  vê V que a pessoa que  in fo rm ou-lhe ,  
e merece-lhe confiança, aparlou-se  da verda
de, ou tam bem  foi mal informado, visto de
clarar o m enor  que eu não estava na obra  
quando se deu o facto da queda .

Escolhi o seu mesmo jo rna l  para  publ icar  
o corpo de delicto e o in terrogator io  feito ao 
menor, para  que seus dignos ass ignantes  que  
leram a atroz calumnia contra m im  irrogada,  
leiam tam bem  a verdade do facto, e deixo a 
estes o fazerem o conceito da  pessoa que  i n 
formou a Y.

Sou dê V. lei tor.
Manuel Friandes.

mmmmm tmmm S

Auto de exame, e corpo de delicio procedido no 
menor de nome Pedro, creoulo.

Aos vinte sete dias do mez de abril  do anno 
do nascimento de Nosso Senhor  Jesus Christo 
de mil oito centos se tenta , as dez ho ras  do 
dia,  nes ta  cidade da Bahia e sala das audiên
cias do Dr. delegado em exercicio Américo 
Jose dos Santos, cornigo eBcrivão abaixo n o 
meado ? os peritos notificados os doutorc 9 cm

*»

medicina Antonio Pacifico Pereira c Francisco  
dos Santos  Pereira,  o pr imeiro  m orador  á 
freguezia da Conceição e o segundo á de 
SanFAnna, c as tos temunhas Pedro Luiz de 
Mattos, morador  á freguezia de Brotas, Adão 
de Santa Moniea de Queiroz e Silva, m orador  
á freguezia da Sé, o juiz defiriu o juramento 
aos Santos Evangelhos de bem e fielmente 
desempenharem a sua  missão declarando com 
verdade o que descobrirem e encon tra rem ,  e
0 que em suas  consciências en tenderem, e 
encarregou-lhes que  procedessem a exame na 
pessoa do m enor  de nome Pedro ,  creoulo, que  
presente se achava e que  respondessem aos 
quesi tos seguintes:

Pr imeiro ,  se ha ferimento ou offensa p h y -
sica;* segundo, si é mortal; terceiro,  qua l  o
ins t rum ento  que  o occasionou;  quar to ,  si
houve,  ou resu l tou  muti lação ou des t ru ição  ' * > »
de algum m em bro  ou orgão; quin to ,  si pode 
haver  ou resu l ta r  essa m uti lação  ou d e s t ru i 
ção; sexto, si pode haver  ou re s u l ta r  inhabi- 
litação do m em b ro  ou orgão sem que fique 
elle destruído;  sept imo, si pode re su l ta r  a l 
g um a  deformidade e qua l  ella  seja; oitavo, 
si o mal resu l tan te  do fer imento ou offensa 
physica  p-eoduz grave.etico.mtnodo de saude;  
nono, si inhabi i i ta  do serviço por m a i s  de 
t r in ta  dias e f inalmente qual  o valor do d a m -  
no causado .

Em  consequencia  p a s sa ra m  os peritos a 
fazer o exame e investigações o rdenadas ,  sO z /
as que ju lg a ram  necessárias, conclu ídas  as 
quaes  dec la ra ram  o seg u in te :— Que pedo ex a 
me a que procederam no corpo do m enor  P e 
dro,  verificaram existirem diversas  contuzões  
do pr imeiro  g rau  em differentes pontos  do 
rosto, e dos m em bros ,  e em diversas d i r e c 
ções, sendo mais notáveis um a  larga  e pouco 
p rofunda  na  região m a la r  esquerda  com a l
gum as  escoriações ao redor,  e u m a  o u t ra  
alongada e d ir igida ob l iquam en te  p a ra  diante 
e pa ra  baixo con tornando  o braço esquerdo 
na  parte  media .  Estas  contuzões se achara 
quasi  com ple tam ente  cicatr izadas e parece 
serem de d a ta  recente de seis a oito dias e das 
ou t ras  que são mais  superficiaes e mais a n 
tigas, r e su l tam  apenas  vestígios, pelo que 
respondem quanto  ao primeiro  quesito  —S i m . 
Ao se g u n d o - -N ã o .  Ao te rce i ro— Os fe r im en
tos feitos, aliás, os ferimentos existentes p a 
rece terem sido produzidos por  queda ,  e tam*

1 bem , por contusão com in s t ru m en to  flexivel.
• Ao quar to ,  qu in to ,  sexto,  sept imo,  oi tavo,
> n on o — Não, e finalmente q uan to  ao valor do

dam no causado não o a rb i t ram  porqne  os fe-
• r imentos são tão leves que  não podem inlia- 

bil i tar  do serviço o paciente  wem por  um dia
i e alom disto bas tam  para  cural-os a força



niedicatriz da natureza e os cuidados hygieni-  
cos. E suo estas as declarações quo em suas 
consciências c debaixo do ju ram en to  pres tado 
lem a fazer. E por nada mais haver deu-se 
p o r  concluído o exame ordenado e de tudo se 
lavrou o presente auto qne vae por mim es- 
cripto, rubricado pelo juiz, e assignado pelo 
m esmo,  peritos e tes tem unhas  comigo escr i 
vão Olympio José de Menezes que  o fiz c es
crevi do que tudo dou fé. Américo José dos 
Santos.— D r. Antonio Pacifico P ere ira .— Dr. 
Francisco dos Santos P ere ira .— Pedro Lu iz de 
Mattos.— Adão de Santa Monica de Queiroz e 
Silva. — Olympio José de Menezes.

Auto dc perguntas feito ao menor dc nome 
Pedro, creoulo..

Aos vinte  sete dias  do mez de abri l  do 
anno do Nascimento de Nosso Senhor  Jesus 
Christo de mil oitocentos e setenta nesta ci
dade da Bahia, e sa la  das audiências do Dr, 
delegado do primeiro dist r ic to Américo José, 
dos Santos, onde eu escrivão-fui vindo, abi 
presente  o mesmo delegado compareceu  o 
m enor  de nome Pedro,  creoulo, e o juiz lhe 
fez as perguntas seguintes:

Perguntado qual  seu nome, idade-, estado, 
filiação, na tura l idade  e profissão?

Respondeu charm ar-se  Pedro,  .com dez an- 
nos  de idade, filho da afr icana  Anta, na tu ra l  
desta cidade, aprendiz de pedreiro .

Perguntado  si é forro ou eaptivo? ,
Respondeu  ser eaptivo.
Perguntado como chama-se seu senhor?
R espondeu  chamar-se  ízidro Gastro.
Pergun tado  porque  sahiu  da tenda?
Respondeu que por  ter  apanhado do. con-  

t ra-mestre .
Perguntado para  onde dirigiu-se ao fugir  

da  obra?
Respondeu que foi pa ra  casa de seu senhor  

na  rua  Direi ta  de Santo Antonio,  m orando 
ahi a mãe de seu senhor.

Perguntado po rque  foi que  o contra-mestre  
o castigara?

Respondeu que  foi po r  lerein feito arenga 
delle.

Perguntado  si é exacto ter elle a rm ado  um a 
g angorra  na obra em que t r a b a lh a v a ,  e delia 
cabido estando seu mestre  ausente?

Respondeu negat ivamente.
Pe rgun tado  si seu mestre , ou contra -m estre  

lhe  dera b a lsam o  para  beber?
R e spo n deu  aff irmativãmente.
P e rg u n ta d o  qu a l  a razão po rque  lhe dero 

esse ba lsamo?
Respondeu que por ter cabido do vigamon- 

to e que depois «Je cahir o conirà-mcstrc lhe 
castigara.

   ____

Perguntado si seu mestre  costumava cas
tigai-o muitas  vezes?

Respondeu  nogativamente.
Perguntado com que instrumento o casti

gava seu mestre?
Respondeu que com u m  chicote de cavallo 

depois de lhe da r  com o desempeno.
Perguntado ha que  tem po  está cm poder 

de seu mestre?
Respondeu não saber ,
E como n a d a  mais foi perguntado nem res

pondido, assigna o p resen te  auto a seu rogo 
por não saber  ler nem escrever Saturn ino  F ran 
cisco da  Rocha, depois de lhe ser lido e achar 
conforme, o q u a l  vae tam bém  assignado pelo 
juiz e rubricado pelo mesmo do que tudo dou 
fé, eu O lym pio  José de Menezes, escrivão que 
o escrevi. Américo José da San tos.— Saturnino 
Francisco da Rocha.

Auto de perguntas feito a  M aria M agdalena.
Aos vinte sete dias do mez de abri l  do anno 

do Nascimento  de Nosso Senhor  Jesus Christo 
de mil oito centos e setenta, nesta cidade da 
Bahia e sala das  audiências do Dr. delegado 
do pr imeiro ,  districto Amerieo José dos San
tos, onde eu escrivão abaixo nomeado fui vin
do, ahi presente o mesmo compareceu  Maria 
M agdalena ,  e o juiz  lhe fez as p e rgun tas  se
guintes:

P e rgun tada  qual  seu nom e,  idade, estado, 
filiação, n a tu ra l id a d e  e profissão?

R e sp o n d e u  cham ar-se  Maria  Magdalena,  
com 30 annos de idade ,  so l te i ra ,  filha da afri
cana F lo r iana ,  j a  fallecida, n a tu ra l  desta  ci
dade,  vive de negociar.

P e rg u n ta d a  si conhece o m enor  de nome 
Pedro e a que  tempo?

R espondeu  que  conhece o m enor  Pedro ha 
q u a t ro  annos, epocha em que foi comprado 
p or  seu senhor ,  m orando  e l la  interrogada 
com elle.

Pergun tada  como foi p a ra r  em sua casa 
esse menor?

R e sp o n d e u  que  no sabbado ,  vinte tres do 
corrente , não estando ella in terrogada cm 
casa  na occasião em que  o menor  pa ra  la foi, 
soube ao chegar  em casa,  que  elle ali se acha
va m a l t ra tad o ,  pelo que  ella interrogada igno
rando a principio o seu estado reprehendeu-o 
suppondo  te r  elle fugido da tenda;  mas pelas 
suas  respostas , e verificando o seu estado, 
resolveu-se a leval-o a um medico pa ra  exa
m inai  o, sendo o Dr.  Thomé Affonso Paraizo 
Moura,  o qua l  receitou ao m enor  o que enten
deu preciso p a ra  sou t ractnmonto;  apozar disso 
trouxe-o á polic ia, a í innle  aprcsen ta l -o  ao Dr* 
chefe do po l ic ia ,o  quo de facto apresentou o, 
en tregando- lhe  este o m enor  p a r a  t ra ta r ,  visto



como eíle recusava ir para  o hospita l ,  talvez 
p o r  sua idade infantil .

Perguntada si sabe ter sido esse referido 
menor entregue a Manoel Fr iandes ,  mestre 
pedreiro para  ensinar- lhe  oílicio?

R e s p o n d e u  que sabe por  lhe ter dito o se
nhor  do menor ,  marcando o praso de cinco 
aunos pa ra  o ensino e responsabil idade do 
ímfslre.

Perguntada si sabe a que tempo está o 
menor no poder de seu mestre?
* Respondeu que não pode prec isar  o dia 

nem o mez, sabendo que poucos dias antes 
do senhor do menor  ret i rar-se  pa ra  o Rio, foi 
entregue o referido m enor  a seu m es tre .

Perguntada  como se cham a  o senhor  do 
menor?

Respondeu que  chama-se Izidro Domingues 
Joaquim de Castro.

Perguntada  si conhece aqui a lgum  pa ren te  
do referido izidro, m o rad o r  nesta cidade?

Respondeu que conhece a mãe do dito Izi- 
dro, que chama-se  Maria Joanna  e mova 11a 
rua Direita cie Santo Antonio com ella i n t e r 
rogada.

P e rgun tada  si 0 m enor  dissera de quem 
tinha apanhado?

Respondeu que  0 m enor  lhe dissera  ter  
apanhado do contra-mestre  e que seu mestre  
não estava presente.

Perguntada si conhece 0 mestre  do menor ,  
e qual 0 seu procedimento com os discípulos?

Respondeu negat ivamente.
E como nada mais foi pe rguntado nem res

pondido, assigna 0 presente  auto a seu rogo 
por não saber  ler  nem escrever Pedro  Luiz de 
Mattos, depois de lhe  ser lido e acha r  confor
me., 0 qual  vae tam bem  assignado pelo juiz , 
e rubricado pelo mesmo, do que tudo dou fé 
eu Olympio José de Menezes, escrivão que 0 
escrevi. Américo José dos Santcs.—  P edro Luiz  
de Mal tos,

.  f j N s e s t ã í i  M c i * c e s .
Lê-se no Diário da B ahia  de 7 do corrente .
«Em audiência  de hontem, foi condemnado 

pelo Dr.  Antonio Carneiro da  Rocha ,  juiz 
municipal da 3.a vara, 0 reu S im ber lo  F e r 
nandes Alves Ribeiro a 6 mezes de prisão e 
multa  correspondente  a metade  do tempo, 
como incurso no grau  máximo do art .  237 
2 3 do cod. c r im . ,  de referencia ao a r t .  23G 
22 2 e 4 e art .  230  do mestno, por  injurias 
impressas i r rogadas ao conego Dr. Jacintho 
Villas-boas de Jesus .»

Pergunta-se ao Sr.  padre  que p lan ta  rozns 
com que direito apresenta-se sempre no meio 
dos que vem do campo com honra  por que fi

zeram sacrifício de sangue.  S. Revma. esteve 
aqui nas delicias de C a p u ae  se passou por l á ,  
íoi para  tom ar  ares,  voltando logo, pois é mais  
agradavel 0 andar  todo empertigadinho no 
legeriun , fora do triste aspecto dos m or ib un 
d o s .— O capellão e 0 medroso da guerra

Havanhão.
Nessa província ,  0 Dr. José da Silva Ma ia, 

no dia do fallecimento do presidente  Dr. Rraz 
Florentino Henr iques  de Souza assum iu  as 
redeas da adm in is t ração ,  na qualidade de 1 .° 
vice-presidente , e em menos de oito dias d e s 
fez todos os actos de seu i llustre  e co nsc ien 
cioso antecessor,  desmontando a policia, bem 
como a instrueção  publica,  recahindo q n a s i  
todas as nomeações em sen te  da antiga E s - 
irella , da qua l  é elle chefe; e, 0 qne mais é, 
tem estendido 0 seu fu ro r  ao ponto de dem it -  
tir em pregados  honestos,  deixando suas fami- 
lias na misér ia ,

Frenet iea  e p rec ip i tadam ente  dem it t iu  & in- 
tell igente c honrado  inspector do lliesouro p u 
blico provincial  H enr ique  de Britto Gui lhon ,  
que  contando mais de 22 anuos de bons ser
viços exonerara no primeiro periodo de sua 
administração,  por  in im isade  pessoal ,  não 
obstante  se r  conservador,  havendo  sido d e 
pois re in tegrado pelo mencionado B r .  Braz.

Este  acto do Dr. Maia veio com ple tam en te  
desm ascara l -o ,  bem como 0 da demissão do 
illustrádo Di\  Frederico  José Correia, conser
vador dislincto,  3.° vice-presidente  da  provin- 
cia, do cargo de inspector  da instrueção p u 
bl ica.

Não satisfeito com isso p rocura  0 actual  
vice-presidente  da província, p o r  meios i l l i 
cites, desfazer-se de a lguns deputados  provi 11- 
ciaes seus desaffectos, pois, segundo nos i n 
fo rm am , estão sendo ou vão sei' processados 
clandestinamente  os Drs .  Salazar , Joaqu im  
Tito de Pinho Lima, e um  dos reuactores do 
Constitucional Ricardo Alves de Carvalho, afim 
de não poderem tom ar  assento 110 dia 3 dc 
maio proximo vindouro,  m arcado  para  a ab e r 
tu ra  da  assembléa!

Grave é hoje a si tuação política da  pobre  
província do M aranhão ,  e mais grave e m e 
lindrosa ella se to rna rá  si for conservado em 
sna adminis t ração  0 Dr.  Maia, reconhecido 
por todos incapaz de d ir ig i r  os seus dest inos 
sem odios e rancores .

Elle  não só debella os adversários , como a -  
n iqu i laos  proprios  conservadores,  aquelles q u e  
não 0 querem aceitar como chefe do partido!

D’aqui a gravidade de sua posição e a im -  
mensa responsabil idade que pesa sobre 0 g a 
binete de 16 do julho.



o voltam. 0  torcoiro, cm quo muitas  vozes não 
cuidou cm sua vida, são suas boas obras; ollas

Eis-aqui  um  annuncio publicado cm um  
jornal de New-York:

«Vende-se um  macaco, um gato c dois p a 
pagaios.

«Quem os pretender procure Mino. X .......
rua  *** visto que esta senhora  tendo se
casado, não precisa mais destes an im aes .

À Revuc dos cours litteraircs publica  a se
guinte curiosa historia:

«Na praça onde está o convento de Jesus ,  
em Roma, sopra  o vento continuamente .  P o r 
que? Os romanos, de na tura l  tão picaresco 
como os francezes, não encontram difficulda- 
de para  explicar este phenomeno.

Um dia, dizem elles, o diabo e o vento c a 
minhavam juntos:

— Espera  ahi; tenho o que  fazer nesta  casa: 
volto d ’aqui  a um instante .

A tal casa era exactamente  o convento dos 
jesuitas .  O diabo en trou  nelle, e a inda não 
saliiu, e desde esse tempo está o vento á es
pera , todo enfurecido, na praça de J e s u s . »

tres amlg©i§.
Não te fies em um amigo sem o experimen-  

íares: encontram-se  mais  amigos nos b a n 
quetes do que na por ta  do  cárcere.

Um homem t in h a  tres amigos;  dois dentre  
elles lhe  eram muito cbaros ;o  terceiro lhe  era 
indifferente, embora este lhe mostrasse  s in 
cera affeição.

Um dia, gravemente accusado, teve, posto 
que innocente, dè comparecer  d iante  da j u s 
t iça.  Qual de vós, disse elle a seus amigos, 
q u e r  acom panhar-m e  e depôr  em m eu  favor? 
pois  pesa sobre mim u m a  grave accusação,  e 
o rei está i r r i tad íss imo.  .

O primeiro dos amigos rècusou-se logo, al- 
legando negocios que  o impediam de sa h i r .  
O segundo acompanhou o accusado até a en
t rada  do t r ibunal;  ahi,  tem endo  a colera  do 
ju iz ,  Yoltou.

O terceiro, com o qua l  pouco havia o reu 
contado, en trou ,  fal lou em seu favor, e d e 
m onst rou  com tanta  convicção a innocencia 
do reu seu amigo, que o ju iz  o absolveu e 
mesmo o recompensou.

O hom em  tem neste m undo  t re s  amigos: 
como se comportam elles na  hora  da morte, 
q uando  Deus o ch am a  diante  do sou tr ibunal?

O dinheiro, bom amigo do hom em , deixa-o 
logo, e não vae com elle; os parentes e os ami- 
ços o aco m p an h a m  até as portas  do tu rau lo

somente o acom panham  ato o throno do juiz, 
ollas o procedem, faliam cm seu favor, c en
contram graça o miser icórdia .

Um cabo dc esquadra  queixou-so um dia ao 
capitão que o soldado José  Pereira  2.° lhe in
ju r ia ra .

— Anda cá,  soldado, como ir jur ias te  tu o 
cabo de e squadra?

— Meti capitão, com o devido respeito a V. 
S . ,  eu não injuriei  ao cabo dc e squadra ,  disse- 
lhe apenas que  elle era  um ordinár io .

— Então não é um a injuria?
—  Não Sr . ,  com o devido respeito, e passo 

a proval-o. Queira  V. S. te r  a bondade-de di
zer-me: os Srs .  inferiores estão abaixo ou aci
ma dos Srs .  officiaes?

— Estão abaixo.
— Os cabos estão abaixo  ou acima dos Srs. 

inferiores?
— Estão abaixo.
—-Então, j á  vê V. S. que  abaixo de inferior 

só está o rd inár io .

Pe rgun tado  certo ph i lo sopho  qual  e ra  a cor 
que m elho r  assentava no rosto de uma m u
lher ,  respondeu com tan ta  agudeza como ver
dade,  que  a do pudor.

Alonte-PSo dos ALrtifiees.
De o rdem  do conselho adminis t ra t ivo  con

vido os Srs .  socios a se reun irem  em assem- 
bléa geral  o rd inar ia ,  quar ta - fe i ra  11 do cor
rente, ás 6 ho ras  da  ta rd e ,  aíim de ser-lhes 
presente  o re la tor io  e o parecer  da  commis- 
são de contas do t r im es t re  findo. Bahia  9 de 
maio de 1 8 7 0 .— O 1.° secretar io , Joaquim 
Cassiano llippólyto.

Aííenção.
Hoje deve corre r  terceira  p raça  um ter

reno com seis b raças  de frente e vinte cinco 
de fundo, sito a r u a  Nova do Queimado, fre
guezia de San to  Antonio, pertencente  aos 
herdeiros do fal lecido Jo sé  Ricardo  de Santa 
Ànna,  no qua l  terreno j a  se acham  levantadas 
t ies  fren tes  com a lg u m a s  divisões pa ra  tres 
propriedades ,  avaliado por  1 : 2 0 0 $  rs.

Roga-se  ao Sr .  Grato  da Silveira  Bastos 
Varella que ira  comparecer  na  loja n. 9, ao 
T aboão ,  a t r a t a r  do negocio urgentíssimo, 
quo o mesmo S r .  não ignora .  Bah ia  2 de maio 
dc 1870 .
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EXPEEMENÍTE.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Á labam a  
14 de maio de 1870.

Ofíicio ao Il lm. Sr .  Dr. delegado do 1 .* 
districto, comm unicando- lhe  que  nos in fo r 
mam que an da  por esta cidade um industrio* 
so enganando ao publico com choradeiras  
pedindo dinheiro p a ra  en te r ra r  um dia  o fi
lho, outro a m u lhe r ,  outro a mâe  e assim 
vae passando a vida com m odam ente ;  espera- 
se que S. S. tome m edidas  para  o correctivo 
de semelhante reu de policia, qu e ,cons ta ,  c ha
mar-se Roberto.

— A febre amarel la  anda beirando.
— Existem onze doentes na en fe rm ar ia  por 

cima do forum . Os atacados são inglezes e 
suecos.

— Ao passo que,  dizem, o governo m a n 
dando in form ar  a inspecção de saude  do p o r 
to, esta respondeu que  não ha alteração!

— A inspecção da saude  visita os navios 
perem ptor iam ente  na  occasião das en t radas ,  
ao passo que  a molést ia  accommette  dias de 
pois de surtos  no ancoradouro.  Não pode  por 
tanto es tar  em dia com o que se passa  no 
m ar .

-  0  governo porque não m anda  ab r i r  o la- 
zareto do Mont-Serrat?

— Porque não quer.
' — Porém é querer  com prom et te r  a saude 
publica; é mcsiijo p rocu ra r  pestéar  a cidade,  
consentir no centro da população, no logar  de 
mais crescido a juntamennlo,  um foco de  epi
demia contagiosa.

— Não se assuste; ninguém morre  na vés
pera .  .

— E eu digo que o seguro m o r reu  dc ve
lho. Cautella nunca  fez mal .

0  governo crusa  os braços em quan to  é 
cedo, ao depois, si a cousa pegar, que  Deus 
tal não permitta , como ba de ser?

— Lê-se na Opinião L ibera i de 30 do pas* 
sado:

«S eja  c o i i g r e n t e , s h . c o n d e . — í lon tcm  n a  
rua de G uanabara  a lguns  escravos, em n u 
mero de 10, pouco mais ou menos,  cerca ram  
o im perador  e o Sr. conde d ’Eu, e pondo-se 
de joelhos suppl ica rãm , dirigindo-se ao nHi- 
tiino:

— Meu senhor! dê-nos alforr ia, polo amor 
de Deus,  pe las  alegrias u o d ia  de hoje! Valha- 
nos meu senhor ,  e t c . »

Suppl ica  mais pungente ,  Sr. conde, não 
lhe fizeram por certo aquellcs «indivíduos 
que V. A. encontrou lá no Paraguay  dizendo- 
se escravos de outros.»

Os de lá foram aílendidos pelo governicíio 
sem i-barbaro  daquel le  desgraçado  pafz; c os 
de cá se l-o-hão por ventura pelo governo ct- 
vilisaJo g ciüilisador dc seu digno sogro?

A falia do tbrono dar-nos-ha a condigna 
resposta.  Águardemol-a.»

— Quando Lopez foi so rprehendido  pelas 
nossas forcas, estava r icam ente  vestido, com 
um a b lusa  nova  e botas á Meilier novíssi
mas, o que  despertou a atlonção de muitos .

— T am b ém  dizem que*iia occasião em quo 
foi ferido montava em um cavalio baio, p e r 
tencente a cavallar ia  bras i le ira .

— O que  ninguém sabe  explicar é por onde 
recebia elle taes objectos.

— Capitão,  peço a palavra,
— Tem  a palavra .
— Tertu l iana  Fe r re i r a  S a n ta  Rosa, é um a 

moça o rp h an ,  m en tecap ta ;  mas que um  es
perta lhão i l ludiu  ao juiz  dizendo que  a moca 
tinha chegado a sua m aio r  edade e podia to
m ar  conta  da rcgen.cia de seus bens.

O ju iz  despachou o requerimento  cm fa 
vor  da  pretenção do tal esperto.

j — Ahi Latronopolis!
— Essa moça esteve p a ra  casar-se  com Ray 

m undo Pinheiro; mas depois desis t iu  este do 
seu projecto, visto como conheceu loucura  
nella,  o que  prova-sc co m as  car tas  do proprio



padrinhodelhi,  hoje instituído sou procurador.
— Uma louca passando procuraoSo! E ’ i r 

risório isto!
— Prosiga!
— Espere V. Ex. ,  vou primeiro munir-me

dos documentos.
Au revoirl

 Este liomem do cisco cassda completa
mente de todos e de tudo!

— E vae comendo de gauderio o dinheiro
da província.

— Eu realmente não comprehendo,  á não
ser pela mais desmarcada protecção, como se
tolera que nm homem se locuplete assim
com o suor do povo!

-—E ’ impossível que o digno chefe de p o 
licia, por meio dc seus agentes, não tenha no
ticia de tanto jdeleixo.

— Onde 6 que ja seviu dentrode  uma cidade
que tem uma empreza subvencionada para 
acciar-1 lie as ruas ,  crear-se no centro da po 
pulação um pernicioso deposito de esterco e 
lixo a p re jud ica ra  salubridade!  
r -r--Aqui; ondG a vida do povo é ninharia;  

que so se olha para  o cobre que se recebe.
— O beeco das Escadinhas, na ladeira  da 

Conceição, está obstruído pela immundice  ali 
ati rada;  brevemente-assumirá proporções dc 
encobrir um homem.

— O que parece inacreditável é dizer-sc 
que os proprios carroceiros da  limpeza ali 
despejam. ^

— E ’ exacto; para  encur ta r  viagens. 
— Pouca vergonha!
— Tem passado na  Preguiça?
— Não.
— Passe para  ver a maneira  p o r  que  é  c u m 

prido o contracto. C^da becco é um m onturo .
— O contracto estabelece m u lta s ,  p o r  que 

não se impoem?
— Para que? As muletas virou sabão ,
— Ora 'sebo! Querem proteger ,  protejam; 

mais não zombem tão ás cancaras  da opíntão 
publica.

— Ora vê quo diabo de coincidência,  ca
pitão?

—  Em que, homem?
— Lembra-se do passo que lhe contei do 

padre que iudo confessar um a  enferma, agra
dara-se na casa de u m a  m enina  a quem fez 
propostas de seducção?

— Lembro-me; g seduziu?
— G o na lam e  agora que  o capellão dos

Afiliclos entendeu que aquil lo era com elle.
— Pois a carapuça serviu-lhe?
— Não; mas diz qqe se deu com elle caso 

idêntico, embora coin fim diverso.

— Porém nesse caso bem vê quo não foi com 
Mio e sim com o padre  devasso, que  abusou - 
f|o sagrado ministério quo ia e x e rc e rá  cabe
ceira dc urna doente, seduzindo uma inno- 
cente, chamando-a para sua casa, procurando 
corrompel-a  com presentes  do vestidos e tor
nando-se renitente em quere r  p ro s t :tuil-a.

— O capellão dos Alllictos muito  afilicto, 
dirigiu-se ao vigário da Victoria e expoz-lhe. 
quo^ aquillo que elle fez com boas inten
ções a s l in g o a s  maldizentes eslavam inter
pretando m al ignam ente  e continuou dizendo 
que, so propoz a menina pa ra  sahir  dc casa, 
foi pu ram en te  por obra  do char idade ,  com 
pena de vel-a ficar ao d esam paro ;  pois defini
t ivamente a mãe morria  e ella  teria de íicac 
ao abandono  na miséria; que  prometteu  levai - 
a para casa  do um a  familia;  que o vestido que 
lhe deu foi por esm ola  e não com vistas libi
d inosas p o r  lhe dizerem que a m en ina  não ti
nha  o quo vestir; que não teve em vista sedu- 
zil-a mais sim gu ardal-a  das ga r ra s  dos li
bertinos quo haviam de p rocura r  pervertel-a 
ficando desam parada ;  que a ella so dirigiu 
palavras aconselhando para  o bem e que com 
tal sentido é que  continuou a f reqüentar  a 
casa com ass iduidade.

-s-Que santo e bem-fazejo sacerdote! Eu 
creio muito nesses desinteresses .

O reverendo vigário da Victoria ouvin
do a que ixa  do magoado cape l lão ,  enca
m inhou-se  para  os Afílictos no dia 10 c procu
rou a casa da  enferma.  Ahi en trando  syrnli- 
cou do facto, exigiu a presença  das  meninas, 
uma das quaes  j a  não eslava, (não sei si a 
lal) e depois dir igiu se a en fe rm a  dizendo-lhe 
que e ra  ella a causa  do ser  um sacerdote de
primido, c que  por tan to  devia fazer peniten
cia; que sendo aquelle  d ia  do festa a S. F r a n 
cisco Xavier, era muito proprio  c visto não 
poder, por seu estado, ir á egreja, que em casa 
mesmo fizesse a penitencia  afim de alliviai - so 
da culpa  que  sobre  ella pesava por ser  a causa 
dc um ministro da egreja ser de trac lado.

— Porem  que culpa  tem a en fe rm a,  ago
n iada  de dores , quo o padre  seja  calmn- 
niado?

-T irada  a causa  cessa ojrffeito; si o pa
dre  não fosse coníessal-a  não havia  motivo 
para  elle e n t ra r  em tal casa c d a r  logar a 
in terpretações más.

— Eu quo não sou vigário não penso as
sim; entendo quo a enferm a não tem culpa 
quo os delraetovcs maculem a ob ra  pia do 
charidoso capellão quo dá vestidos a t en ra s  
rapar igas  por commiscração .

— Quo detrac torcs ,  Sr.?  V. Ex. não as* 
sum ptou  bem. N inguém  sc lembrou do ca- 
pcllüo dos Affllielos; elle propri  foi q ue  achou



analogia nos tlous casos c entendeu ser com 
elle, quando um foi prat icado com vistas lu- 
bricas, e outro guiado por espirito  de beue 
ficencia.

— Eu quando  estou com m inha  consciência 
limpa não receio.

O Sr .  capellão dos Afüietos sabe muito 
bem que não foi elle que  depois de confessar 
um a enferma cobiçou um a menina  què j u l 
gou ser filha delia, cham ou-a  de par te ,  e a 
convidou para  sua companhia ,  a m e d ro n ta n 
do-a com a mórte  da  mãe, que no outro dia 
levou-lhe um corte de chita,  e continuou a 
presenteai a e a f reqüentar  continuamente  a 
casa empenhado na conquista; que quem 
pratica isso é algum padre  im m o ra l ,  refugo  
de sua classe; por  tanto não deve se encom - 
inodar.

— Capitão, t rago- lhe  aqui  o Descseis de 
Ju lho , gazeta publicada  na  corte .

— P ara  que?
— Para  V. Ex. ap rec ia r  esle art igo,  sobre  o 

dislincto e bravo capitão Antonio Cezar Tu- 
pinambá.

— Essa folha é  l iberal,  não?
— E ’ conservadora;  vou le r  para  V. Fx.  

ouvir.
— Não; quero comer com minha m ão mesmo.
I)ê-m’a.

« C?,í VOLUNTÁRIO DA PATRIA.

«Com o 41 ,  de que faz parte ,  recolhe-se  á 
província da Bahia ,  sua  ter ra  na ta l ,  o Sr .  ca 
pitão Antonio Cesar T u p in a m b á ,  cuja fé de 
officio só por  si, constitue  u m a  pagina  da his
toria da e n c a rn iç a d a ' lu ta  que  p o r  mais  de 
cinco annos sustentou-se  entre o Brasil e o 
Paraguay .

Alistou-se aquelle valente official no corpo 
de voluntários bahianos denom inado  — Priri- 
ceza L eo p o ld in a —em 2 de ju lho  de 1865; 
sendo promovido a tenente a 3 de dezembro ,  
seguiu para  a cam panha  a 14 do mesmo mez 
e a n n o .  Naufragando a 18 na costa do Àlbar-  
dão, no Rio Grande do Sul ,  pres tou  por essa 
oceasião relevantes serviços, salvando com 
risco da própria  vida a diversos náufragos :

Em 25 de abril  de 1866, emeorporou-se  ao 
grosso do exercito no territorio do Pa rag u ay ,  
tomando parte  na gloriosa jo rn ad a  de 24  de 
maio com tan ta  ga lhard ia  è denodo quo foi 
louvado e agraciado por S. M. o im perador  
com o habito da ordem de Christo.

Em 16 e 18 de ju lh o  daquelle  anno,  en trou  
em combate e foi elogiado pelo general  Flores, 
na ordem do dia dessa u l t ima data . No com
bate de Ciirupaity , dado a 22 do se tembro ,  
sendo gravemente ferido recolheu-se ao hos
pital de sangue, donde sah iu  agraciado com o

habito da Rosa , pura tomar parte no combate  
de 24 de setembro no Estero Rojns.

Promovido a capitão,  assistiu ao reconhe
cimento de Tuyuti  quando praticou uin feito 
digno de menção: da pá : te  inimiga havia  um  
ponto que os nossos cham avam -no  linhas ne
gras, porque  o tiroteio desse lado era tão con
tinuo como terrível.  Em uma m adrugada  o 
capitão T u p in a m b á ,  com 60 hom ens ,  a tacou 
essa l inha de a t i radores,  des t rocando-os vol-i *
tou incólume a offerecer á seu disl incto com- 
provinciano o coronel Paranhos os despojes 
tomados ao inimigo.

Fez parte  dos* victoriosos combates de 21 
de março  contra  as fortificações de Sauce,  no  
sanguinulenlo  reconhecimento das  l inhas  de 
H u m a y tá d o  lado de C urupai ty ,  nos com ba tes  
diários do Chaco dc 25 de ju lh o  a 5 de agos
to, dia em que se rendeu o inimigo fugitivo 
de H u m a v tá ;  assist iu aos reconhecimentos deo •
Angostura ;  tomou não p e q u en a  parte  no 
combate  da ponte de I tororó em 6 de se tem
bro, no de Avahv em 16 do mesmo mez, no %/
de Lomas Valentinas e rendição de Angos tura* O
e em muitos outros que fora  longo e n n u 
m e r a r .

Quem assim soube c u m p r i r  com o seu de 
ver, bem merece da p a t r i a  e muito  mais do 
logar  do seu nasc im ento .

Estam os certos que  a província da Bahia  
saberá receber condignamente  o filho, que  
jun to u  mais um a  coroa a  seus tantos e tão in 
vejados Iropheus;  e que  os seus comprovicia-  
nos hão de inclinar-se á passagem desse moco 
e brioso capitão ,  que  t an tas  e tão boas  provas 
deu só por si, de quan to  valem os descendeu- 
de C a r a m u n í .

Pela nossa  parte  só nos cabe aqui ,  s a u d a n 
do de coracão o disl incto voluntário  b a h ia n o ,  
desejar-lhe prospero e feliz regresso ao la r  
querido dos seus .»

i  PEDIDO
— Os depu tados  geraes este anno estão com 

pouca vontade;  m uitos  a inda  andam  por  ca.
— Outros j a  foram. O Dez. Innocencio 

Marques ,  os Drs. Ju n q u e i ra ,  J .  Gonçalves e 
Dionisio M ar t ins ,  e tc .

— Esse foi no MarsiKo Dias.
— E ’ provável que  d ispensasse  a a juda  de 

custo.
— Porque  rasão,  si ó de lei? Que descoco!
— Desculpe-mc; eu sou bastante  rúst ico 

em negocios de gabinete .  Pareceu-me que  
fazendo a viagem n ’uin t ranspor te  do estado,  
não ora preciso d inheiro  pa ra  passagem.

— O quo ou lhe acho é  muito  simplorio;



sempre ó  homem que ve embrulho e pensa ser 
moqueca.

Conheço urr.a goçda Anna 
A quem chamam leviana,

Não s e i ' porque;
Será porque ella namora 
Dia e noite, a toda hora  

A quantos vê?

Conheço uma Clara escura,
Cm Angélica que jusa  

Não haver ceu:
E uma Seraílna  g r o s s a , .
Tanto quo  não lia quem possa 

C ’o peso seu.

Conheço um a Margarida 
Em tudo so parecida 

Com um  cipór 
Uma Prudência qne o rosto 
Do esposo em estado ha posto 

Que causa dó.

Innocencias transviadas ,
Tambem Candidas mescladas 

Muitas ja  vi.
Clemencias impiedosas,
Sem perfume m uitas  ílosas 

Andam ahi*

Generosas avarentas,
Constancias nãm oradei ras ,

Não poucas ha .
Algumas m ald i tas  Bentas 
É Barbaras  curandeiras  '

Tambem vi ja .

llotte. ...
! Si algum dia perfurar cs *

Descreio até da virtude.
Amar-te-hei si guardares '
Constante a fé promett ida;  

t Mas deixarei de ter vida 
Si algum dia perjurares.
A um a alma vil, fementida,
Que por qua lque r  revez m ude;
U m ’ a lm a  que  féra i llude 
A q u e m  fiel sabe ser,
Faz-me de tudo descrer ,
Descreio até da virtude.

VARIEDADES.
Civilisação em P o rtu g al.

ANNUNCIO.

Em virtude do emanado Edictal  do Nosso 
Fclis  Governo que  bojo dia  nos Ilege; tenbo a

discr aos Senborcs d ’c8te lugar  que  em tod 
o Orbc Portugal  não incontraruo  um a  Escho 
la com as favoraveis vantagens a utilidade d, 
mocidade. Uma Eschola  em que os meninot  
encontrão o serviço da mesma um cento 7Íe 
livros, 100 papeis  com discres diversos, 20' 
pedras p a ra  contas, 50 T aboadas ,  50 Carti
lhas pa ra  os pr incipiantes ,  papel e penas; 
tinta, e tudo o mais necessário pa ra  a perfei
ção das P r im eiras  Let tras,  e u m a  duziac  
mais de Livros Francezes ,  pa ra  os curioaos; 
d ’este modo parece m ais  que negligencia não 
se u l i l i sarem a lguns  dos Pais dc Famil ia  de 
um bem de tanta Fel ic idade  pa ra  seus ülkos, 
os quaes o lam então  q u a n d o  chegão a idade 
rac ionavel , como succede a milhões delles 
nos nossos dias , que o chorão sem remedio: 
Por tanto corrão todos a contentar  o ardente 
zelo de Nossa Amada R a in h a ,  esta Santa So
berana que se tem esm erado  desde que nos 
fez felizes com o seo reinado, não tem cessa
do de g r i ta r  os seos Ministros sobre  a educa
ção da Mocidade; motivo p o rq u e  na  Aula I\e- 
ciá  dVsle lugar  se inconlra  h u m  Decreto daO O
m esm a  Augusta  Senhora  de 1835 passado 
pelo seo m inis t ro  Rodrigo da Fonseca  Maga- 
Ihaens com todo o r igor sobre  o mesmo 
objecto: Assim o deu a in tender  o Grande 
Phi losopho Sócrates no Conselho que deu pa
ra a reforma da R epub l ica  d ’Athenas desfal- 
iecida do seo bom Governo m andando  por 
sum o cuidado n a  Educação dos Meninos e 
accrescentamenlo  das Escholas ,  intendendo 
que  conforme o bom ensino q ue  tem na  pue- 
ricia, ass im  obrai) depois  q u a n d o  homens. 
Bem o conheceu ísaiaâ' q u a n d o  pelas desor
dens q ue  viu em Je rusa lém  exc lam ou  dizendo: 
Aonde está  o Let trado ,  Aonde está  o Mestre 
de Meninos,  Viu o Santo Profeta que  não ha
via n ’a q u e l l a  cidade n e n h u m a  eschola para 
educação da puer ic ia ,  e des ta  fa l ta  entendeu- 
lhe p rov inhão  todas  a s  desordens  a Sua Re
publ ica ,  donde c la ram en te  se vè a grande 
ut i l idade ,  que  se lhe  segue da boa  educação, 
o H om em  é u m a  fera, u m  Leão, faltando-lhe 
a educação.  Nero  m an d o u  m a ta r  a própria 
m ã y  p a ra  ver  as e n t r a n h a s  onde  t inha  nascido 
e Deos G uarde  a q u e m  o ler p a ra  tal  lhe não 
saccedcr .

0  Professor....
(Extr •)

Um alveitar  tendo  cu ra d o  o cavallo de um 
medico, ao p e rgun ta r - lhe  este quan to  devia, 
respondeu-lhe  o alveitar:

— N ada ,  não cos tum o  lovar dinheiro ao? 
da  m in h a  profissão.

Ty. dc Marques, Aristides 9 C.
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0  ALABAMA.
E X P E I M E U T E . .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Á labam a  
17 de maio de 1870.

Officio á l l lm a.  cam ara  munic ipal ,  pedindo 
lhe que mande tap a r  um buraco na  rua  da 
Ordem Terceira de S. Francisco ,  o qual  se 
acha aberto ba muitos dias, o que pode ser 
desastroso, quando nada a a lgum cego que 
por  ali t rans ite .  Já  que a lllma.  tem um pe 
dreiro que anda tapando buracos, deve o r d e 
nar- lhe que tape mais  este. Espera-se  ser 
attendido.

— Às bexigas estão assolando na  Casa de 
prisão com t rabalho .

Só no domingo, a padiola da Santa  Casa 
t ransportou  p a ra  o hospital  da  m esm a oito 
infelizes accommettidos dessa peste devasta
dora.  '  ■

Na seg un d a  feira vieram mais seis.
— Causa pasmo!
N ’u m a ’lerra onde ha  um ins t i tu to  vaccini 

co, morrerem os presos de bexiga!

•— Antes deixar cada um á mercê de seus 
recursos,  do que impingir  peta de que  ba 
policia para  m an te r  o socego e g a ra n t i r  o ind i 
víduo.

A decencia e o pudor  são feridos a toda  
hora .

O cidadão pacifico não encontra segurança 
para sua pessoa.

— Os agentes da força publica  applaudem 
com revoltante indifferença os desm andos 
dos turbulentos .

Domingo ás 10 horas  da noite, o echo de 
Ires amotinadores enchiam o espaço dos mais 
obscenos termos e palavras de a rrepiar  o #pu- 
dor. Vinham desde a praça em tão reprovável 
assuada.  No Terreiro, um índividuo quo p a s 
sava, olhou intencionalmente pa ra  elles, a d 
mirado,  como é muito natural ,  de tan ta  d e s 
façatez, tan ta  íalta de honestidade.

— O facto é de causar  extranhesa,  e cham a 
a a ttenção dc q u a lq u e r .

— Mas note que o indivíduo olhou p u r a 
mente para  elles, não dir igiu palavra  e foi se
guindo seu cam inho .

Só por isso, um dos estabanados voltou a 
perguntar-lhe porque olhava e se t inha  dc que 
admirar-se  dir igindo-lhe as mais insul tuosas 
provocações e am eaças ,  embora  os c o m p a 
nheiros , parecendo mais prudentes ,  p r o c u 
rassem accommodal-o.

Dá-se que  sem razão!
Quatro soldados, dois encostados a um a  

arvore e dois sentados  nas eseadinhas de S. 
Pedro,  ouviram com cr iminosa  impassibi l i-  
dade todo aquelie  acervo de torpezas.

— Estão ali para  vigiar as arvores que não 
fujam.

— Então a polic ia  não tem obrigação de 
conter  os desordeiros,  c fazer com que não 
seja p e r tu rbado  o silencio em horas mortas,  
com vozerias imm oraes! . . .

— Nossa polic ia  tem a conformação de u m a  
preguiça.

— Nas Portas do Carmo demse caso egual  
com outro  homem, que andando,  proferia  
comsigo a lgum as  palavras condemnatido o i r 
regular  procedimento daquelles indivíduos.

— A policia desta  te r ra  é assim.
Ou muito deleixo e inépcia, ou muito a b 

surdo e desat ino.

— Capitão, quem  se livra de um a destas? 
— Diga lá, para  ver se lhe  dou algum re- 

m e d i o . .
— Um estrangeiro,  o Baccllar  pianista  e 

outro indivíduo, entr íun i n i in a  bodega ao Ter
reiro, e pedem o que comer.

E m pinaram  tres garrafas  do roxo, peixada, 
laranjas ,  café, doces c mais t raqu inadas  do 
mesa. Comida feita, companhia  desfeita: d e 
pois de bem guarnecidas as paredes do estô
mago, o indivíduo safou-se, apôs elle sahiu o 
Bacellar  c íicou o est rangeiro,  muito im p a r 
cial.

O hospedeiro vendo que o cujo fallava em 
tudo, menos em dinheiro,  apresentou-lhe a



conta; mas elle respondeu com imperturbável 
fíeugma: — «Sim, mas eu não tenho com que 
lhe pague . »

— E esta!
— Depois de entripado o petisco, o que 

fazer?
— Na verdade é celebre semelhante com- 

munismo com o alheio!
— E o Sr. Bacellar que anda sempre met-

tido em boas!
— E ’ preciso peito para  l e v a ra  eífeito uma

tal gentileza!
Ò induslrioso gauderio aproveitando um 

descuido escamou-se; mas teve a impreviden- 
cia de passar  pela repartição da policia, onde 
o destacamento deu-lhe pousada por aquella 
noite, em razão de vel-o acossado pelos que 
iam em seu seguimento.

— Elles mesmos aberram  contra  as ins
tituições da  egreja e depois bradam contra 
o espirito de incredulidade da epocha.

— A inclyta Dlãe da Mãe de Deus queira il- 
luminal os, para  não darem todos os dias tão 
maus exemplos.

— E ’ bem pernicioso o gosto de alguns mon
tadores de ca\al lo  andarem desembestado 
pelas ruas.

— À camara municipal  determina uma 
muleta para  elles.

— Ninguém leva em conta  as posturas  da 
camara.

— Ou os agentes delia é que são neg ligen
tes em executai-as?

— Tambem pode ser .
De qualquer  forma, o caso é que a inda  no

domingo resultou um  sinistro de tão im p r u 
dente costume. Um menino ficou debaixo das 
pa tas de um cavallo na ru a  de

— Coitado!
— Felizmente por abi passava  o Barros 

fiscal que poude prender  o cavallo m as  não 
o cavalleiro.

egr
— Desde tres horas está este bapfisado na 
[’eja; são cinco e meia e nada  de vigário; 

apezar de já  se lhe ter ido cham ar  tres vezes'
Péssimo defeito é ser pobre!
— Perante Deus não ha pobreza nem r ique  

za; ha o homem, ha o pó.
— Mas os executores de sua lei não proce

dem assim. Aposto que, si fosse um rico, o vi
gário vinha in conlinenti e quando  se demo
rasse  um pouco, desfazia-se em um milhão 
de desculpas?

— Afinal ahi vem um padre  fazer as suas
vezes.

— São mais de seis horas;  está escuro;  eu 
nunca  vi baptisado á noite.

Supponho até que é vedado pelas leia ec- 
clesiastieas; inas elles dizem que  tudo isso 
são formalidades,  cuja violação fiada importa ,  
que  sao formulas  impostas  ú credulidade dos 
fieis para  trazel-os jungidos ao f a n a t i s m o  cle
rical.

.— O estado anorm al  cm que vae esta te r ra  
deve abalar  ó animo do homem pacato.

Quando se appella para  a faca e o punhal 
orno arb i tro  de qu a lq ue r  contenda,  a cousa 

não marcha  bem.
— Já está V. com apprehensões exageradas. 
— Acha que não é n a d a  aquel le  estrangeiro  

m alandro ,  pucha r  por um formidável tr inche-  
le e encu r ra la r  a rapar iga,  no recanto da  obra  
daquel la  casa do Adães, aqui  na  rua  do T i 
jolo?

— Isso é um ou outro facto destacado, não 
serve de regra.

— Destacado, é que se não passam  dous 
homens, elle podia  enviai a , e pôr-se  ao f re s 
co. E  depois procurassem o hom em  da capa 
p re ta .

— A que nação pertence aquel le  hom em ?
— Ignoro; anda sem pre  por aqui  naquel les  

trajes a mangalnça c usa grossos tam ancos .
Consta que  aque l la  faca é sua inseparável  

com panhe i ra .
— E ’ a qua l idade  de europeus  que  para  cá 

vem, a borra;  os morigerados  e laboriosos  
passam por  aqui  e vão em busca  das  p lagas  
do Pra ta .

— Nessa parte  indague  quem  tem a cu lpa ;  
cada um  procura  o que lhe faz mais  conta .

| | | p ~

— Capitão!
— O que  quer?
— Quero ped ir  a V. E x .  pa ra  no t ic ia r  q ue  

hoje pelas G horas da  ta rde  reunem -se  os so- 
cios da sociedade l l o n t e - P i o  d©s 
ít©e§s em assembjéa  gera l ,  a f u n d e  d isc u t i 
rem o relalorio  do conselho do t r im es t re  fmdo 
e o parecer  da  comm issão  de contas .

— Estou sciente; vou m a n d a r  no t ic ia r .
Cumpre  a elles com parecerem  e não de ixa 

rem aquil lo assim ao aban do n o ,  dando logar  
a q u e  se annunc ie  m u i ta s  vezes, o que  é em 
prejuizo da sociedade,  visto como cm a n n u n -  
cios e mais annuncios  de convocações, sem  
haver reunião, absorve o D iário da  B ah ia  u m a  
boa cifra todos os annos .

Fclis Governo v

Capitão, venho lhe dar  not icia da  r o 
maria  do ba ta lhão  41 do vo lun tár ios  da pa t r ia .

— Ora vamos lá com isso.
— No sabbado ás 4 ho ras  d a  tarde  o ba ta 

lhão desfilou do quarte l  do forte dc S. Podro 
e seguiu pe las  ru as  aunu n c iad as .



Pela Calçada houveram muitos arcos, flo- 
\ res, foguetes, bombas,  poesias, etc.

Ao en tra r  do adro do Bomfim havia um a r 
co com o seguinte distico:

GRAÇAS AO SENHOR DO BOMFIM. •
O bata lhão acampou na baixa do Bomfim 

e ahi a rm aram  algumas barracas;  porem 
aquelles que não tinham barraca enrolaram- 
se em seus capotes, e alii apreciaram a m ag n í 
fica lua com os seus pall idos raios, a lguns to
cando violão e cantando modinhas, outros 
tomando seu prego para  entreterem a noite, e 
muitos de baralho de cartas perdendo o que 
ganharam com o risco da própria  vida, em 
defeza da patria.

A’s 5 horas da m anhan ,  a musica de poli
cia, que os acompanhou e a do corpo,  toca
ram alvorada.

A’s 8 horas formou-se o batalhão e ás 9 
marcharam  para  render  grãças ao Deus do 
exereitos, por haverem regressado, cobertos de 
louros, ao seio de suas familia.s e da pa tr ia  
te r r a .

O aeto da egreja esteve solemne.
Depois da missa  seguiram a dous de fundo 

para  beijar o Senhor  Bom Jesus do Bomfim. 
Durante  este acto tocaram as duas musicas.

O lhesoureiro da i rmandade  deitou sobre o 
pescoço do Sr.  coronel Joaquim Mauricio 
uina medida tendo nas pon tas  a effigie do 
Senhor do Bomfim.

Findo este acto vieram para  a carnea- 
ção e m ataram  dons bois e uma \ i te l la ,  t i r a n 
do cada um seu pedaço para  comer com as 
laranjas  que  offereceu o Sr.  Paulo Pereira 
Monteiro, a fa r inha  e o vinho que  deu a 
companhia  de Vehiculos,

— Foi d e ‘tola que ella fez esta offerta?
Que numero de passageiros calcula V. que  

conduziu?
— Mais de tres mil.
—-H um !. . .  O viver não é nada ,  o saber é 

que é a cousa.
— Mas vamos ao final.
A’s 4 horas  da tarde regressava o ba ta lhão  

p a ra  a cidade, e por todas as ru as  do seu 
Irajecto foi recebido com as mais  enlhusias-
ticas ovaeões.«

— E a respeito de desordens?-
— Algumas, devidas a fortaleza  de Baccho, 

que de p rom pto  se accomrnodava.

— Os beccos e travessas da cidade baixa não 
parecem pertencer a um bairro que  ó o centro 
do commercio.

— Porque pensa assim?
— Pelo estado imm undo cm que estão.
— O homem do cisco não leva essas cousas

em conta; vae chasqucando da condescendên
cia soffredora desle publico.

—  IIa logares que parecem estrumeira .
— Por  força hade ser assim; a empreza 

alem de torrada , anda atarefada com a con- 
dueçao de objcctos part iculares ,  não pode 
dar  vasão a tan ta  cou3a.

Com o cobre da província ella conta  certo; 
por tanto procura  que outro fazer que  deixe 
mais a lguma cousa.

— Pluribus intentus ininor ad singula sen- 
sus— quem attende a muitas  cousas não dá 
conta de nen lm m a.

— No domingo á noite, de volta  do Bom
fim, andaram  com as mãos pelo chão, o por- 
tuguez Vieira  e a pa rda  Emerenciana no M a
ciel de Baixo. Aquelle  ficou de cabeça p a r t i 
da e esta  com a roupa em t i ras ,  e perdeu 
todo o ouro,  que,  segundo dizem, regulava 
por umas duas  l ibras .

Seis policiaes eonduziram-na em charola 
para  a casa decorrecção .

— Que ostentação pa ra  prender u m a  m u 
lher!.

E  o homem?
— Ficou solto.
— Ora está! .. .  Encontra-se  duas pessoas 

brigando, prende-se a um a  e manda-se  a o u 
tra embora!

— A m ulhe r  foi solta de noite mesmo, as 
dez horas .

— Isso é p o r  que  teve Deus de sua banda .

Despedida
Que fez  uma heroina do becco do Oratorio ao

seu voluntário do 40 com a chegada do 4 1.
F u n l... que  fedor de quarenta 
De q ua re n ta  e um que cheiro!.. .  
Quarenta  está  de m oleta ,
Quarenta  e um com dinheiro.

Voluntário  do q ua re n ta ,
Não me entre  mais aqui;
Homem que não tem dinheiro 
Seu cam inho  é por ali.

Quer carrasquear  agora?
Ora ,  isso so se vendo!.. .
Não acabou o dinheiro 
O que fica mais fazendo?

Achou pouco mez e meio 
Que levou a d isfruetar?
Arribe, que está quebrado ,
Deixo quem pode gas tar .

Deixo-me ver m inha  sorlc 
Com estes o que  será; , '
Vou ao forte de S. Pedro 
Algnm commigo virá.  ' >

——— — ------   a avriu u esses mien-
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A PEDIDO
— Cinco annos,  t res mczes e doze dias de 

correram, depois que nesta cidade passava-se 
lira spectaculo  tocante  e grandioso.  O em bar
que do corpo policial,  voluntário  da patr ia  
pa ra  o sul .

— Foi um dia,  cuja lembrança"ficou eterna
mente  gravado no coração dos bahianos e c u 
ia gloria será im m orredoura  para a Rabia.

— Quadro enterneccdor  e sublime! Aquel-  
les corações varonis  que corr iam ao reclamo 
da patr ia ,  se enterneciam ao sentido p ran to  de 
innum eras  familias,  que  imploravam aos cens 
a victoria  pa ra  os seus.

Apoz tão longo pe regr inar  de fadigas in su 
peráveis, de privações inconcebíveis, cil-os que  
vol taram a ter ra  da pa tr ia ,  que  saudosa os 
esperava,  e esse mesmo povo que  os cobriu 
de flores na hora  enternecedora  da pa r t ida ,  

jub i loso  os recebe na  m ais  acr iso lada  effusão 
de entbus iasmo e alegria

P a r t i r a m  revestidos do mais santõ p a t r io 
t ismo, voltaram cobertos de gloria .

P a ra  elles as bênçãos d o c eu ,  por  que  so u 
beram  ser dignos da missão  qu e  to m a ram  
sobre  si.

— E essas ovações da tu rb a ,  de que  é alvo 
o bravo c om m and an te  e s e u s le a e s  c o m p a n h e i 
ros de a rm as ,  deve enche-los  de nobre  o rgu 
lho ,  por que são espontâneos ,  e tem m ais  s ig 
nificação do que o costumeiro  regio abraço 
t ransm it t ido  para  elle e seus com m andados.

— Aqui fabrica-se véstimenta pa ra  os pés .
— E joga-se  t a m b e m .
— Divertem-se com as d a m a s .
— Não duvido; a lgu m a  d a m a  de taboleiro 

de  rol le tes .
— O que,  hom em ? As d a m a s  é  um jogo de 

tabolagem.
— Ah, percebo; e tam bem  o pacam, o vinte 

u m ,  o monte ,  a bisca, e tc .
— Principiam se m p íe  por  d iver t im ento  e 

acabam  p o r  desordem.
— Defronte do Calundú! Na rua  T or ta  de 

Palacio! O ra  que ira  Deus,  a b r incadei ra  não 
dê com tudo um  dia  no cagarrão .

— Olá,  m aganão ,  que  a s túc ia  i d e io u V .  
p a ra  c inzar  seu maioral, e im?

— Pois não,  h o m e m ;  eu q u e r i a  to m a r  u m a  
car raspana ,  e o exeenlr ico  filho da t e r r a  das  
b a ta ta s ,  n a d a  de q u e re r  mo d a r  l icença.

Usei de um ardi l ;  fui a elle  e disse-lhe que  
q u e r i a  me confessar ;  o. ho m em  decidido ros- 
p e i tad o r  da l ibe rdade  de consciência ,  conce
deu-m e,  sem observações  dous dias ,  que  e m 
preguei  lo pagode.

-— Quem foi seu mestre, meu charo? .
— São sagacidades que  aprendi depois que- 

entrei pa ra  a eslrada de pau.
— E stá  perito, lhe aff ianço.
Mas diga-me, de que  estancia  c V .  chefe?
— Isso agora,  nem que V. chore pitangas 

não lhe  digo.

C a s t r o .

Representava-se a t ragédia  Nova Castro. 
Ignez p ro s t rad a  aos pés do rei Affonso im p lo 
rava-lhe perdão. O rei permanecia  inexorável, 
depois, commovido,  diz:

«O pae que r  perdoar;  o rei não pode.»
Um m a tu to ,  que  pela  p r im e ira  vez ia  ao 

thea tro ,  ju lgan d o  ser  t u d o a q u i i l o  real,  ex
c lama da platéia:

— Perdoa,  rei do inferno,  sinão vou ahi  e 
te faço em pedaços.

O actor  que representava  Afhmso, vendo 
pelos gestos  que  o m atu to  estava disposto a 
executar  o que  dissera ,  t remendo diz a ígnez: 

— E ’ o que  te vale. estás perdoada.
A lguns  da  p la té ia  b radam  então:
— Isso não é da peça!
— Não im p o r ta ,  diz o rei.  m anda  qu em  

pode.

A N N U N C IQ S ._ _ _ _ _
«fasi2z© siiMiiIelpal da 4.3 vara.
Hoje corre a u l t im a  p raç a ,  pelo juizo da 

1 .a vara ,  um  terreno com seis b raeas  de frente 
e vinte cinco de fundo, sito a ru a  Nova do 
Queimado,  junto a c a s a d o  S r .  V a len t ím ,  fre- 
guezia de Santo  Antonio, pertencente  aos 
herdeiros do fallecido José  R icardo  de Santa  
Anna ,  no qua l  terreno ja  se acham  levantadas  
tres  f ren tes  com a lg u m as  divisões p a ra  tres 
propr iedades ,  avaliado por  1 :2 0 0 g >  rs.

Jkttesiçã.©.
A galera Garibaldina sab ida  u l t im am ente  

d a  q ue rena ,  acha-se  em estado de fazer via
gem e p r o m p ta  a receber  carga de qu a lq u e r  
qua l idade ,  com especialidade fumo em rolo. 
T a m b e m  recebe passageiros  para  a ilha de 
Maricola, po r  ter  de levar  a esse porto o car- 
regam cnlo  de um  vellciro pa tacho  quo se 
acha  com agua  ab e r ta .  Tara t r a ta r  110 beceo 
da  Taboa  g ra n d e  n.° 0, 2.° an d ar .

Typ.dc Marques, A ris lides e C.
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Publica-se na typograpbia de Marques, Aristi- 
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.

As s i g n a t i í h a s :— i$ )  rs. por serie de 1 0  n u m e r o s ;
rs- Por se 's series; folha avulsa ICO rs. 

PUPLicAçéES. — Preço convencional.

0  ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Á labam a  

20 de maio de 1870.
Não houve expediente.

— Quando eu digo que  essa beatice que 
affectam as i rmans  de char idade ,  é um  ca l 
culo estudado, m uita  gente  duvida.

— Quem tem seus olhos bem vê; quem se 
engana é  por que q u e r .

— Veja como zelam ellas o culto divino. *
O cavallo do Dr.  Bomfim vae pas ta r  to 

das as tardes  no qu in ta l  do hospital .
— Elle é da casa; é o escrivão da mesa .
— O quadrupede,  depois de pas ta r  a verde 

gram m a,  entra pela capella  que sempre  está 
aber-ta e lá se deixa íicar.

— Um logar sagrado feito es t r ibar ia ! . . .  Que 
profanação!

— Um dia destes o eapellão indo encom- 
m endar  o cadaver de um  ehris tão ,  esbarrou 
com o animal ao pé do altar!

— Menos-preco; impiedade para  com a casa 
dc Deus!

—  Não está provado que as i rm ans  de c ha 
ridade, a cargo das  quaes  está toda adminis-  
t raçao do hospital ,  consideram que a d o ra r  e 
reverenciar a Jesus Christo, ser  verdadeiro 
catholhico, consiste em an d ar  pelas ruas  de 
cabeça baixa e braços crusados;  que  o culto 
divino para  ellas cifra-se em que  todo o m u n 
do as veja com um  grosso rozario cabido pelas 
pernas ,  que  no par t icu la r  pouco lhes importa  
que o tabernaculo  dest inado ao Cordeiro Im- 
m aculada  accommode tambem as bestas?

— O que está mais que  provado é que toda 
a santidade que  ellas inculcam; esse alarde 
que fazem de am or  do proximo e observância 
dos preceitos religiosos é um meio de giro 
como qualquer  outro;  é o — lucri bonus odor 
dc re (jualibet.

— Os sexto-annistas  da mesma faculdade 
resolveram forra r  cr ianças com a importânc ia  
que  era dest inada  ao luxo supérfluo do dia da 
fo rm atura .

— Consta que  a lguns dos sexto-annistas da 
nossa faculdade pretendem p ro p o r  para  o 
mesmo fim a im por tânc ia  de cada um dest i 
nada para  a luguel  de carro no dia da colláeOo 
do g rau .

— Esta acção, sendo real isada,  honra  muito 
aos filhos de Cós, que, despresando a pom pa  
luxuosa, se engrandecem  aos olhos da socie
dade,  dando mais um a prova de  abnegação 
que  tan tos  médicos tem dado pelo am or  da li 
berdade e pela  vida dos povos.

— D a r  l iberdade  aos innocentes c recom- 
mendar-seaos olhos de Deus e da posteridade.

— Os estudantes da faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro  fundaram  u m a  associação 
emancipadora  de crianças.

- I S

— Respondeu  j u r y  na  quinta-feira  o Sr.  
Franeellino R am os ,  por causa da questão do 
saveirista.

Foi advogado da accusacão o D r. Au-Co *
gusto  F rança ,  o qual  pediu  p a ra  o accusado 
o máximo das  penas  do a r t .  205  do codigo 
criminal .

— Quem defendeu?
— O Dr. Fe rnandes  da Cunha, em um bem 

e elaborado discurso de direito.
— Uma das  tes t im unhas  da  accusacão,a 1

disse que  sabendo o S r .  R am o s  que  elle ia 
ju ra r ,  fez com que ella te s tem un h a  fosse p ro 
cessada p o r  crime de injuria,  pelo que  levou 
um mez n a  cadeia, e concluindo disse que  o po
deroso braço do ouro, p esa  sempre sobre o pobre. 

— Conclua logo; o reu foi absolvido?
— Não; foi condemnado a um mez de p r i 

são e m ule ta  correspondente .  sente
A sessão do ju ry  acabou as 8 .hoj0 cruel 

d rngada  do dia sexta-feira.
— Safa! Veja o resul tado  de g féra  p a r a  

reisl azor os sen-
*"7 I ‘ podesse; mas

—  Quando o gato nuo esta e j 0 y s j?xs
fazem das suas .  mpBte 'decij ii r

Nao me fallc p o r  metí^ adm in is t ração  
t— Dizem quo o Sr .  au»’

do prisão com trabalho rfelhoré dir ig ir-me
cham ando a a t ten -  

pa ra  a sorto d ’esses infeli-
- • maia*.*?*- ' 

çuo de Vs. Exs.
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o que dá motivo a que os empregados tcnhnm 
tempo para andar pela cidade raptando
moças.

— Então diga— atraz da vela grande ferra- 
se o traquete.

— Um empregado da casa dos presos, 
homem casado, raptou ha dias, uma menina 
de 14 annos. no Campo da Polvora.

— Bravo dizer! E’ dos taes que não se farta 
com uma.

— Consta que veio de Sergipe recommen- 
dado ao chefe de policia, hospedou-se em sua 
casa e'foi empregado por S. Ex,

— Então não ha novidade; ha de se fazer 
justiça.

— Espirito de charidade.
— Veja que não seja infectado.
— Entrou na quarta-feira as 4  horas da 

tarde, para a enfermaria dos doentes de febre 
amareila, um inglez em estado gravíssimo; 
no outro dia as 9 horas ainda não tinha re
cebido o menor soccorro, lendo ja apparecido 
os vomitos negros.

— Este e outros factos dão a prova eviden
t e  do desvelo com que as filhas de S . Vicen
te de Paula desempenham a sublime missão  
de charidade e amor de seus semelhantes e a 
maneira por que é regido aquelle estabelleci- 
mento entregue a direcção de tão puras crea- 
turas.

— O conde d ’Eu mudou de nome.
— Quer vender seu peixe podre?
— V. é ura homem incrédulo!
— E V. um á lm an a k  de petas.
— Leia este cartão, com o retrato do prín

cipe, que andam vendendo pela cidade baixa.
— Deixe ver. ,

*>D. P i i ilippe , 
conde d ’Eu.»

— Si não ha dons condes d ’Eu, um chama
do Gastcão e outro Philippe, é verdade o que 
eu digo.

— Foi engano, talvez da lylhogrüpbia.
— Com enganos não me convence.
Pareee mais uma graça pesada; pôr a cara

de uni e o nome de outro e mandar expor á 
venda. r

Deixb j;í • não é pelo nome empastellado  
que o c^ndè d ’Eu deixará de ser conde d ’Eu.

— Emfim, como dizem que é  na loja do 
tatiiina, monarchista até os cabellos, que se 
vendera os taes retratos ambiguos, não tomo 
o equivoco como* alguma pilhéria que quizes-

—‘Chegou o G ra n a d a .
— O que me d iz /  <Ainda t ira  diabos?

--rFoi feiticeiro e voltou charlatão.
— Adiantou alguma couaa.
— Chegou apregoando-sc de doutor c so 

falia castelhano.
— Form ar-se-bia em Jaguaripe?
— Trouxe um papelorio onde se incnlca  

de medico, condecorado não sei com que me
dalha de honra do listado Oriental e capitão 
daquella republica.

— Então não é mais brasileiro?
— Naturalisou-se cidadão oriental.
Por tavernas, botequins e cantos dc rua

anda mostrando uma folha de papel coberta 
de sellos e íitas, que diz sor a carta de doutor, 
conferida, pelo instituto homeopatha do Rio  
de Janeiro.

— Si fosse o burropatha era m elhor.
— De experto é que anda mostrando; a 

turba ignara é facil e crédula.
— Então decididamente temos mais um in* 

dustrioso a especular com o povo?
— Si a policia não tiver contas com elle. 

V, Ex. sabe que Granada tanto tem de e m 
busteiro como de audacioso.

— O trabalho é a sanctificacão da vida.»
— Foi o signa 1 de rehabililação na queda 

do primeiro hom em.
— Hoje o trabalho é o symbolo da dignida

de do homem; não é mais o-scello da culpa, 
como na antiguidade biblica; não é o signal 
da escravidão, como na edade media; nem o 
tributo dos pariás, como concebeu Aristóteles.

— No dia em que o homem descobriu a 
alavanca, o parafuso, a força d ’agua, foram  
outras tantas fadigas de que alliviou seus 
hombros, sobrecarregando-as na natureza.

— O liymno do trabalho eleva-se por toda 
a parte, e as estroplies perpetuam-se aos es- 
trepitos das grandes descobertas.

— São as machinas que vão conseguindo  
pouco a pouco esta realeza do hom em  sobre  
o uni versa,

r—Pelas machinas ganha o hom em  tempo  
á custa da forca.

— Entre as muitas artes as quaes as m achi
nas tem sido poderoso elemento de perfeição, 
estão a pintura e o desenho; as feições ca- 
racteriscas do indivíduo reproduzem-se hoje 
com maravilhosa presteza c exactidào por 
meio da photographia.

— Ja que falíamos em photographia, esse  
admiravel progresso da humanidade, devemos 
c;tar o estabellecim ento nacional de lie is  &  
C., nesta cidade como um dos mais com ple
tos neste  genero.

— E’ verdade, o até seus proprietários, se 
gundo dizem, diminuíram o preço de seu  
trabalho.



— Uazão, quo os faz credores da  concur- 
rencia publica .

A PEDIDO
— Capitão?
— Que desejas?
•— Que me ouça.
— Podes fallar.
— Começo já. l lontem passando pela tripeça

bahiuna, ás 5 horas da tarde,  apanhei  a lgu
mas palavras que entre si t rocavam dois su- 
geitos.

— Provavelmente teus conhecidos?
—  Um o é perfei tamente;  o outro pelo traje 

c maneiras  julguei ser a lgum marí t imo e 
como de íacto não me enganei, como verá 
pelo que passo a relatar- lhe.

— Sempre fosle muito esperto, meu Gom- 
mendador.

— Não tenho tanto de besta como me c las
sificam. Peço-lhe pois, que  não me in te r ro m 
pa, afim de não lhe m assa r  prolongando a 
historia .

Cabia a vez de fal lar  ao meu conhecido, 
que. dirigindo- se ao outro,  perguntou-lhe:  
« Valente, não me dirás- quem é o encarn iça 
do inimigo que  fere com amiudados pasqu ins  
a direcção do gabinete  lusitano de lei tura?

«Sr. Augusto, si me perguntasse  a m ano
bra  do navió, os nomes que se dão a todas  as 
suas pertenças,  poderia  obter  deste  seu p a 
rente as necessárias explicações; porem fal- 
lando-me sobre gabinete , politica, eleições, 
e tc .,  e tc.,  tenho somente  a responder-lhe que 
disso nada pesco. Comtudo, para  não deixar- 
lhe descontente, ju lgo pelo meu muito fraco 
entender que essas mofinas não podem ser 
obra sinão de a lgum  apaixonado que  fosse 
ialvez taboqueado e queira  se desaba fa r  de
baixo do anonymo, invectivando a ou t ros  a-  
quillo que só a si cabe.»

Dizendo isto, o marujo  retirou-se .
— Admiro muito por ser o aduláo  de ca

saca.
— O tal meu conhecido fez um gesto colé

rico, tornou se rubro  e seguiu o seu amigo.
— E o que conclues d ’ahi,  meu cominen-

dador?
— Nem mais  nem  menos que  o seguinte: 

digo que aquelle  que  se acoberta  com a capa 
do anonymo pa ra  infamcmenle  fer ir  pessoas 
que lhe são em tudo superiores ,  não pode ser 
sinão algum despeitado, que  fosso talvez ta- 
boqneado nessa eleição; isto é, a opinião do 
marinheiro Valente, un icamente  accrcseonta  
ser author desses pasqu ins  o seu amigo tão 
auguslo.

.1

— Si é  verdadeiro o que suppõos, eu o prev i
no que não sc arr isque u ponto de se lhe por  
a calva á m ost ra .

— Não pagar  o suor  a quem t raba lha ,  ó 
pcccado que brada ao ceu.

— Assim estabelece a egreja nossa mãe.
— Muito mais gravo deve ser  a culpa da-

quelle que u su rp a  a propriedade a lheia .
— Esse commette  um latrocínio execrável.
— Um certo figurão encommrndado, uni

m arra lhe iro  qne  não tem licença de andar  na 
rua sinão ern cadeira , por causa  dos meirinhos 
que lhe andam no encalço, tomou fiado cm um a 
venda um a  garrafa  de cerveja, d u a s  p ennas ,  
uma caneta ,  um a l ibra  do manteiga ingleza, 
com proposito de não pagar  e de facto não 
pagou.  O taverneiro desesperou de m an d a r  
p rocura r  a d iminuta  importância ;  vendo seus  
esforços baldados,  escreveu um  bilhete aoo 7
alto personagem, fazendo lhe sen t ir  a d e m o 
ra c quo nem ao menos recebia um a respos
ta. O homem en tendeu  que e ra  offensa cada 
um p ro cu ra r  o qne é seu, e m andou  por  dous 
esjravos am eaça r  o vendelhão .

— Por uma ninharia!
— 2 $ 6 8 0  rs .  é o importe .
— Passa  de miséria .  No caso do vendelhão 

dava por perdido.
— Perdido está, que o sujeito faz deslas a r 

mações e depois não sei o coulo onde se mette 
que n inguém lhe ve a  m ascara .

— Capitão, o Sr .  conde d ’E u  encontrando 
no Paraguay  a lguns  infelizes, sobre quem  
pesava o jugo  avil tante  do captiveiro,  d i r i 
giu-se ao governo provisorio daquel la  r e p u 
blica do seguinte  modo:

«l l lms.  c Exms. S r s .— Em vários pontos 
do terr i torio d ’esta republica ,  que  tenho per
corr ido á  frente  das forcas b ras i le i ras  em*
operação contra  o d ic tador  Lopez, por vezes 
tenho encontrado indivíduos que  se dizem 
escravos de outros ,  e quan t idade  d ’elles tem 
se dirigido a  mim, ped indo-m e que  lhes con
ceda a l iberdade ,  e que  lhes de verdadeiro 
motivo de se associarem a alegria  que  sente 
a nação paraguaya  vendo-se livre do crucl 
governo que a  oppr imia .

«Conceder-lhes o quo qu e r iam  fora  p a ra  
mim u m a  g ra ta  occasião dc satisfazer os se n 
t imentos de meu coração,  si o podesse; mas 
ao governo provisorio, á cargo dc Vs. Exs. e 
felizmente j á  const ituído, compete  decidir 
todas as questões relativas á adm in is t ração  
civil do paiz .

. 0  q tio posso fazer do m elhor  é dir igir-mo 
a Vs. Exs . ,  como o faço, cham ando a a t ten -  
ção dc Vs. Exs. pa ra  a sorto d ’essos infel i



zes 110 momento em que todo o Paraguay 
tanto so occupa da emancipação; si Vs. Exs. 
lhes concederem n liberdado quo clles pedem, 
rompem eolemnemenlo com u m a  instituição 
que infelizmente foi legada a a lguns povos da 
livre America por  séculos de despotismo c 
de deplorável igoorancia.

«Tomando essa resolução, que  pouco in 
fluirá  sobre a p roducçãoe  recursos materiaes 
do paiz, Vs. Exs.  inaugura rão  d ignamente  
um  governo destinado a r ep a ra r  todos os 
males causados por  uma longa ty rann ía ,  e a 
conduzir  a nação pa raguaya  na senda d ’essa 
civilisação que arras ta  os outros povos do 
m undo

«Deus guarde  a Vs. E x s .— G aslão tfO r-
'leans. »

— Como respondeu o governo provisorio 
do Paraguay  a esse appello?

— Baixando no dia 2 de ou tubro  um  d e 
creto em quatro artigos, ordenando a abolição 
immediata  e completa da escravidão em todo 
o terri torio da repub l ica .

— Que contraste!
0  governo do Paraguay solicito accede ao 

nobre  e humano empenho do Sr .  conde d ’Eu; 
no Brasil,  seu imperia l  sogro, tido por  um 
dos mais philantropicos m onarchas ,do  m u n 
do, bane da  falia do th rono  a ques tão  da 
emancipação servil!

— 0  tenente Theotonio do 4.° ba ta lhão  da  
g u a rd a  nacional, recebeu ordem do sou com 
m andan te  para  aq u ar te l la r  com o 8.°

C um pridor  das ordens super io res ,  como é 
elle, foi ao quarte l  da Pa lma,  onde se acha 
o -8.° aquartelado, afim de entender-se  com 
o barão de Passé ;  mas que  infel izmente  não 
o encontrou.

Neste caso o que fazer?
Dirigiu-se ao major  do corpo e expoz-lhe 

que se achava com sua  senhora doente  e por  
isso não podia aqu a r te la r .

0  major então pediu-lhe que  fosse to m a r  
conta do destacamento  do forte de S. Pedro, 
que  o m andar ia  m u d a r  no dia  im m edia to ,  
visto como elle apresentava  u m a  razão .pode
rosa .

No dia immediato  porem ate o meio dia  es
perou o tenente  pela m u da  e nada  de apparecer .

Ora ,  tendo o .major se compromelt ido 
m a n d a r  mudul-o ,  e vendo elle que  não appa- 
recia a m uda ,  segítndo a p rom essa  do major , 
p e d iu  licença ao major  com m andan te  da for
taleza para  vir até o quarte l  d a  P a lm a ,  fa
zendo-lhe ver de que se elle não voltasse 
t inha  desaqúarte lado.  \

Ainda foi infeliz, porquo teve de se e n te n 
der de iioyo com o majop, o qu a l  d isse-lhe

quo ostava dispensado do aquarte lamento  e 
podia ir cu idar  dc sua  senhora .

0  tenonle Theotonio, escrupuloso, quí/, 
ir  ao general  com m andan te  superior ,  cx- 
por-lhc as  razões quo o obrigava a não 
aquar te la r ;  maS o major  d issc-l l ic  que  não 
precisavx, pois elle mesmo exporia ao gene
ral o facto.

Neste accordo pois veio o tenente Thcoto- 
nio pa ra  o seio de sua familia .

Na quarta - fe i ra ,  recebeu elle oadem do g e 
neral  de recolher-se preso por  vinte c qua tro  
horas!

Isto o surp rebendeu!
l le co lh eu -sc  a prisão,  e quando  com ple 

tou-se o tempo,  dir ig iu-se ao general  pa ra  
saber  o motivo de sua  pr isão.

0  general  então ap re sen to u - lhe  u m  ofíicio 
do barão ,  c o m m an d a n te  do 8.° no qua l  dizia  
que elle havia desam parado  o des tacam ento  
do forte de S. Pedro,  e que  em vista  d ’esse 
officio era  que  elle o t in h a  m an d a d o  reco
lher-se!

0  tenente  expoz então ao genera l  o que 
havia-se passado entre  elle o m ajor ,  p rovan
do assim te r  sido v ie t im a .de  um a  cilada!

Esta  é u m a  de cackupcletal 
Foi u m a  a rm a d i lh a  bem a rran jada?

Menina,  sois amavel  como um  galo,
Que, n a  verdade ,  é mui l indo b iehano;  
Porem com fero peito, de shu inano  
Em  am an te  offendeis j a m a i s  ingrato:
Daes ao bicho a l a m b e r  o vosso p ra to ,
A’ meza o quere is  ver, si não me engano;
Eu desejo um a g rad o ,  um riso h u m a n o ,
E nem isso m e daes,  que  é tão barato!
0  gato  vos faz mil  te rnas  fes t inhas ;  
A doro-vos . . .  m as  vejo que  escutaes  
As finezas do ga to  e não as  m in h a s .
Sou o m a is  desdi toso en t re  os m o r taes ,  
Porque  tenho  um  r iva l ,  q u e  come espinhas, 
E valem seus  midtis mais  q ue  os m eus  ais.

Jo s é  Ignacio  de A raú jo .

Precisa-se f a l l a r  com o S r .  Francisco Joa
q u im  Pere i ra  da  Costa, na  loja á rua  Direita
do Collcgio n . 33  — A .

Jun to  á loja do S r .  m ajo r  Benjamim, á rua 
Direita d a  Misericórdia,  defronto do Formo 
casa n .  21 ,  encon tra r -se -ha ,  das  9 horas da 
m anh an  ás 2 da  tardo,  u m  moço habilitado a 
fazer q u a lq u e r  escr ip ta  do advogado,  ou oai“ 
to rio.
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0  ALABAMA.
EXPEOIEMTE.

Cidade de Latronopolis,  bordo do À labam a  
23 de maio de 1870.

Officio ao I l lm . Sr. subdelegado da Sé, com- 
municando-lhe que  as moradoras ,  da  casa 
n.° 9 A á rua  da Misericórdia,  procedem mal 
no que toca 4 moralidade e socego. A’ noite 
essas resolutas p r im am  em scenas de deprava
rão e algazarra, o que  não pode con t inuar  no 
centro de familias; pelo que pede-se a S. S. 
se digne chamal-as  á o rdem .

— Porque  motivo a policia espanca  a este 
estrangeiro?

— E ’ um gauderio; entrou na pastcleria  da 
rua  da Valia, pediu o que  havia de melhor, 
comeu e não pagou;  andou aos rolos com o 
caixeiro; a policia acudiu e prendeu-o; agora 
relueta e não q u e r  seguir da Baixa dos S a p a 
teiros para  a Correcção.
. — Provavelmente este sujeito é  o mesmo 
que uma noite destas  fez graça  egual  no T er 
reiro.

— Creio que sim.
— Pelos olhos se conhece quem tem lom- 

brigas; o homem pelo traje  denuncia  os a p u 
ros da algibeira; si lhe f ranq u eam  o que  pede 
é porque  q u e re m .

— 0  caixeiro declarou que  sab ia  que  elle 
não tinha dinheiro;  mas que deu-lhe a comida 
de proposito para  espancal-o.

— Não lhe louvo o gosto; perder  o dinheiro 
de seu amo e arr iscar-se a uma infinidade de 
peripécias.

— Mas para  o tal  estrangeiro  este mundo 
deve ser um paraizo; na sua vida bocagiana, 
depois de encher  a ba rr iga  sem .ter dinheiro ,  
dão-lhe sempre casa de graça  p a ra  passa r  a 
noite.

 — ___  su rda ,  porque  não que r  ouvir os re
clamos díu imprensa.

H a  d ia s , 'o  commando deste navio expediu- 
jhe  um  oílicio, pedindo que mandasse  con
certar  um buraco na rua  da Ordem*Terceira 
de S. Francisco e ella nem se abalou .

— E já  nm pobre cego, um destes dias, ia 
quebrando  um a  perna, si uma alma charidosa 
e bem formada não o salvasse do precipício.

— Pois ahi está como são as cousas de 
minha terra! Que impor ta  á c am ara  quo u m  
cego quebre  ou não a perna?

— Fique  certo que em quan to  não acontecer 
a lgum a desgraça, a cam ara  não manda tapa r  
o buraco.

— Disso sei eu.

1— A camara  é cega e surda!
A ^ pSa porque vê as cousas e faz quo não 

— 0  peior cego é aquelle que não qu e r  ver.

— Aprecie mais  este pedacinho sahido da  
portentosa cachola do Sr. Manuel Bento de 
Lima, homem encyclopedico no Malto-Grosso:

«Manoel Bento de L im a,  Cirurgião Alferes 
da Sessão de Bata lhão n. I o da G uarda  N a 
cional, Membro e Delegado das Companhias  
in terNacional  F o re n c e d o  Rio de Janeiro,  P r e 
sidente da  Camara  Juiz  Municipal c Juiz de 
Paz deste d is t r ic to ,  e Agente do. correio

«Faco saber  atodos os hab i tan tes  desta Ci-0
dade e seu dist r ic to,  que dc hora  cmdiante  
fica prohibido o ba tuque;  as ou tras  funções, 
como tam baques ,  c u ru rúz  Sapateados, os 
m asca rados ,  con tradanças  derua  e casas p u 
blicas eoutros espetáculos desta natureza, 
serão perm elidos  eom Licença do Juiz de Paz 
pago as taxas e m ultas  estabellecidas pelo t i 
tulo treis,  3o das Pos turas ,  e disposições da 
Lei do Orçam ento  Munic ipal .

«Epara  que  chegue anoticia  de todos, m a n 
dei lavrei eafíixei opresente  Edital  que será 
fixado n o lugar  do costume.  Mato Grosso 12 
de Janeiro de 1870 .

«Eu Jul ião Francisco  da Cunha, Escrivão 
interino do Juiz de Paz que o Escrevi .»

Manuel Bento dc Lim a.

O IVaMí‘ez isn i»  o n ír c  nós.
Parcco incrível,  mais é verdade.
Os p roduetos  nacionaes desprestegiam-se



dc dia para dia á falta dc concurrcncia pelo- 
desprezo con^quo nós mesmos os t ratamos, 
dando preferencia a quanta  buxinganga nos
vem de França .  . .

Desde o chapeu a Bevnoton que as senho 
ras  usam, ate as seringas com que tomamos 
clysteres; desde as calças a ílocctnibole ate os 
colarinhos de papel, classica porcaria, usada 
durante o inverno, na França ,  e imitada poi 
nós ao rigor do verão, tudo vem encaixotado, 
paga direitos fabulosos, e o povo bato palmas 
e compra por um preço exagerado aquil lo 
que líie custaria  a terça parte  si fosse manu-  
facturado no Brazil; porem que ninguém se 
lem brar ia  de usar desde que fosse produeto  
nacional.

Ultima moda de Pariz!
■ No mez de junho ,  por exemplo,  estação 
invernosa' aqui, porem verão rigoroso la 
usamos nós, para  imital-os,  e mais do que nós 
as senhoras, as roupas mais leves e frescas 
possíveis, taes como as a lpacas finas, as cas 
sas e os vestidos*decotados,

•Mus o mez de janeiro se aproxima;  o in 
verno começa, a em branquecer  de neve os 
montes da te r ra  de Napoleào; os pannos pi 
lotos começam a ter  extracção, os homens 
usam*gibões curtos e abotoados, as senhoras 
usam  bomoiis e capas de cachem ira  solida 
mente acolchoadas.

Ultima moda de Pariz.
Usemol-a nós tambem, em bora  estejamos 

na força do calor, embora suemos por q u a n 
tos  poros temos!

As padarias, as lojas de cabèllere iro ,  as 
tendas de alfaile  e tudo que tem o titulo de 
francezas tem sempre preferencia.

Mande qu a lq ue r  açougueiro p in ta r  u m  boi 
por qua lque r  borrador  e por c ima delle col- 
loque o pomposo titulo úe— charcuterie fran- 
çaise na frente do açougue e conte de certo 
que por mais lazeira que seja a carne,  ha de 
ser sempre mais procurado que os outros.

Até quando queremos nós possuir  o t i 
tulo de macacos?

Falta-nos um Nieolàu Tõlentino, um Bo~ 
um Laurindo, p a rá  sá ty r isa r  este povo 

que não sabendo d a r  importância  ao que  é 
seu,  abraça a tudo quanto  traz o espirito de 
noridade,  porem da expeculação.

cage,

l íonlem ao meio dia para  1 hora  da t a r 
do, as egrejaa deram signal de incêndio,  na 
lreguezia de S. Pedro.

O incêndio foi na rua  da Lama, no sobrado 
n,  J ,  e se manifestou no sotãò, p o r  se com* 
nnm icar  com oste o bocíro do fogão quo se 
acha sujo. 0 • 1

E  tomou grandes  p roporções^
u w  u w

— Não; foi do p rom pto  abafado pelos m o
radores da circumvisiníiaça.

Quando chegou o piquete,  o chefe dc po* • 
licia e o delegado,  já  elle estava exüncto.

— E as bombas?
— Não appareceu* n e n h u m a  e ncrri foram 

precisas.
— Valha-nos isso.

— No sabbado á nòite, um indivíduo dc 
nome F irm o,  que  ha  tempos deu um a  facada 
em um rapaz,  no Cruzeiro de S. Francisco, 
e que hoje inculca-se de sargento reformado 
de a r t i lher ia ,  unido a outros  do mesmo jaez, 
deu um beneficio em casa de umas m ulhe res ,  
na ladeira  da Camele ira ,  o qual  beneficio 
constou em ficarem as miseras sem terem 
o que vestir, por haver  elle e seus  cúmplices  
lhes posto a roupa  em pedaços.

— Bem; vou reco m m en dar  esse lieroe ao 
Sr. Dr. Cicero d ’Assis .

assEOEsronsacsc.

i
(Continuação dos ns. 6 3 8 — 6 3 9 .)

■— Capitão,  antes tarde  do que  n un ca .
São passados  muitos  dias  em que  princi

piei a con tar- lhe  a m inha  Historia. Si hoje V. 
Ex. d ispõe  de a lgu m  tempo, peco licença 
para  cohclu i l -a .

— Sim, S r . ,  cora muito  gosto ouvirei o 
r e s to .

— Chegados os dois esposos a Cachoeira, 
o marido preso para  voluntário  da patr ia  e a 
esposa desvellada q u e  seguia- lhe  o destino, 
represen taram  seus dire i tos .

Em vão a dedicada m u lh e r  se foi lanear  aoso
pés de quem podia  soltai  -o, mostrando-lhe os 
dois fllliinlios que  ficavam sem amparo .

A resposta  q u e  ob t inha  e que  a patr ia  pre
cisava de quem  a defendesse .

— A pa tr ia ! . . .  P u n g e n te  i ron ia  é essa com 
que  se lem bram  na hora  do perigo que a pa
tria  t a m b e m  pertence  ao pequeno .

— Da Cachoeira ,  seguiu o homem para a 
capita l  a com panhando-o  a fiel esposa.

Esforços baldados foram suas  supplieas. 
seus rogos, suas  lag r im as ,  para  conseguir a 
sol tura  d ’aquôllo a q u e m  se l igara  para  sem
pre.

Cem vezes foi ás po r tas  de palacio,  onde as 
mais dellas lho ora vedada a en trada  o quan
do,  vencendo m ilobs tacu los ,  c o n s e g u i a  chegar 
ütú aqucllo  quo lho devia fazer  just iça ,  voltava 
cheia do d iss im uladas  p rom essas  sem qu° 
nunca  visse rca l isadas  suas  esperanças.

Ncsso passa- tom po,  com que f o r a m  empam 
deiando, chegou o dia  do em barque  e o hm L



mcm casado com dons íillios, m archou força
do para a guerra ,  levando no braço o dislincti- 
vo dc voluntário da patria.

Esposa  devotada, amiga extremosa, sua 
mulher  não o abandonou.  Preferiu seguil-.o no 
infortúnio a ficar entregue  aos horrores da 
misér ia ,  e no outro dra ser a r ra s tada  a vcn 
de r  a honra p a ra  a l im en ta r  os filhiifhos des 
amparados.

Si na sua província não poude obter a repa- 
-ração de seu direito éxtorquido,  quanto  mais 
no borburinho da corte, onde tudo é movido a 
dinheiro ou empenhos.

Depois de ser accomrre tt ida  de bexigas teve 
de acompanhar  seu marido da corte pa ra  a 
campanha.

No mar, m orreu - lhe  nos braços  um rlos.fi- 
lhinhos,  e ella viu, com o coração par t ido  de 
dôr,  seu corpo ser at irado as ondas.

Chegados a Montevidéu foi a taeada de g ra 
ve enfermidade, e ati rada em um  hospital .

Pro longando-se  a molést ia  alé a occasião 
da m archa  do ba ta lhão ,  seguiu este seu des 
tino. A infeliz m ulher  do soldado ficou a b an 
donada no hospital ,  sem recommendação,  em 
um a terra  es t ranha ,  em que não sabia ca
minho nem carreira  e onde nem o dialecto 
do paiz comprehendia.

N a r ra r  todos os transes  que  mais  am argu  
rados to rnaram  os dias dessa  desventurada 
esposa, é impossível .

Até ali elles t inham  compart i lhado ju n to s  
os revezes da desgraça.O a

Agora via-se só, isolada, sem amparo!
Depois de muito penar ,  achou um a  alma 

compassiva que a t ransp o r to u  p a ra  o Brasil .
Na corte, peregrinou seis mezes, primeiro 

que por charidade a t ranspor ta ssem  p a ra  sua  
província nata l.

Aportando a ella, re t i rou-se  p a ra  a povoa- 
ção de seu nascimento,  onde deu se ao t r a 
balho da  lavoura, pa ra  manter-se  e a seu 
filho.

Na esperança de ver voltar seu esposo, ella 
com a enchada na  mão, vivia do suor de 
seu rosto, para  que  elle no regresso encon
trasse intacto o thalamo nupcial .

Veio porem a calamitosa secca com suas 
desastrosas conseqüências. A ter ra  negou-se a 
produzir  as sementes depositadas em seu seio, 
as plantações^ m urcharam  e a desolada  mãe 
viu-se arremessada  as garras de a-tterradora 
penúria.

Encaminhou-se a capital paira ver se a lcan 
çava do governo u m a  esmola, em vista dc 
seu estado; trouxe altestado do vigário o da 
authoridade policial em como era casada; mas 
aqui exigiram-lhe reconhecimento do firma o 
uma alluvião de documentos.

— Ora, um a  pobre m ulher  que  Deus sabe 
quanto  lhe custou chegar até aqui, volfe ou 
tra vez e \ á  reconhecer firmas!

— E a apresentar documentos que só no 
quartel-general da corte podia encontrar.

Exigiram-lhe essas formalidades;  mas ella 
nunca poude ver a cara  do presidente,  porque 
sempre lhe diziam que não estava.

Foi ao arcebispo pedir uma esmolado l a m 
bem lhe disseram que estava fora; alé que 
desesperada  ret irou-se  maldizendo de sua 
sorte.

— Trislonho q ua d ro  de misérias!
-  Capitão, vim lhe contar esta historia  

commovido de ver  a pobre  m u lh e r  banhada  
em lagrimas n a r r a r  os azares de sua sorte .

— Pobre mulher!  Arrancaram -lhe  o m ar i 
do, em nom e da patr ia  u l tra jada ;  para  soc- 
correr a esposa do filhe que  a defende, a pa
tr ia  se to rna  em madrasta!

— Porque é que  todas as vendas da a lia  dos 
homens que cosem sola, fecham-se ás 9 horas, 
menos u m a  ao en tra r  d a rua  florida? • 

-—Tem licenca do subdelegado.o o
— Não é possivel; o subdelegado não pode 

infringir  as leis municipaes,  quando elle é o 
primeiro obrigado a fazel-as executar.

— Por isso não; a lei é a vontade de quem  
governa.

— Mas nesse caso não está quem é escrupu
loso no cum pr im ento  de seus deveres.

— E de mais,  as  eleições estão na porta; e 
muita  gente que r  ser eleitor.

— Ah, então estou calado; tempo de eleição 
é quando se concede m uita  cousa.

— Capitão, sicario não é só aquelle  que lan 
ça mão do mortí fero  fuzil ou hervado punhal ,  
rasga as e n t ran has  de seu semelhante  e r o u 
ba-lhe. a vida.

— Cem vezes mais malvado é aquelle  que, 
sacia  a ferocidade de seu coração por meio de 
cruciantes tor turas ,  e vê a sangue-frio, a vic- 
t im a  de seu canibalismo exlinguir-se len ta 
mente.

— Assassino é tam bem  o homem que ,  d e s t i 
tuído de hum anidade ,  inflinge como meio do 
corrccção,  os t ra tos  morli íicantes, os castigos 
agonisantes ,  os quaes si não trazem uma m o r 
te immedia ta ,  produzem o desarranjo mental ,  
a desovganisação do organismo e uma morte  
len ta  c cheia  do soffrimentos.

— E tambem aquelles que inventam c rue l 
dades, quo revivem os tempos inquisitoriaes.

— E mais detestável deve ser o aggressor,  
si n victima de sua barbar idade  é fragii.e in
defesa.

— E ’ -um ente execrável; uma besta-fera.

 «WB-s. ..UJIJWJUU, IIIMIMMI *



4
 E muitas vezes para  crimes tão revoltan

tes, que  envergonham a natureza, a acção da 
justiça é nulla  pelas causas de que se reves
tem, e servem [apenas para  attes tar a perversi
dade de seus autliores.

— Tambem isso é exacto. Assim como mui 
tas vezes factos criminosos tem logar pela 
brutal idade ou ignoranciade quem os pratica.

— Como estamos nesta conversa, quero lhe 
contar um facto desses, que ouvi ha dias.

Houve em outras eras nesta  cidade, um 
mestre dc obras, que recebia  discípulos para  
ensinar.

Tinha uns vinte a tr inta meninos, e quando 
commetliam qualquer  falta, o castigo que lhes 
dava, era mettcl-os em um tunel c he iod ’agua, 
de sorte que o delinqüente  ficasse embebido 
até o pescoço, por algumas horas;  outras  ve
zes atava os por debaixo dos braços e suspen
dia-os a uma extraordinaria  altura ,  deixando- 
os em tão martyr isante  posição por um a  hora 
ou mais, conforme entendia;  outras ,  mettia-os 
em um saeco do aninhngem comprimindo-lhes 
os membros e privando-os de todo movimento.

— Isso era um  carrasco da humanidade ,  
um algoz que se regosijava em forjar  to r 
mentos.

— Um homem do commercio, muito a m i
go de crear  pintos, entregou-lhe uni mole 
quinho de nove annos p a ra  aprender  o officio 
de rebocar paredes. Disse-me quem contou o 
caso que chamava-se até Guilherme.

O homem ignorava o genio de tigre do m es
tre tanto que o protegia com empenho,  a r 
ranjando-lhe obras ,  e dando a seu respeito l i 
son je iras  informações.c. a .

O molequiuho foi dest inado pelo mestre  a 
ir t raba lha r  em uma quinta que  fica na de
marcação da cidade dos mortos. Para  la ia de 
manhan;  ás 11 horas vinha a cidade buscar  o 
almoço do contra mestre , voltava e de tarde 
regressava para  casa do senhor ,  dando assim 
quatro  longas viagens no dia.

— Era estafar  um a criança.
— Mas tudo fosse isso.
Um dia,,  o contra-meslre  queixou-se de 

u m a  leve culpa do discípulo,  um a fal ta de 
presteza em executar certo m andado.

A hyena esperou que désse meio dia  e 
m andou  o molequinho pòr-se ao rigor do sol 
com uma perna  firme e a ou tra  elevada sobre 
uma enorme pedra;  deu lhe um pau e o rd e 
nou-lhe que  olhasse fixamente pa ra  o sol fa
zendo pontar ia  para  o mesmo.

De relogio aberto e péa na mão,  obrigou o 
infeliz a permanecer naquell;i  dolorosa pos i 
ção por espaço de  um a  hora!

Quando o desgraçado,  não podendo sup-  
p o r t a r  os raios ai dentes do as tro abrasador ,

abaixava a vista e ra  ílagellado com uma ta 
cada .

— Que fereza!
— Quer ouvir quacs foram as conseqüên

cias? «
— E ’ para  isso que  lhe estou escutando.
— Quando a vietimar acabou do-supplicio, 

estava ccftnoque liallucinada; cahiu  desacorda
da e foi p a ra  casa conduzido pelos com panhe i
ros. No fim de seis dias succum bia  a urna per
niciosa maligna, resultado da  atroz barba  ri-, 
dade. do mestre .  O senhor  ignorou por mais 
de um mez a causa  d a  morte  de seu escravo.

— Eis um dos casos em que a just iça  é im
potente para  pun ir .

Como provar  a cr im ina l idade ,  si os que po
diam depor, eram todos dependentes  do cu l 
pado?

— Jus tam en te .
— O nomp desse inventor  de crueldãdes de

ve a® menos ficar regis trado.  Sabe-o?
— Não, capitão. Quem contou-me esse epi- 

sodio de horrores  foi o Manuel que  quando  faz 
frio  anda  montado id am a  besta, mas não disse 
o nome. T am b em  corno j á  6 caso passado, não 
fiz forca de sab e r .

— Sempre  era  bom saber-se  p a ra  ser in
cluído mais este no rol dos v e rd u jo s  da hu-

-

manidade .

O.  D.  C.

A NAÇÃO B R A S IL E IR A .o .

P a  no Su l ,  onde a p a t r i a  u l t ra jada ,  
seus filhos por  KÜla depoz, 

p e n s o u  pois os levar jge vencida 
S s s e  povo tão b ru to  att  gfovido, 
m  ubmisso  a S o la n o ,  o— ^  algoz.

jgas da fera que  ás e^ezes rugia,
©  seu: g r i to  tão fort  $  se ouvia 
ipletumbar ju n to  a nossa  s^ação;
R an co ro so s  so ldados C o r r e r a m , 
g s s e s  bravos as feras v E n c e r a m ,
^  t y ra n n o  pen deu  s ^ b r e  o c h ã o ! . . .

Por  M. Pinto Neves.

No dia  4 do corrente  en trou ,  no quartel  da 
Pa lm a ,  o S r .  tenente  do 4 .°  ba ta lhão  Theoto- 
nio José de S a n t ’A nna  pa ra  a q u a r te la r  com 
o 8 .°  ba ta lh ão ,  comprimei^tou-me,  e disse 
nestes te rm os  (um pouco furiozo): Sr .  major, 
tive ordem do c o m m a n d o s u p e r io r  pa ra  a q u a r 
te lar ,  eqião sei qu a l  o motivo porque  se me 
m anda  a q u a r t e l a r  sem que  cu fosse con
sul tado, c é preciso sabor  si eu queria  aquar
te lar  com o 8.° ba ta lhão .  Kespondi que isso 
não e ra  comfnigo; quo tivesse paciência, o 
que l inha  uni serviço para  fazer  que  era ir

-— imiii iHWTOTxggsamM»smmmm- t . * ■



tom ar  conta do destacamento do forte tio S. 
Pedro. Dizendo o Sr. tenente Theotonio que 
sua mulher  estava doente, eu disse-lhe que 
fosse receber os voluntários c que no dia se 
guinte o mandaria  m udar .

O tenente quarte l-mestre  que estava um 
pouco distante, porem, ouvindo a lguma cou
sa, chamou-o e disse-lhe: Collega, a razão de V. 
aquarte lar  é a seguinte: querendo o meu com 
mandante  alguns, offioiaes para  a juda r  03 
nossos no serviço) pediu me quê lhe ind icas
se a lguns;  eu indo ao commando superior 
ver a lista dosofficiaes, d isse -m e  o Marques 
Porto: V. tem ura ofíicial bom e moral isado 
que é 0 tenente Theotonio,  (e que ja  me pe
diu para aquartelar) .  A’ essas palavras 0 Sr. 
lenente Theotonio rel irou-se  pa ra  o forte do 
S. Pedro, no dia seguinte as 10 horas (e não 

*ao meio dia como disse 0 mesmo tcnenle) ap- 
pareceu no Quartel da Pa lm a  dizendo que 
t inha pedido licença ao com m andan te  da for
taleza para  vir a m inha  prezença e dizendo 
que não podia  continuar ,  ao que  eu disse-lho 
que podia re t i ra r -se ,  que eu ia ou mandava 
ao commando superior  d a r  sciencia do que 
havia occorrido.

O Sr. tenente  Theotonio tanto abandonou-o 
destacamento que não só eu 0 vi nesse mesmo 
dia a noite as 10 horas descer as portas  do 
Carmo (e dizem o sargento e guardas  do des 
tacameuto que elle, depois que en tra ram  os 
voluntários, sahiu do quarte l  e foi dorm ir  em 
sua casa,) como tam bem  0 capitão superior 
do dia 0 viu as 10 horas da noite no Pe lo u 
rinho!

E ’ esse 0 cum pr idor  de ordens?!!
O m ajor do 8.° balai hão.

O íesíaiMcní® de
Foi encontrado na farda de Lopez um im

portante documento ,  com 0 nome de t e s t a 
mento.

Como é interessante , citamos a lgumas dei
xas do monstr».

«Odio implacavel á geração h u m an a  e d e s 
prezo á liberdade.

«Lego a D. Urquiza minha maldição ,  por 
não ter querido a judar-me na infernal perse
guição contra 0 Brazil.

« Aconselho aos governos inglez e a m er ica 
no do norte, par.a que enviem, como seus ro- 
presenlanles, homens menos interesseiros  n 
mais amantes da razão e do dever.

«Ao general Mac-Mahon 500 dollars  em 
paga do ridículo papel que  desempenhou 
como meu assalar iado junto do governo do 
Brazil. » &

«A Thompson, defensor de Angustura, meu 
desprezo e escarneo á sua valentia, pela ren

dição da praça que commandou,  sern bater-se.
«A’ minha amasia ,  madamo Lynch,  todas 

as to r tu ras  e sofíVimento.s que fiz iuílingir ás 
m inhas  vict imas,  muitas por culpa sua.

«jQ papel ridículo c o opprohrio dc minha 
morte, devo nos conselhos dc Mac-Mahon e 
pur isso reservo-lhe um  logar nas fornalhas 
doTpferno p a ra  sua pessoa.

«Deixo aos com m andantes  das canhonhei-  
ras i tal iana, franceza e ingleza partes  que lhes 
fiquei restando das vendas de polvora,* ba las ,  
fardamento  c maia munições, que á pretexto 
de súbditos,  rompiam o bloqueio c me forne
ciam.

«O meu clutpeu arm ado ao Sr.  visconde de 
Tam andaré ,  como recompensa ao grande s e r 
viço que  pres tou-me,  quando  as m inhas  for
ças estavam na  margem correntina, de ixan
do-as passa r  livremente para  o Passo da 
P a t r ia .

«Minhas esporas  ao general Andrea pelo 
augmenfo  de uma peça de calibre 32 no meu 
parque  de a r t i lha r ia ,  que 0 Sr. general  teve a 
bondade de consentir  que ,  nas suas b a rbas ,  a 
m inha  gente tirasse á sangue-frio 0 bonito ca 
nhão ra iado,  e que ,  g raças  ao socego de suas 
l in has ,  pode ram os meus soldados e os bois, * 
que t rab a lh av am  no desempenho da commis- 
são, sah ir  incólumes.

<rAo general  Mitre devolvo-lhe 0 rebenque  
que comigo trocou, pa ra  que se lembre  que,  
por sua  causa ,  ganhei  muitos  dias para  fortiíi- 
car-me em Ctirupaity ;  e que  a de rro ta  que t i 
veram os alliados em 22 de se tembro ,  q u a n 
do a tacaram os meus en tr iche iram entos ,  foi 
devida a S. Ex.; agradeço-lhe tambem o ter 
evitado a perseguição em 24  de maio ,  depois 
do descalabro que  soffri e do completo desb a 
rato dc minha forca.o.

« Ao general  Polydoro,  0 meu oculo dc a !- . 
cance, afim de que ou tra  \ez seja mais co rda 
to, e não sacrifique os interesses de sua  nação, 
por inimisades políticas. Peço a S. Ex. que o 
guarde  como de lem brança  a recusa que fez 
ao conde de Porto-Alegre,  quando pediu-lhe 
forças para  a tacar  C urupa i ty ,  logo depois da  
tomada de Cnruzú,  o que  bastante  concorreu 
para a precipitada re t i rada  que fizeram.

«As minhas botas, ao general  duque do 
Caxias, pelo muito ouro que  espalhou no meu 
territorio, e a inda  mais pelo acto de h u m a n i 
dade que pra t icou ,  fazendo ret irar  de Lomas 
Valcntinas a forca que  devia cercar-me, favo
recendo por  esta fôrma a sahida do m eu  carro 
0 mou es tado -m aio r  illesos. («raças a tão 
inagnanimo general ,  vivi a inda a lguns mezes 
11’um m ar  de sangue e no theatro horrivel de 
minha carnificina,

«Meu valor  e sangue-frio ao barão da Pas-  
• ; ;     ".
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sagèm, por não ter  querido am arro ta r  o cn- 
couràçado onde t inha  o seu pavilhão,  logo 
depois da passagem dò Hum aitá ,  de encontro 
aos m eus  dons vapores, que se achavam na 
su a  passagem, deiXando-os passa r  livremente 
e resp irar  o perfume da tranquill idade.

«Este official, recommendo ao Brazil que o 
aproveite e o condecore com a cominenda dc 
S. Bento de Aviz.

«A’ Aguirre , ex-presidente da republica 
Orienta l ,c um a  reprehensão pela fraqueza  e  
falta de confiança que  depositou no meu p o 
der; entregando a cidade de Montevideu aos 
brasileiros", sem a m enor  resistência.

«Devia ter mais pert inacia e não occupar- 
se em que im ar  t ratados e pisai  bandeiras ,  
imitando as crianças que se vingam nos b r i n 
quedos, quando  não podem cast igar  os m es 
t res .  Seu dever era esperar ,  como haviamos 
combinado alé a chegada da m inha  tropa ao 
Salto . *

«Ao a lmirante  Davis, todas as proprieda- 
'des a rru inadas ,  telheiros  espat ifados ,  e as 
torres  da  egreja destru ída ,  pela immensa  
coadjuvação que pres tou-me,  já  t ransm it t indo-  

• m e planos de a taque,  ora noticiando as occur- 
rencias dos exercitos a l l iados.

«E’ necessário que  sa ibam que pretendo,  
logo que chegar ás m argens  do Acheronte,  
d a r  dous abraços-ao general  Canabarro ,  pela 
passagem franca e occupação da  cidade de. 
U ru gu ay an a  por  E s t iga r r ib ia ,  fornecendo- 
lhe a inda gado e munições .

«Outro sim, que muito tenho rezado por  a l 
m a  do visconde de In h au m a ,  como o m elhor  
chris tão  desta  epocha, pois d u ra n te  o b lo 
queio em H u m ai tá ,  privou que se fizesse fo
go p a ra  a egreja e santos da m esm a .  Penho- 
rado  por  tan ta  devoção, estabeleci  m eus  hos-  
p i taes  no asylo de Deus,  e abi os conservei  
p o r  muito tempo.  Mais u m  Padre  Nosso por 
sua  a lma.

«Ao general conde de  Porto-Alegre  m eus 
agradecimentos pelo sus tento  que  deu á m in h a  
t ro p a ,  quando  ella o su rp rendeu  em 3 de no 
vembro,  no a cam pam en to  em T u y u tu y .

«Louvo .0 bom exercitado b a ta lhão  de a r 
t i lh a r ia ,  e bem assim a seu  digno com m an-  
dante :  creia-me que ,  presen tes  destes ,  p o u 
cos o fazem, e so de a lm as  generosas  se de
vem esperar.

«Ao genera l  Argollo, a s  enxadas,  pás  e p i 
caretas  que deixou, quando  abr iu  a m a ld i ta  
es trada ,  que  tão sab iam en te  cortou a re ta 
g u a rd a  das minhas  forças.

«Peço ao governo do Brasil  p a ra  o E s t i 
ga rr ib ia  u m a  padar ia ,  onde elle possa  fazer 
o pão que  o diabo am assou ,  pe la  sua  f r a 

queza c cobardia do se render com 6 ,000  
homens,  sem d a i 'u m  um  só tiro.

«Ao governo de Buonos-Àyros, p a ra  c o n 
servar orn completa abst inência  o hypocri ta  
padre Duarte ,  pela humildade ' eorn q.ic se 
apresentou ao general  Cabral .

«Ao general  Cabral,  consagro lhe minha 
firmeza, para  t remer menos diante dos pa
dres, ainda mesmo medrosos como o Duarte .

«A Napoleão III. nomeio-o cavalleiro da 
ordem do Mérito, por ter posto embaraços  
na par t ida  do cncouraeado Brasil dos portos 
de F ran ça  para  o império .

«Ao im p erad o r  Pedro II, dous  conselhos 
sa lu ta res  e proveitosos:— 1. Que se lembre 
da  fábula ,  quando  os ratos  queriam atar  um 
guizo no pescoço do ga to .— 2. Ver p a ra  crer, 
como S. Thomé.

«A Por tuga l  deixo um a  espada para  deien-* 
der  seus súbditos  e não acontecer  o mesmo 
q u e - lh e  succedeu no P a r a g u a y , . deixando 
m a ta r  o seu c ô n su l .

«A Ing la te rra ,  nada  lego por ter  jogado 
com pau de doais bicos, pois tanto vendeu 
para  lá  como para  cá.

«Ao Brasil,  as te r ra s  da republica  para 
n d l a s  cons tru ir  deposi tes  de g u a rd a r  a gran
de qu an t id ad e  de papel  moeda que  eraiüiu 
d u ran te  a g u e r r a ..

«Minha cabeça  dedico ao diabo, pois ser 
h um an o  a lgum q u e re rá  o craneo pesado pela 
m aldade  de rneus cr imes e perversidade das 
meus actos.

«Lego f inalmente  o ranco r  das decepções 
á aquelles  que  m irav am  na prolongação da 
g u e rra  um  cavallo de b a ta lh a ,  p a ra  suas am
bições de su b i re m .o

* A’ todos os commereiantCs e fornecedores 
das t ropas  a l l iadas  um  grandios iss imo carão 
por  não poderem  m ais  c o n t in u a r  nos seus 
lucrosl»

(iCommercial do Rio G rande  do Sul.)

O  i&aias&FS&ma
E ’ las t imave],  r idieulo e irrisor io o estado 

actual  de desm ora l isação  e egoismo, que au
daz e indevidamente  im pera ,  especialmente, 
no  pobre  e infeliz Brazil  h . .

A cada passo se dão casos revoltantes e in
dignos do seculo X IX .

Tudo hoje é movido pela  manivella  da es
peculação ,  do in teresse ,  do orgulho,  final
m ente ,  de tudo  quan to  a moral e o bom senso 

r e p u d ia m .
À vir tude ,  a h o n ra ,  a intelligencia e a pro

bidade são t ra tadas  com escarneo, com d es-- 
dem e nepotismo; pois  só no oaro  se e n c e n a  

toda a bondade e poder!
Si c on tem p lam o s  o p a n o ra m a  social, nem



vemos estampadas as sccnas mais hediondas 
o tenebrosas e capazes de commover ao mais 
impedernido coração, t raçadas pelas mãos 
do egoismo, do .orgulho e corrupção,  com 
as cores mais terríveis da palheta  d a d e s h u -  
man idade!

N'ellc vemos o potentado calcando aos pós 
a lei e o  direito individual , metam orpho-  
seando-os em dragões, para  com garras  es- 
t ragadoras es t rangu lar  aos desvalidos que 

.lhe"são deçaffectos, servindo-se, para  com-, 
plelnento do suas atrocidades, de authorida-  
des venaes e inintelligentes, como in s t ru m en
tos proprios, as quacs fascinadas muitas  vezes 
pelo aureo brilho e pela desenvoltura de um 
caracter maleavel  mui cynica, audaz e des- 
humanamente  se prestam com toda a aptidão!'

D ’o u t ro - la d o  vemos a viuvez e a orphan- 
dade mendigando o pão dessa tão pequena 
e mesquinha charidade publica;  ou, então,  en
tregando-se a hedionda prosti tu ição, para  d e 
pois, não obstante as ga las  e ouropéis , a pró
pria sociedade que as desfrueta,  lançar-lhes 
em recompensa o est igma da maldicção ,  do 
opprobrio e do sarcasmo!. . .  até que,  f inal
mente, a decrepitude ou^a  syphil is  impossi 
bili lem-nas dessa tão vil e peccaminosa  ta 
refa; .deixando-as inan im adas  sobre os leitos 
purulentos dos hospitaes, causando asco á- 
quelles que fruiram seus afagos vendidos, 
quanto bellas e des íructave isL. .

Entretanto a nobreza e a aris tocracia ,  m u i 
ta vez, encerrando em seu seio a volúpia aco
bertada com as galas e em balsam ada  com os 
faustos da grandeza  e magnificência, a so- 
ciedade, era vez de lançar - lhes  o est igma da 
maldição, rende-lhes toda a homenagem, en- 
deosando-as.. .

Sem reílectir que as nodoas depreciam 
m aisá f inacam bra ia  do q u e o  tecido grosseiro;  
e que, no primeiro caso, a viuvez e a or- 
phandadê se arrojam ao precipício fo rçadas  
pela necessidade e falta d e a r r im o ;  e, no se
gundo, quando a nobreza e aris tocracia ,  in d e
pendentes de lacs razões, maculam a sua honra, 
é pela sensualidade, pela lascívia e pela de
pravarão . . .

E, n ’estas condieções, quaes serão as mais. 
culpadas c dignas da maldicção?!. . .

E este um quadro  bem íugubre ,  e que, 
apezar das suas funereas cores, ante  elle pou- > 
cas almas se commovem nes*te seculo das 
luzes!...

(Continua.)

fiSa8if id«  g s í sg ía i Ia r .
O povo geme isolado 
IN’um templo de maldição;
O direito é aviltado

//-
Na fuce do cidadão;
Nunca vi lán la  viloza,
Fazer homens com nobreza 
Na minha te r ra  n a ta l . . .  ’
Aqui tudo é fu lalgm a  
B anhada  de cobard ia  
Com cyn ism o  imperial .
O pobre ar t is ta  opprimido 
Que custa o pão a g a n h a r ,
Sc vê dc impostos cingido,
Noite e dia  a trabalhar!
Oh, meu Deus! quan ta  agonia 
Soffre o povo em ca lm ar ia  
Na mais ace rba  afflicção.
Tenhamos valor  e brio;
IVasg ue-sc o manto sombrio;
Venha  a luz da reu em p ção ! . ..

Onde flutiín, em que parte ,
Aqui sc tem liberdade?
Esse sub l im e e s tandar te  
Do seio da d iv ind ad e . . .
Aos pés se calca a just iça,
O direito é a cobiça 
Do magistrado venal;O ' .
Ser  honrado é ter d inheiro ;
Assim soffre o povo inteiro 
Nessa  miséria  in f e r n a l ! -
Bas ta  ja de soffrimônto 
Tão cheio de servilismo;
Soará breve o momento 
Do t rem endo cataclvsmo!i/
Brademos á luz do dia,
D err ibando  a tv ra n n ia  
De um poder  sem condição,
T en h am o s  um chefe feito 
P ’ra c la m a r  nosso direito 
Direito dc cidadão.
Avante, povo gigante!
Sejamos um povo rei;
Seja um livro do b r i lhan tes  
O livro de nossa lei!
Si temos imlependencia,
Tenhamos ou tra  exis lcncia 
Na terra  da San ta  Cruz;
Si temos nome do bravos,
Não devemos ser escravos 
N ’um seculo dc tan ta  lu z ! . . .
Basta dc tanta  misér ia .
Agite-sc a mult idão ,
O sangue de mil a r té r ias  
Clafha pela  redempeão!
Ergam o s  de sul ao norte 
Um brado de gue r ra  ou morte  
Contra os nossos oppressores  
Seja a America  inte ira ,
Com a iiaçfio brasi le ira ,
Um m undo dc resplandoros .

J .  Soares da fr a n c a .•i



VARIEDADES.
A s  ( i x e i í o i i A S .

Falíamos tu i r a  dos Alm anaks p receden
tes nas variantes qne teve a historia  quo se r 
viu á a s su m p to á  fabula da Ici te irade Lafonla- 
nc .  Vimos que n ’um livro indio se contava a 
m esm a  historia do pot ou lail com referencia 
a um a jar ra  de far inha, e quem 11’um a come
de Gil A; icente se repetia  com referencia 
ao pótc d ’azeite da Mofina Mendes. Mas 
u m a  das mais graciosas variantes, é a q u e  se r 
ve de texto a uma comedia de Lope de í lueda  
— Las Accilunas,

Um camponio vem para  casa ceiar ,  depois 
de ter plantado umas oliveiras; começa a con
versar  com a mulher ,  e d iz-lhes esta:

— D ’aqui  a seis ou sete annos estão as 
oliveiras vingadas, e têem azeitonas que  fer
ve; eu vou apan h a l -a s ,  tu aca rre la l -as ,  e a 
nossa  filha vai vendei-as á cidade a dois reaes 
castelhanos 0 se lamin.

— Qual a dois reaes? to rna  e l l e ,—a q u a to r 
ze ou quinze dinheiros.

D ’aqui  nasce a questão.  Cham am os a rapa- 
r iga.

— Quanto lias de pedir  por se lamim? per
gunta- lhe  elle.

— Aq.uillo que  0 papae quizer .
— Quatorze dinheiros.
— Dous reais, ouvistes? b rada  a mfu.
— Pois sim, mãe, dous reaes .
— Quatorze dinheiros,  be rra  0 p ae ,
— O que 0 pae quizer .
— Ah! 0 que 0 pae quizer ,  acode a m ãe .  

Essera!
Zàs, tapona  n a  rapar iga .  Ao b a ru lh o  acode 

u m  visinho, informa-se da questão a que se r 
ve de arbitro.

— Mostre-me as azeitonas, diz elle.
— Quaes azeitonas! exclama 0 camponio;  as 

oliveiras a in i a  hoje as plantei .
E  por causa  das azeitonas que  hav iam  de 

n asce r  d ’aqui a uns  poucos de annos,  levara 
a rapar iga  um a tareia.

E sp er teza  <1© u m a lic sp a n lio la .
I í a  dias apresentou-se  u m a  senhora  em uma 

loja de mercear ia  cm Madrid,  e fez a lgum as 
c om pras .  No momento de p a g a r r doclarou 
t e  r  perdido 0 porle-m onaie.

— Nao ha duvida,  m inha  senhora ,  a m anh an  
m anda-sc- lhe  a conta.

— Eu mesmo irei loval-a, disso um  cobra 
dor  galante.

— Eatá  bem; mas advir to  que  ja não reside 
n a  m esm a casa. Tome la esto biihetc.

E enlregou-lhc  um bilhete,  indicando a 
m orada  de um medico afamado.

Subindo da  loja, foi p rocura r  o referido 
medico, porque era  proximo da  -loja, c j o r  
isso a viram en tra r .

— Cavalheiro, disse ella, tenho utn so
brinho completamente  doudo. Imagine 0 d ou
tor que  elle se possuiu  da m ania  de que é 
com m erc ian te ,  e quan d o  lhe parece v a i a  
q ua lqu e r  casa , e exige que  lhe paguem 
um a couta im u g in a r i a H s to  ja  mc tem causa
do mil d issabores .  Desejava que o d ou to r  0 
examinasse  por  a lguns dias .  A m a n h an  m an 
do-o aqu i  e é provável que  llie peça 0 que 
pede a toda gente .

O medico ficou inte irado de que linha a 
t r a t a r  um doudo.

No dia  seguinte  appareccu-lhe  o cobrador, 
e este ju lgando-se  bur lado ,  gr i ta ,  injuria e 
diz 0 d iabo ao medico. Este  faz prendel-o e 
mettendo-o em um a  car ruagem ,  m an d a  eon- 
duzil-o ao hospital  de Leganés.

Ignoram os se esteve ali m ui to  tempo; 0 
que sabem os é que a dam a  passou  aquelles 
dias t ranqu i l la .

Mão ereSo.
Não creio em viuva que  não sahe do tou

cado.
Não creio em donzella que  diz não amar.
Não creio em mere lr iz  que  j u r a  se r  fiel.
Não creio em brancos  qne  a p u ra m  á gera 

ção.
Não creio em firmeza de cer tas  deusas .
Não creio em medico que  não  examina 0 

doente .
Não 'creio em  es tudan te  q ue  não compre- 

liende 0 q u e  e s tu d a .
Não  creio em poeta  que  so faz versos de 

pé q u e b ra d o .
Não creio em ho m em  que  a r ro ta  valentia.
Não creio em c a rca m an o  quê  vende regis

tos.
Não creio em frade que  p u la  os muros do 

convento .
Não creio em h o m e m  que  blasonaconseiva- 

ci a ..
Não creio em jo g ad o r  q u e  diz jogar  licita

m ente .  *
Não creio n a  rel igião de hom em  avarento.
Não creio em  c an to r  que  desafina na  mo

d inh a .
Não creio nos amigos d a  epoclia.
Não creio em a m o r  d c  p o e ta .
Não creio cm d epu tado  que  so diz a p o i a d o .
Não creio cm barbeiro quo traz as na\a- 

lhas cegas.
Não creio nas verdades de certo povo.
Não creio na  r apaz iada  actual ,
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabam a  
2o de maio de 1870.

Officio ao Ii lm. Sr. D r .  chefe de polic ia.—  
Tendo-se dado o facto de no d ia  1.° de maio 
precipitar-se um a moça de u m a  das janellas 
da  fabrica de tecidos, ao Engenho da Concei
ção, ficando em estado de grave perigo, leva-  
se ao conhecimento de S. S. para  que mande 
syndicar  si por acaso algum acto de oppres- 
são a levou ao desesperado extremo de atten- 
tar  contra sua própr ia  exis tencia.

— Ao mesmo, communicando-lhe  que  os 
farinheiros do terino deTJnerem queixam-se de 
violências por parte  do subdelegado Antonio 
Baptista dos Santos, o qua l  sendo encarregado 
da compra de far inha ,  p o r  conta de certo ne 
gociante, priva-os da livre concurrencia,  ob r i 
gando-os a vender-lhe todo genero que t ra 
zem ao mercado.

Dizem que  tal au thor idade  posta-se na es 
trada á esperai-os e dá-lhes um a  guia para  um 
agente incumbido de a r recadar  a far inha  e si 
na  volta não trazem recibo de que  a en trega 
ram  são presos.

Semelhante sys tem a de a travessamento  ê  
urna a rbi trar iedade  contra o d irei to  de p ro 
priedade e uma extorsão a l iberdade do com- 
mercio, assaz censurável, á ser  exacto, p ra t i 
cado por uma authoridade; pelo que  espera-se 
que S. S. colhendo informações dê as devidas 
providencias.

— Este mundo é um engano!
Si esta infeliz pensou algum dia que  havia 

de chegar a tão deplorável estado!
— Quem é ella?
— A creoula  Eucia.

Uma que andava pelas ruas  mentecapta ,  
ba tempos?

— Sim.
Entre tanto esta m u lh e r  que arqueja  os der

radeiros alentos da  vida, a t i rada  nò meio do

pasto, j á  teve dias prasenteiros ,  já  foi p rocu
rada e rodeiada de muitos.

— Mas que quadro  incom prehens ive l !
Uma m or ibunda  expirando ao abandono, á 

porta do hospital de char idade ,  de um a casa 
cujo fim ó receber  os enfermos indigentes,  
soccorrer aos desgraçados nas dores do corpo 
e da alma!

— E ’ a char idade  desta  terra!
Eucia, subjugada pela  molést ia , cahio na  

loja de u m a  casa á rua  de Baixo, seus m em 
bros in ter içaram-se  não se poude mais mover, 
e está  prestes a desprender  o ul t imo suspiro. 
O dono da casa foi ao subdelegado,  que deu- 
lhe guia  p a ra  se r  recolhida ao hospita l .

Porem n a  casa inst i tu ída  p a ra  soccorrer  os 
desgraçados,  engei taram e m and a ram  ali ra l -a  
nestes capins encharcados ,  n ’um dia chuvoso 
como este de hoje, segunda-feira .

— Que crueza! Deixar-se m o rre r  u m a  crca-  
tu ra  de Deus,  no campo, como si fosse u m  
cão despresado!

— O medico escreveu na guia do subdcle- 
gado que,  soffrendo a enferma de alienação 
mental ,  não podia ser admit t ida  no hospi tal  
sinão por g raça  especial do provedor!

— Esta é bem achada!
De maneira  que  si um doudo at irar-se  de 

um sobrado e q uebra r  a perna ,  não pode ser 
tratado no hospital  por  ser doudo!

O que tem que a infeliz seja louca pa ra  se 
lhe p res ta r  um a obra  de humanidade?

Deve se deixar que  a molést ia  invadindo o 
corpo, c o n e  o fio cia existencia de um  ser h u 
mano, porque  ódoudo?

— Si o hospi ta l  não é pa ra  p ra t i ca r  char i 
dade não m in ta m ,

— E ’ que  a char idade  daqui  ó enguineada;  
para sobro-sahir  é preciso ataviar-se no luxo 
e appara to .

— Um pobre e inoífeusivo es t rangeiro ,  quo 
anda com o realejo ás costas para  g a n har  o 
pão, foi bruta lmcnlo  espancado e roubado na 
praça  do palácio!

— Como vae isto! Faz até medo so andai 
na  rua ,



_ ?
— Uma baderna  do dosai macios chamou-o 

para  tocar até meia noite o por paga o desca- 
deiraram e roubaram .

—-Não se pode commetter nada de mais
selvagem.

— A’s 3 horas da madrugada  de segunda 
feira, andava o oífendido em las t imare i  e s 
tado a pedir soccorro.

— A quem, coitado? Os malfei tores entre 
nós não encontram tropeços.

— De manhan viam-se dispersos pela praça 
o realejo e outros objectos do offendido altes- 
tando a previdência da policia desta te r ra .

— Capitão, nesta  cidade se dão boas cou- 
sinhas.

— O senlior é quem sabe e quem diz.
_ O r a  saiba de mais um a.
—  D i g a  I a .
— No Desterro, m o ra  um spirita  e na  lo 

ja do sobrado um a senhora,  conhecida pelo 
nome caseiro de Quina, a qual tem um a íiilia 
moça, idiota.

Sahindo no domingo p a ra  t r a t a r  dos a r 
ranjos da vida, em sua ausência,  um  escravo 
ou famulo do homem da manifestação dos 
spiritos, entrou-lhc  em casa, agarrou  na moça 
e passou-lhe uma formidável esfrega de taca, 
dizendo que era preciso expellir dois diabos 
que a mesma t inha  em si, para  ficar boa.

•— O mundo marcha;  o progresso vae a 
pulos;  até os escravos dos spir itas j a  t i ram 
diabo por conta e risco!

— Mas'o que convém, á bem da inviolabili
dade da propriedade alheia e da garantia  
individual, é que não continuem os spir i tas  e 
-seus escravos a prat icar  desses favores seni 
encommenda.

—-Leu o relalorio do Resquin?
— Li.
—■- O aue  achou?a

— Qne Resquin é u m  miserável , um  co- 
barde, um falsario, um renegado.

— E  para mim mais do que isso.
E ’ um infame matreiro ,  qne pretende c a p 

t a r  a indulgência dos bras i le iros  com decla
rações  fallazes e eapeiosas.

Elle  que  foi o braço direito de Lopez em 
suas tyrannias ,  tão fallado nas atrocidades 
da fera,  vem agora dizer que  côndcmnava seu 
p rocedimento  e lançar  o escarro de execrável 
á memória  d ’aquelle de quem  foi vil i n s t r u 
m ento .  ,

— No meu pensar  não passa  dc um  ente 
repulsivo e abjeclc.

— Quanto a c e r t a s  declarações que  combi
nam  com os nossos movim entos ,  foi de sagaz 
que  elle fez. Tendo conhecimento dellos in 

cluiu-os no seu depoimento para  da r  certo 
cunho de verdado no que dizia o ser acredi
tado. No mais é um a  embaçadella  que  nos 
quer pregar.

— Mas como am«vse ã traição e se aborre
ce ao t ra idor ,  elle ficará sendo sempre  urna 
c rea tu ra  desprezivel,  um vil escravo que  bei
java as  plantas do tyranno na prosperidade 
c que o cscoucea depois (la queda.

— Capitão, nem sempre  os conventos são o 
asylo da paz e da  virtude.

Muitas vezes en tre  as paredes sombrias  do 
claustro passam-se  Acenas de horrores  inau
ditos.

— Creio p iam en te .
— O seguin te  facto o d em ons t ra  cabal

mente.
«A policia de Cracovia recebeu u l t imamen

te u m a  car ta  anonym a,  em que  se lhe com- 
municava que em um c laus t ro  proximo fura 
em paredada  em 1848 u m a  freira,  e pedia-se 
que investigasse sobre  o caso,. Chama-se a 
freira R arbara  A brik .  Nasceu em 1817; en
trou p a ra  o convento das  Carmeli tas  descal
ças em 1841; e erá  ali f re i ra  ou externa, pon
to este que  a ju s t iça  a inda  não pôde averi
guar  com ple tam ente ;  em 1848 foi encerrada 
na celia,  onde a au thor idade  acaba de encon- 
tral-a .  O convento, onde ella estava encerrada, 
fica em um dos mais l indos a r raba ldes  da Cra
covia, perto do Ja rd im  Botânico, passeio pre- 
dilecto da c idade.  Mal sab iam  os que  por ali 
passeiavam q n e  n aque l le  c laus t ro  se passava 
um a scena quo, descr ip ta  por algum dos 
nossos rom ancis tas  sen t im entaes ,  seria con
s iderada invenção de imaginação  exaltada,» O -> 7
mas que  não seria senão reproducção  fiel da 
medonha rea l idade ,

«À policia, apenas recebeu a denuncia ,  pro
cedeu com a maior  act ividade p a ra  verificara 
verdade.  Não sei si e ra  obr igada  a recorrer  ao 
bispo para  auxilial-a nas diligencias neces
sár ias .  Sob o regimen da concordata  assim 
devia p roceder .  Ob t ida  a licença,  part iu  o Dr. 
Gebhar t ,  rep resen tan te  da a u th o r idade  civil, 
com o reverendo prelado Dr,  Spital,  e che
gando ao convento teve a lg u m a  difficuldade 
em obter  ali ingresso,  m as  isto desapparcccu 
com a presença  do pre lado e a licença do 
b ispo .  Quando  o m agis t rado  dec la rou  á ir* 
man que  os recebera  que  ia ali afim de ver e 
fallar com a freira  B a rb a ra  Abrik ,  ella recuou 
ultonita  e respondeu que  isso era  impossível. 
Quiz im m edia tam en te  ret i rar-so  com outra 
freira , mas o Dr.  G e b h a r t  in t imou-lhe ,  sob as 
penas da  lei, que  não désso um passo d ah 
para  fora som ser em sua  c o m p a n h ia .

«Seguidos então pelas freiras , o m a g i s t r a d o



e os comnvssarios subiram a um corredor su 
perior, omlo entre o rofeitorio c as secretas 
mostraram-lhes a eella da freira fechada com 
porta dupla. Ao penetrarem na cclla apreson- 
tou-lhes á vista um quadro ,  que mal pode ser 
descripto; mas que deve ser narrado para  que 
se saiba quantos crimes podem ser commet- 
tidos sob o regimen da concordata e de regras 
arbitrarias ,  em plena irresponsabil idade.  A 
cclla tinha 7 pés de comprimento sobre G de 
la rgura .

«A jan e l la  fora m urada  e apenas por uma 
estreita fenda penetrava tenue raio de luz 
diaria. -Não se via ali nem mesa, nem cadei
ras , nem cobertas que aquecessem na incle- 
mencia do inverno. Era  insupportavel  o mau 
cheiro que dali se cxbalava. Em um canto 
acocorada no meio de immundicies , sobre 
um a esteira de palha  podre,  jazia um a  crea- 
lura completamente núa, meio hum ana ,  meio 
b ru ta ,  meio selvagem, meio louca, com o 
corpo immundo e sem cor distincta  porque  
havia annos que nào era lavado.

«Com aquelfes membros emmagrecidos e 
pendentes, que  mais e ram  ossos presos pela 
pelle, com as faces encovadas, com os longos 
cabellos desgrenhados,  aquella  horr ível crea- 
tura não podia ser imaginada nem por Dante, 
o poeta dos horrores .  Aquelie  medonho e s 
queleto de mulher ,  apenas avistou os commis- 
sarios, ergueu-se e pondo as mãos o chorando 
amargamente  disse: «Estou morrendo de fo
me, tende piedade de mim; dae-me de comer 
e serei obed ien te .»

«O magistrado mandou immediatamente  
pedir  ao bispo que  comparecesse e este, c u m 
pre fazer-lhe just iça ,  manifestou ante aquelie 
espectáculo a maior  indignação; honra ao bis 
po Guleski. Mandou elle cham ar  a abbadessa ,  
as freiras e o confessor do convento e l a n 
çou-lhes em rosto com a maior  severidade as 
exprobrações merecidas pelo seu deshumano 
procedimento.  A’ miserável abbadessa  orde 
nou que transportassem a freira Barbara  para  
outra eella, vestissem-a e t ra tassem delia. 
Quando saiu daquelle antro immundo,  a po- 
brecrea tura  perguntou  se voltaria de novo para  
asua  sepultura .  A abbadessa parecia obedecer 
de má vontade ás ordens do bispo. Pensava,  
disse ella, que, poupando ao convento um es
cândalo, fazia acto agradavel aos olhos de 
Deus, O padre  confessor declarou que a c lau 
sura da freira era facto sabido pelas authori-  
dades ecclesiasticas, o que, tanto o bispo como 
o prelado commissario negaram  com indig
nação; e aquelie immediatamente  suspendeu 
do exercício de suas funoções a abbadessa  c o 
confessor. As freiras  p rocura ram  então des
culpar-se, mas debalde. «Será este porventu-

ra, perguntou  o bispo, o amor que vos ens i 
naram a consagrar  ao vosso proximo? Kspe- 
racs chegar  ao ccu por este cam inho ,  v ós ,  
antes furias do que  mulheres?» E, querendo 
cilas responder, o bispo bradou: «Silencio, 
sae da m inha  presença,  que aqui  offendois a 
religião, re t i raé-vos.» A freira, pe rgun tada  
.porque razão fora c lausurada,  respondeu:  
«Quebrei o voto de casl id 'ade.»; e accrescen- 
tou com gesto terrível e voz medonha: «Estas 
freiras tambem não são puras ,  não são a n jo s .» 
Então voltando-se para o padre confessor b r a 
dou: «Tu Ó3 um a  f é r a .»

«No dia seguinte a freira foi visitada pelas 
autboridades médicas, que declararam  que a 
pobre ereatura  recobrará  in te iramente  a r a 
zão. Quanto á confissão por ella feita de ter 
quebrado  os votos, parece não ser senão i l lu-  
são do seu espirito. A abbadessa  apenas a ac- 
cusou como dorida, si é que  pode haver aecu- 
sação por tal.

«Em seguida a freira Barbara  foi recolhida 
a um  hospicio de loucos, onde parece reco
brar  a vida e. a saude,  resp irando ar puro .

«A jus t iça  segue seu curso, mas encon tra  
grandes  obstáculos em seu caminho,  e um dos 
maiores é a opposição que faz a au thor idade  
ecclesiastica a que as freiras  deponham . E s tas  
apresentam-se á  au thoridade  cobertas  de es
pesso véu, de sorte que não se pode saber  
quem é que depõe.  À concordata  é a causa de 
tudo isto; mas esperemos que este facto c o n 
t r ibua  para  fazer conhecer quaes devem ser 
as relações do estado com a egreja. •

«Algumas centenas de povo ten ta ram  p e 
netrar  no convento com tenção de expellir  
delle as freiras e a r raza r  o edifício: a forca 
publica teve de in terv ir ,»

«— A moral idade deste  fácto horrível é que  
os conventos não podem de ixar  de estar  su 
jeitos á inspecção in te i ramente  independente  
das autboridades civis.

— Nos Estados-Unidos o vigário é um p a 
dre que  mora em humilde casa jun to  a s u a  
fmalriz, dizendo missa  todos os d ias ,  p regan
do aos domingos, cuidando das altnas; con 
fessa, baptisa ,  visita os doentes ,  en te r ra  os 
mortos; é ju lgado o pae, o amigo,  o consolo 
dos pobres da paroeh ia .

— E  entre nós serão os vigários assim?O

A PEDIDO
•—•Capitão, peço-lhe que  lenha com m isera -  

eão do um  infeliz creoulinho de 12 annos.
— O que sofíro elle?
— A uoscommunal  barbar idade  de u m  es

t rangeiro,  cuja nação ó ao redor do queixo.
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 Isso compete «ao chefe de policia
— Mas Y. Ex. pode erguer um brada  a fa

vor da victima opprimida.
— E ’ possivel; porem é preciso saber

menos onde habita  o oppressor.
— Ladeira dos Affligidos, lado de terra .
À pobre creatura é castigada horrivelmente

a cada passo.
A visinhança á noite é despertada  com os

gritos arrancados pelas tor turas
* — Está bem; veremos si se
cousa em seu favor.

faz a lgum a

Motte
O cabo Chico Diabo 
Do Diabo Chico deu cabo.

GLOSA.

Da guerra  o termo soou 
Dessa Iucta tão sangrenta,
Que o brio dos brasileiros 
A mil heroes despertou;
Um a um foram com garbo  
Pa ra  o Brasil colher glor ia  
E  bradou por  fim victoria 
O Cabo Chico Diabo.
Travou-se  leal combate ,
En tre  forças que lu tavam,
E  as hostes brasi le iras 
Como sempre  t r iu m p h a ra m ;
— Oh! pa tr ia  mãe,  vae m o r re r  
Quem de ti fez menoscabo!
Disse um bravo, e de um  so golpe 
D o’Diabo Chico deu cabo.

Sr. redaclor .— Não pretendia  vo l ta r  mais  a 
imprensa  pa ra  t ra ta r  do facto que  so deu  e n 
tre  o tenente do 4 .°  ba ta lhão  Theotonio José 
de Sanl’Anna e o major do 8.°; m as  como li 
u m  artigo publicado no seu conceituado p e 
riodico, sou forçado a to rn a r  as co lumnas 
delle, afim de dar  a devida resposta  a tal a r 
tigo, assignado— o m ajor do 8.° batalhão.

Como já  disse no A labam a n . 647 ,  o tenente  
Theotonio recebeu ordem superior  p a ia  a-  
q u a r t e la r  com o 8.° ba ta lhão  e, em c u m p r i 
m en to  dessa ordem, dir igiu-se  ao quarte l  da 
P a lm a  pa ra  fal lar  ao barão comm andan te  
desse corpo; porem infelizmente não o encon
t rou  e teve de entender-se  com o m ajor .

Abi é que  está todo o m a l !
Nessa  occasião, é verdade,  appareceu o te

nente  quar te l -m es t re ,  am igo intimo e querido 
do com m andan te ,  pelos seus bons serviços d  
e lle  prestados;  mas que  nada  d isse  a respeito 
do que  a l lude  o m ajor  no seu escripto p u b l i 
cado no A labam a  ns.  6 4 8 — 649,  de terça-feira 
2 4  do corrente e, para  isso provoco o capitão  
Marques  Por to  para  dizer quando foi quo o

lononto Theotonio pediu-lhe  para  aquarte lar  
com outro bata lhão que não fosse o seu.

No facto do dizer o major (pie elle d e sa m 
parou o destacamento do forte dc S. Pedro,  
falta com a verdade, pois nega o que entre 
elle e o tenente  Theotonio  passou-se  dentro 
do quarte l  da  Palma,  segundo o artigo p u 
blicado no A labam a  dc sabbado 21 do cor
rente.

O tenente  Theotonio é ar t is ta;  tem meio de 
vida; não precisa , g raças  á Deus, de ser pa- 
taqueiro para  poder viver, e nem é como a l
guém  que,  p a ra  ser tenente, bajula  misera
velmente á um  ricaço barão,  servindo-o como 
um bom criado  serve a seu amo!

Os hom ens sensatos que façam o juizo que 
entenderem do occorrido en tre  o tenente 
Theotonio e o milionário major  do 8.° ba- 
alhão!

Yoltarei  si a isso for fo rçado.
O sentinella do portão.

S ieg ra s de preveaieã®.
Não ha mil i ta r  que  diga as vezes que cor

reu de medo.
Não ha  menino de escola que  declare os 

bolos que  ap an h o u .
Não ha  negociante  q u e  exp l ique  quanto 

g a n h ou  n a  fazenda.
Não ha  es t rangeiro  que  diga quanto  pos

suía  em sua  te r ra .
Não ha  tes tam ente i ro  que  mostre  o dinhei

ro certo que  achou .
Não ha m oça  solteira que  dec la re  ás mo

léstias  que  tem  e os nam o rad os  q ue  tem tido.
Não ha medico que  confesse as curas  que 

e rrou .

Epigraium a
A UMA VELHA NAMORADA.

D u a s  condições me c u m p re ,
Si queres  m eu s  ternos ais;
Vinte annos  m o s t ra  menos .
Vinte dentes  p õe  de m ais .

Dous colleâças.
Havia  n ’outro  dia  u m  esplendido baile em 

casa  de cer to f igu rão .
Chega-se  um  s im ples  am anuense  a um di- 

rector de repar t ição  e cumprimenta-o :
— Como vae, charo  collega?
O outro  sente-se offendido com àquella ia- 

mil iar idade o replica-lho:
— V. sem pre  é um  grande  pedaço dasno- 
— Pois é por  isso m esm o  q u e  o chamo col

lega!
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— No Maciel de baixo continua uma i m

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Á labam a  
27 de maio de 1870.

Oíficio a camara  municipal ,  p a ra  que  m a n 
de tapar  um  buraco que  existe na ladeira  da 
Misericórdia, afim de  que  o mesmo não vá so 
lapando o terreno e nâo venha depois a exigir 
um concerto dispendioso, alem do perigo de 
a lgum successo desagradavel em razão do im- 
menso transito na mesma. Espera-se.

— Sou inimigo de pelas .
— E e u .
— A Santa  Casa vende os seus carneiros 

a 5 0 $  rs . Não abaixa um vintém.
— Diz que é para  quem  quer .
•— E porque razão ba de dizer no recibo ou 

guia que passa , que  o comprador  deu 5 0 $  rs. 
por esmola pa ra  obter o carneiro?

— Formalidades.
— Mas quem recebe u m a  esmola  contenta- 

se com o que lhe dão e não impõe o que  se 
lhe deve dar.

A Santa  Casa não ajusta ;  o pedaço de terra 
que vende p a ra  descanço de u m  finado tem 
preço fixo; acho bem excusado u s a r  de colo
ridos. Si eu fôr  lá com 4 : 9 $  rs .  não  me ven
de um carneiro.

Commigo não  queria  que dissessem que foi 
por  esmola aquil lo que  me v enderam  bem 
vendido.

— Supponho que  é  s implesmente  formula  
de escr ipturação para  a rredar  a ideia de mer- 
cancia.

— Não ha  desar  cm cada um transigir  com 
o que é seu.

E é mais bonito do que certos arrogos de 
desinteresse phosphorico.

— Esta empreza do cisco não é susccptivel 
de covrecçãol

Cada vez se torna mais deleixada.
A culpa é de quem lhe passa  a mão pela

cabeca.*

munda bocca de lobo a causar  damno a saude 
dos moradores.  A t r a m p a  ali tem alagado a 
ruir.

— Na própria  praça de palacio não se pode 
estar  quando o sol esquenta ;  é uma fodentina 
insupportavel, proveniente de qua tro  ou cinco 
mijadouros que ali fizeram.

— Do lado da casa da moeda é uma lagoa.
— E o hom em  vae chulando  os cobres c 

zombando da gente .

— À m anh an  terá logar  no convento dos 
religiosos franciscanos um  Te-Deum em acção 
de g raças ,  celebrado por aquelles religiosos, 
ao Todo Poderoso, pela feliz terminação da  
g u e rra  contra o déspota  do P a ra g u a v .

— Estou sciente.

— A sociedade l iber tadora  SETE DE SE 
TEMBRO, em regosijo pela terminação da  
g ue r ra  do P a rag u a y ,  entregou 43 cartas  cie li
berdade, sendo 19 conferidas g ra tu i tam ente  e 
24 compradas .

Dos libertos são 15 adultos  e 28 menores, 
sendo 10 do sexo m ascul ino  e 3 3  do feminino.

A sociedade despendeu com estas l iberda
des 6 : 5 9 8 $  rs.

F o ra m  proc lam ados  socios benemeri tos,  dc 
conformidade com o a r t .  2.° § 2.° dos es ta 
tutos, o Dr.  Arsenio de Souza Marques,  
lldefonso Moreira  Sergio e D. Joanna  Nepo- 
muceno dos Santos.

— O acto esteve solemne.
— O Dr. Frederico Marinho (TAraujo apre

sentou u m a  menina vinda de Muritiba para  
ser vendida por 5 0 0 $  r s . , havendo já  para  sua  
iberdade 2 0 0 $  rs . ,  e implorando a philan- 

tropia dos associados e mais pessoas, correu 
a bolsa, recolhendo 3 7 1 $  rs . ,  sendo 5 0 $ )  vs. 
dado pe loSr .  Fel isberto  Nunes Sarm ento ,  5 0 $  
rs. pelo barão dc Pere i ra  Marinho,  1 0 0 $  rs. 
oelo conselheiro Manuel Pinto de Souza Dan- 
,as, por  si e seus amigos, o 1 7 1 $  rs. por con
tribuição dos socios e pessoas presentes.

A subscr ipção promovida pelo Sr.  Cyrillo 
^Eloy em benxíbio do menor Aristobnlo recu



deu 206(55!) rs . ,  sendo 100tf) rs.  dados pela 
sociedade maçonica ABRIGO v)À HUMAiM- 
DA DE. Esse infeliz é escravo do Sr. Vicente 
Ferreira  da Cruz, subdelegado da Ç*dade de 
Cachoeira, o qual  exige pela sua  liberdade 
6 0 0 $  rs!

 Cruel ^
 A sociedade SETE DE SETEMBRO foi

felicitada por diversas associações pias , litte- 
rarias e recreativas, por meio de suas  com 
missões em bem ‘elaborados e eloqüentes 
discursos.

 E Deus que proteja os obreiros dessa
santa edificação a deitarem a u l t im a  pedra no 
seu pliilanlropico c humanitár io  ediíicio LI
BERDADE AO E SC R A V O !

— Em uma casa ao Taboão estão todas as 
moradoras envenenadas

— Isso é de arrepiar  os cabellos! Foi accaso 
ou inalvadez?

— Ignoro,
— Mas como se deu tão lamentarei  successo?
- - U m a  mulher, que fora ama da casa, co

nhecida por Maria Gostosa, t rouxe de I tapa  
gipe uns siiís cosidos de presente.

A’s 8 horas da noite de quarta-fe ira ,  come 
ram  delles Joanna da Cosia Lima, Maurich 
de tal,  Mathildes e a menor  Monica. A’s 10 
horas  começaram a sent ir  encommodo, que 
foi em augmento, desenvolvendo-se ancias e 
dores agudissimas.  Mauricia, de maior  eda- 
de, expirou no dia immedia to .  À um a deilas 
não ha esperança de salvar-se e as ou tras  estão 
mal.

O chefe de policia appareceu na casa á meia 
noite de quinta-feira e tomou conhecimento  do 
facto.

Parece que expediu-se precatór ia  p a ra  a 
prisão de Maria Gostosa.

— Ha um costume perigosissimo dos n o s 
sos pescadores á que  èlles dão pouca im por
tância e do qual  entre tanto,  m uitas  vezes, tem 
resultado conseqüências desas trosas .  E ’ o de 
não separarem , na pescaria, o baiacú,  peixe 
venenoso, dos demais ,  deixando-ós no mesmo 
côfo por  uma noite alé d e T n a n h an ,  quando 
os levam ao consummo. Quem sabe si rião 
proveio dahi o mal?

— Talvez. Creio quo a policia vae m an d a r  
fazer au tóps ia  no cadaver de M auric ia ,  e é 
provável que chegue ao conhecimento .

— E ’ um facto que  tem causado cons te rna 
ção geral .

escravo de tnancira  que  este, cm seguida, c o 
mece a lançar sangue;  fal lcça no dia itnrno- 
diato e seja enterrado duas horas depois , não 
se pode presupor  que houve assassinato?

— Sem duv ida .
— Mas si o crime se d e r e m  segredo e so 

dias depois, nove ou dez por exemplo ,  t r a n s 
pire, o que  se deve fazer pa ra  descobríl-o?

-Ouvir  as pessoas da familia, os parcei
ros do escravo, o medico que t ra tou-o ,  a 
botica que  aviou as receitas e outras  averi
guações peculiares á policia.

— E’ o que eu queria  saber ,  para ex
plicar  ao José  que me fez sem elhante  consul
ta, á proposito de u m a  conversa que tivemos 
sobre as ba rbar idades  de um  conde.

— E so por isso veio me pregar tamanha 
rn assada?

— A cousa m assa  m esm o .
— Pois meu em pada r ia  d a  ingenuidade 

com que lhe ouvi desta vez; para  outradiei  de 
pol-o no meio da rua  a enfiar contas.

— Capitão, venho lhe propor  um caso por 
hypolheses .

— Eu sou mais amigo da rea l idade.
■qi nor noíisn ym  sctiliõ" °«nancar um

— Um resuscitado Giram e no D ia r io  da Ba - 
h ia  tem apresen tado  u l t im am en te  o nome de 
tres cidadãos á senator ia .

— E ’ por caçoada.
—  Deve ser  lem bran ça  de a lgum  branco de* o

raça a p u ra d a .
— Assim é b om ,  para  que  os homens de 

t ô r  vão conhecendo os democratas  desta 
ter ra .

— Na quin ta-fe i ra ,  á noite  houve um gran
de sarceiro  na ladeira  da O rdem  Terceira de 
S. Francisco .

— Ja  ouvi dizer  isso; teve até faca fora.
— E dizem que os filhos do Gall inheiro es

tiveram envolvidos no brinquedo.
O b aru lho  or iginou so dentro da casa de 

um a meretr iz, parda ,  que  abi  mora!
— E a polic ia  não prendeu os turbulentos?
— À policia sc occnpa  em  o u t ras  cousas e 

não nessas tóleasl

— Os voluntár ios  da pa tr ia  fo ram  honteni 
a palacio.

— Despedir-se  do pres idente?
— O que! Exigirem o p agam en to  de soldo 

que lhes devem e suas  baixas.
•— A cousa  não  é de b r inquedo .  Dinheiro

e sangue.
— O pres idente  m andou  dizer  que  e s t a v a  

occupado e não podia d a r  audiência .
Os hom ens  im p l ica ram  e um  pouco azedos 

repl icaram que  o im perador  que  era o impo* 
radar ,  dava audiência  em q ua lq u e r  dia.

S. Ex. então deitou  ngua na fervura res* 
pondendo quo se re t i rassem  cm paz porque



:i

110 outro dia soriam pagos. Os hom ens so ro- 
l iraram declarando quo voltariam am anhan ,  
caso não fossom pagos.

— Dizem quo n ã o ó  a primeira  vez quo pe
dem o quo é seu.

— Ja foram ao commandanle  das a rm as  
tambem e nada conseguiram.

— A pa tru lha  prendeu, na quinta-feira  á 
noite, um  escravo do capitao João Carvalho 
porque levava uma trouxa e ella suppoz ser  
a lgum roubo.

— 0  preto não resistiu a prisão, seguiu; 
mas chegando na porta do senhor em bara-  
fustou por dentro de casa.

A pa t ru lh a  entrou alraz para  agarral-o .
0  capitão João Carvalho fez ver aos solda

dos que se ret irassem, pois não podiam in
vadir sua casa.

Os soldados resist iram; pelo que  a lguns  
amigos do capitão João Carvalho que ali se 
achavam, deitaram-nos para  rua  por  meio de 
força!

— Em que terra estamos,  meu Deus!

— Até no hospital de char idade  pene t rou  o 
olho-vivo!

— E ’ uma raca inexAinguivcl.o O
— Hygino Carneiro, achando-se no hospital  

doente, veio do reconcavo sua  mãe vel-o.
Mas naquclla ,  casa onde só se respira  o aro 

ma do pudor, é reputado grave indecencia 
homem fallar  com mulher ,  embora  seja mãe 
com filho, ou m u lh e r  com marido.

— Ali só as charidades podem ter relações 
com os homens.

— E ’ um dos absurdos p lan tados naquél la  
casa pelas mulheres de chapeu de abano.

0  doente não pode te r  a consolação de ver 
sua filha, sua  esposa, sua mãe.

Não perm it l i ram  pois, q u e  a mãe de I lygi-  
no o visse.

Pegou ella em 5 tff) rs. ,  fechou em u m a  c a r 
ta e pediu que entregassem ao filho, e mais 
um caixão de doce. Assulinharam  os cobres e 
o doce, e o rapaz só teve noticia do presente 
agora, que saldo do hospital .

— A mãe não sabe a quem deu?
— A um a irman, que disse ser  a porteira.
— A superiora  teve conhecimento?
- T e v e .
— 0  que disse?
— Que Deus era bom pae.
— Ofa essa! não sabia eu que era t a m 

bem predicado das charita tivas sonegarem o 
alheio.

— Quinta-feira houveram cabeças q u e b ra 
das, facadas, muito costado amassado c muita  
costella fracturada.

— Aqui na cidade?
— Em um dos terreiros da Quinta das Bea

tas. 0  candomblé  acabou em pancadaria ;  o 
proprietário da  Quinta  pretendeu accommo- 
dar  o sareeiro, mas não o a l tendcram .

— Não sei a policia para que tolera esses 
antros de immoralidade,  d o s q u a e s a  ignorân
cia e credulidade são sustentaculos .

— 0  que eu não posso conceber  é a fé com 
que nossos patrícios e patr ícias veneram a 
Jesus-Chris to  pregado na Cruz e rendem c u l 
tos a phantas iada  m ãe cVagaa, a uma se rp e n 
te, a um passaro,  etc.

A PEDIDO
©  g a o i a i M u l i o  d a s  I l e a ^ c e z .

Minhas gentes venham ver 
Um divertido entremez,
R epresen ta  d e g a l a n  
0  pom binho  das Mercez.

Dentro de certo convento 
Elle passou um a  vez,
Tomou seu banho cheiroso 
0  pom binho das Mercez.

Mais que  um  sultão no serralho 
Naquél la  casa elle fez;
Perdeu  de todo o juizo 
0  pom binho das Mercez.

Sua Dorothea  chora ,
Chora, cho ra  ha m ais  de um  mez 
Por  que voou- lhe  do n inho 
0  pombinho das Mercez.
E  quer que  este povo o tenha  
Por  innocenle  talvez,
0  padreco e rufião,
0  pombinho  das Mercez.

Minha gente vejam elle,
E’ um bobo de entremez;
Vem todo se sacudindo 
0  p o m b in h o  das  Mercez?

E ’ gamenlio  nam orado  
0  penteado freguez;
Mas deixem comer seu milho 
0  pombinho das Mercez.
0  seu segredo t r ah iu ,
R om ana ,  maldicta  rez;
Abusou da confissão 
0  pom binho  das  Mercez.

Musa,  parem os aqu i ,
J a  bas ta  por esta  vez:
F ique  pois bem conhecido 
0  pom binho  das Mercez.

Dr. J .  E. / .



A  beata.
A Maria de olhos negros 
Fez-se beata da Só,
Ora á  noute, resa ao dia; 
Porem n ’ella qnem tem fé?
Si o povo concorre a egreja, 
Á Maria vê-se lá,
Os labios sempre calados, 
Seu olhar  de lá pTa cá.
Namorados, namorados 
Corram todos pa ra  a Sé,
Que a Maria de olhos negros 
Fez-se beata —tem fé.
Dizem todos, si é mentira  
Peccarei pelos demais;
Que em vez de rezas, i o  seio 
Desprende sentidos ais!
Namorados,  namorados
A missa á que horas é?
Corram todos que a Maria
Fez-se beata da Sé.

■0

. Na cabeça o lenço branco 
Do sol quebran ta  o calor, 
Sempre a face desm aiada  
Verga o corpo de languor .

Nam orados,  nam orados  
O seu Deus,  dizei, qual  é?
A Maria de olhos negros 
Será beata  da Sé?
Fa l ia  a um ,  eochixa a outro, 
P a ra  todos sabe rir;
Desmaia; cora; enfranquece; 
Faz  n ’um ai a dor  se ouvir .
Namorados ,  namorados,
A. devoção assim é?
E u  não sei, mas dizem todos:  
Eis a beata da Sé.
E u  não sei e nem q u eb ra d a  
Quero ver a m inha  fé; 
Namorados a 'M ar ia  
Será  beata  da Sé?
Desmaiada a face m ostra ,  
Verga o corpo de languor;
No frouxo o lhar  tem desejos; 
Mas serão pelo Senhor?
Nam orados,  namorados,
O seu Deus não sei qual é 
Mas vos ju ro :  por bea ta  
Maria  não vae a Sé,

1870.
J . 11. G. S.

(Em ir.)

Guapa comida saborosa o bclla,
Bello presente p ’ra mandar-sc  a alguem,

Quasi todo o mendigo em mim s ’a m m a , — 1 
Em qua lqu e r  eleição comparecemos - 2  

De u m a  província respeitável 
Um regente ao Brasil o u t r ’ora dem os .

VARIEDADES.

Charadas.
Faze assim como faz quem  poda a vido,— 2 
Eaze assim como faz quem  pode c t em — 1

A ebai*idade.
L an ç ad a  á beira  do m a r ,
Onde a maré  vae crescendo,
Pobre  c reança  am an hece ,
De frio quasi  m orrendo!
No canto im m u n d o  da r u a ,
Pelos cães j a  farejado,
Outro innocente  jaz ia  
A’ morte  certa  votado.
G anjo da cliaridade 
No seu regaço as tomou;
E risonho c bondadoso  
A ’ por ta  santa os levou.
Uma volta de u m a  r o d a . . .
E u m a  cam pa  que  s o a . . .
Não mais que i s to . . .  estào salvos!.. . 
Deus esta  easa  abençoa.

9

«Meu pae, m inha  mãe,
«Me a b a n d o n a ra m ,
«Os anjos de mim  
«Conta to m a r a m .

ANNUNCIOS.
O com m and an te  do novo b a ta lh ã o — Defen

sores de P ir a jd — que  tem de g u a rd a r  os car
ros t r ium phaes ,  no dia  5 de ju lh o ,  ao seu pa
vilhão, convida a todos os S rs .  que  receberam 
car tas  p a ra  officiaes do mesmo,  e aos mais ci
dadãos amigos deste dia  a comparecerem 
a m a n h an  ás 4  ho ras  da  ta rde ,  no largo do 
Thea lro  n .  87, p a ra  t r a ta r - se  sobre  o mesmo 
batalhão;  não sendo preciso despeza alguma 
pelos officiaes e sim tod as  feitas  pelo bata
lhão. Bahia  28  de maio de 1870.

Pede-se a u m  professor  da  pra ia  na Con
ceição  que  q u e i ra  a p p arece r  em u m a  tenda 
de fer re iro  p a r a  t r a t a r  de negocio que  não 
ignora, pois que  o d ia  5 de maio j a  la so 
foi; faz-sc-lhe e s ta  p eq uena  lem b rança  afim 
de não to rn a r  a  esquecer-se e q uando  deive 
de ap parece r  se e s tam pará  seu nom e e a qua
l idade do negocio nesta  folha, ass im  como a 
satisfação tomada  no becco do Ferrão .

Bahia  17 de maio do 1870.
Joaqu im  Jorg e  Santos )la ia .


